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Clóvis ao assimiir o Governo: 
44Nâo é dádiva, mas um desafio99

Depois de empossado governador pela Assembléia Legislativa, Clóvis Bezerra passou em revista tropa da Policia Militar

A multidão, que diante do Palácio da Redenção assistiu a posse, carregou Tarcísio Burity nos braços depois da solenidade

Congresso pode 
ser convocado 
no recesso

O Congresso será convocado 
extraordinariamente para julho, se 
até o fim de junho nâo for votada a 
emenda do Governo que altera a le­
gislação eleitoral em vários pontos 
e restabelece o quorum de dois ter­
ços para a votação de emendas 
constitucionais, segundo afirmou 
ontem o senador Passos Porto, 1’  
vice-presidente do Senado.

A proposta de reforma consti­
tucional que o Governo enviou ao 
Congresso na última segunda-feira 
deverá ser lida na próxima terça- 
feira, se houver quorum regimental 
de 70 deputados e 11 senadores, 
quarenta e nove propostas de 
emendas à Constituição tramitam, 
desde 1981, no Congresso.

Cólera ainda 
retém 22 
brasileiros

Foram liberados ontem 101 
dos 123 funcionários brasileiros da 
distribuição de Coca-Cola retidos 
durante seis dias na cidade japone­
sa de Quioto por suspeita de cólera. 
Os 22 restantes continuam em 
Quioto: 16 isbfados no hospital da 
cidade e os outros seis no Hotel 
Miyako.

Alguns dos 101 liberados em 
barcaram em aviões para o Brasil 
ontem à noite, enquanto os restan 
tes planejam continuar sua excur 
são até a Austrália. O grupo de va 
rejistas brasileiros da Coca-Cola 
chegou ao Japão depois de excur- 
sionar pelo Havai, Tailândia e 
Hong-Kong.

URSS faz protesto oficial 
contra o bloqueio inglês

Aviões Sea Harrier da força bri­
tânica voltaram à bombardear on­
tem a pista aérea de Port Stanley, 
capital das Ilhas Falklands, em 
apoio ao continuo firme bloqueio 
**das ilhas ocupadas pelos argenti­
nos” , informou o Ministério da Defe­
sa inglês. Os ataques se realizaram 
durante patrulhamento da zona, a 
fim de fazer cumprir o bloqueio aéreo 
e naval, enquanto o tÍRSS lançava 
protesto oficial.

Em Londres, numa de suas de­
clarações mais duras, a primeira- 
ministra Margaret Thatcher disse 
que talvez se comprove a impossibili­
dade de chegar a uma solução pacifi­
ca para o conflito com a Argentina, o 
que deixaria à Ghã-Bretanha a única 
opção de recuperar as Malvinas pela 
força.

Enquanto Thatcher discursava, 
o Ministério do Exterior repudiava o 
protesto oficial soviético contra o 
bloqueio inglês. Um porta-voz disse 
que Londres está estudando a queixa 
da URSS, mas ccmtinuará suas ope­
rações navais. A União Soviética ha­
via dito que o bloqueio constitui ” u- 
ma interferência ilegal na liberdade 
do alto mar” , considerando “ inacei­
táveis e provocativos”  os avisos de 
Londres para que os navios se man­
tenham afastados da área.

O Governo britânico chamou, 
ontem á noite, seus embaixadores 
nos Estados Unidos e na ONU para 
realizar consultas diretas sobre as 
negociações em busca da solução da 
crise das Ilhas Falklands.
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Ney Braga lutará para ser 
Presidente da República

< Curitiba - “ Se vencer as eleições 
vou andar pelo país e pedir votos, ^ rei 
candidato à Presidência da República 
se as eleições forem diretas ou inçlire- 
tas” , disse ontem, em entrevistas, o go­
vernador Ney Braga ao deixar o cargo 
para se candidatar ao Senado pelo 
PDS. Ney Braga,governou o Paraná por 
duas vezes: a primeira entre 1960 é 65,
auando foi eleito pelo PDC, e a segun- 

a de 79 até agora.
O governador disse também que 

acredita que o Brasil está preparado 
para ter um civil na Presidência em 
1984. “ E eu pretendo apoiar o candida­
to que o partido escolher para ocupar a 
Presidência” , esclareceu.

O comandante do in  Exército, ge-

neral Túlio Chagas Nogueira, presente 
à transmissão de cargo  ̂ao ser per^n- 
tado sobre a possibilidade de Ney Bra­
ga ser candidato à Presidência, respon­
deu apenas: “ Ele é um político de fu­
turo brilhante” .

“Assume o Governo o PDS mais 
ortodoxo, ficando Pernambuco, mais 
uma vez, entregue à força política dos 
Coelhos e, consequentemente, a má­
quina sertaneja está, de novo, ativada, 
para trabalhar pela vitória do PDS nas 
próximas eleições de novembro” .

Esse comentário feito por um cabo 
eleitoral, ontem na Assembléia Legis­
lativa de Pernambuco, define bem o 
novo estilo de goVerno que o Estado 
passou a ter

Figueiredo em 
ótimo estado 
de saúde

Cleveland, EUA - Os médicos 
da Clínica Cleveland realizaram 
ontem uma série de detalhados 
exames no presidente João Figuei­
redo e depois anunciaram que ele 
está em excelente estado de saúde. 
Figueiredo sofreu um ataque 
cardíaco em setembro do ano pas­
sado e no mês seguinte veio para se 
submeter a exames nesta mesma 
clínica onde os médicos disseram 
que ele não precisava ser operado.

O Presidente brasileiro chegou 
ante-ontem à noite á clínica, de­
pois de sua visita oficia l a 
Washington, e pretende regressar 
ao Brasil hoje pela manhã.

RISCOS
O médico William C. Sheldon, 

chefe do departamento de cardio­
logia da clínica, disse que Figueire­
do “ reduziu de forma significativa 
o risco de novos problemas cardía­
cos ao deixar de fumar e reduzir o 
nível de colesterol do sangue” . 
Sheldon disse mais que Figueiredo 
está agora provavelmente em me­
lhores condições do ç[ue antes do 
ataque do coração. Os médicos lhe 
recomendaram que 'continue to­
mando os remédios para o coração 
até 0 fim do ano, quando a dose 
deve ser diminuída ou eliminada. 
O doutor Sheldon revelou que o 
presidente Figueiredo, provavel­
mente, regressará à clínica para 
novos exames dentro de um ano.

Os especialistas recomenda­
ram que Figueiredo consulte seus 
médicos pessoais no Brasil para 
check-ups regulares.

Ao assumir ontem a Chefia do Executivo Es­
tadual, o sr. Clóvis Bezerra Cavalcante não consi­
derou sua investidura “ como uma dádiva, mas 
como um desafio” e garantiu que a administração 
pública não sofrerá “ nenhum processo de descon- 
tinuidade ou retardamento na execução de obras e 
serviços públicos” .

Falando na Assembléia Legislativa, ele re­
lembrou sua passagem pela Casa de Epitácio 
Pessoa, onde ocupou a Presidência por seis vezes, 
entre sucessivas legislaturas.

Definiu sua entrada em plenário como “ um 
reencontro sentimental”  e manifestou “ as limita­
das perspectivas”  para comandar administrativa- 
mente um Estado como a Paraíba. Segundo o 
novo governador, a persistência dos danos resul­
tantes do ciclo das secas “ avilta, humilhà e nos 
empobrece mais. É o fatalismo histórico que se 
reproduz ná ciclagem dos anos” .

Os servidores estaduais terão assegurados e 
garantidos todos os direitos conferidos nos regula­
mentos e estatutos; não está em cogitação a subs­
tituição dos auxiliares diretos, defender uma es­
trutura agrária erigida em bases justas e huma­
nas; e contribuir para a vitória^ do PDS sem 
quebraf as normas constitucionais do respeito aos 
partidos de Oposição.

Estes foram alguns dos compromissos assu­
midos pelo recém-empossado governador da Pa­
raíba, Clóvis Bezerra Cavalcante, ao ser investido 
no cargo substituindo o sr. Tarcísio Burity, du­
rante cerimônia realizada ontem à tarde na As­
sembléia Legislativa.

Para ser empossado no cargo de Governador, 
o sr. Clóvis Bezerra Cavalcante dirigiu-se direta­
mente à Assembléia Legislativa, enquanto o sr. 
Tarcísio Burity ainda estava no Palácio da Reden­
ção assinando os últimos atos de sua administra­
ção - a lei reajustando os vencimentos do funcio­
nalismo, equiparação salarial entre servidores ina­
tivos e da ativa e empossando o secretariado.

Terminada a solenidade no Palácio do Gover­
no, o sr. Tarcísio Burity dirigiu-se ao plenário da 
Casa de Epitácio Pessoa, onde foi introduzido no 
plenário, juntamente com osr. Clóvis Bezerra, por 
uma comissão de deputados constituída pelos srs. 
Soares Madruga, Evaldo Gcmçalves e Adónis Sa­
les. O presidente da AL, deputado Fernando Mi- 
lanez, explicou que a cerimônia era para cumprir 
dispositivo da Constituição do Estado, o Artigo 
55, parágrafo 4’  da Carta Magna da Paraíba.

O governador Tarcísio Burity tomou assento 
à mesa - onde já estavam ós srs. Damásio Franca, 
prefeito da Capital; Luiz Pereira Diniz, presiden­
te do Tribunal de Justiça; general Inaldo Seabra 
Noronha, comandante da Guarnição Federal; e os 
deputados federais Wilson Braga, Joacil de Brito 
Pereira e Ernani Sátyro - para ouvir do Primeiro- 
Secretário da Casa, deputado José Lacerda Neto, 
o termo de renúncia.

TERMO DE RENÚNCIA
O documento contendo a renúncia do sr. Tar­

císio Burity comunicava que ele, ontem, renun­
ciava ao mandato “ cumprindo exigência constitu­
cional, desincompatibilizando-se do cargo que vi­
nha exercendo, para concorrer às eleições propor­
cionais deste ano, na condição de deputado fede­
ral” .

Depois de agradecer o apoio recebido da As­
sembléia Legislafiva, manifestou sua convicação 
de que o sr. Clóvis Bezerra Cavalcante irá contar 
com os mesmos meios proporcionados à sua admi­
nistração “ e gozará do clima de harmonia entre 
Executivo e Legislativo que tão bem caracterizou 
o meu período administrativo” .

Multidão foi à praça 
para assistir a posse

Apesar do potente serviço de som instalado 
na Praça João Pessoa, a multidão que invadiu os 
canteiros do logradouro se comprimia para ficar 
perto do palanque instalado diante do Palácio da 
Redenção, de onde o ex-governador Tarcísio Buri­
ty se despediu dos seus auxiliares e dos funcioná­
rios públicos, e Clóvis Bezerra, já empossado go­
vernador do Estado da Paraíba, participou, nesta 
condição, do primeiro ato público.

Havia muitas faixas na praça. Algumas delas 
colocadas por auxiliares do Govétno, a maioria 
trazida por delegações vindas de bairros ou de ci­
dades vizinhas. Elas, como também cartazes e 
panfletos, anunciavam o apoio popular ás candi­
daturas de Tarcísio Burity à Câmara Federal, de 
Wilson Braga para goverandor e à administração 
de Clóvis Bezerra.

O primeiro orador foi Tarcísio Burity. No seu 
discurso, ele disse que estava em paz com sua 
consciência, acrescentando: “ Eu vivo essa paz, 
neste instante e a transmito a cada um de vocês 
aqui presentes. A paz da convicção de que fiz o 
possível em benefício do povo” .

Em seguida falou Clóvis Bezerra, já empos­
sado pvernador, dizendo que naquele momento 
substituía “ um dos maiores governadores que a 
Paraíba já teve e, por isto a responsabilidade que 
assumo, neste momento, me leva a assumir o Go­
verno da Paraíba comprometido em fazer a defesa 
intransigente do povo pobre da Paraíba sempre 
tendo em mente o respeito máximo à Democra­
cia” .

- Gostaria - continou Clóvis - de convidar o 
povo da Paraíba para cerrar fileiras em torno do 
nosso partido, com a finalidade de conseguirmos 
uma vitória, nas eleições do dia 15 de novembro 
pois, o povo e 0 Governo estão unidos no mesmo 
ideal.
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OPINIÃO,
AITNIÃO João Pessoa, sábado 15 de maio de 1982
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Libertação às Avessas

A PALAVRA DO 
NOVO GOVERNADOR

Ao tomar posse, ontem, perante a A s­
sembléia Legislativa, o governador Clóvis 
Bezerra Cavalcanti dirigiu ao povo paraiba­
no uma palavra de confiança no futuro da Pa­
raíba, na capacidade de sua gente de lutar, 
de trabalhar, de enfrentar adversidades e 
obstáculos e de agir solidariamente - gover­
nantes e governados - na defesa do bem co­
mum.

Disse o novo governante que não recebia 
o cargo como uma dádiva, mas, sobretudo, 
como um desafio, embora se trate de um pe­
ríodo curto de governo, durante o qual, no 
mínimo, terá de evitar os males de uma des- 
continuidade administrativa.

A despeito das apreensões de dificulda­
des do momento internacional e da persis­
tência do quadro de problemas angustiantes 
do Nordeste e da Paraíba, disse o governa­
dor Clóvis Bezerra que "‘mesmo assim sou 
um homem de fé” , um homem que acredita 
no esforço patriótico de todos na arregimen- 
taçáo de alternativas de mobilização de re­
cursos do Governo Federal para erradicar os 
males que nos afligem.

O governador Clóvis Bezerra Cavalcan­
ti deu ênfase à sua confiança na sensibilida­
de de estadista do presidente João Figueire­
do, sem deixar de realçar o muito que se há 
de esperar do nosso próprio esforço da nossa 
capacidade de imaginação e de criatividade, 
pois Justamente aí está o dèsafio que é do 
seu Governo e é de cada um e de todos.

Reafirmando sua convicção da viabili­
dade do Nordeste, disse estar convicto tam­
bém de que tempo virá em que a nossa R e­
gião marcará a sua presença no Brasil.

Positivamente - insistiu - esse tempo es­
tá chegando.

Depois dessas palavras de otimismo e de 
confiança, o novo governador mencionou o 
seu firme propósito de tudo fazer, no âmbito 
de suas responsabilidades de Chefe de Esta­
do, em favor do desenvolvimento da Paraíba 
e do crescente bem estar do seu povo, assina­
lando que, por sua vocação democrática, ve­
rá na ação fiscalizadora e crítica da oposição 
uma colaboraçãn à sua vontade de acertar e 
de servir à comunidade paraibana, ao m es­
mo tempo em que exortou a necessidade da 
oposição, mostrando-se digna e ã altura de 
sua missão, exercer o seu papel dentro dos 
princípios elementares da ética e da decên­
cia, pois só assim estaremos realizando um 
diálogo verdadeiramente democrático.

Dizendo-se homem de partido, o gover­
nador Clóvis Bezerra Cavalcanti declarou 
que espera contribuir para a sua vitória, 
com entusiasmo e lealdade, mas, também, 
com retidão, sem que esse cômportamento 
implique na quebra dae normas constitucio­
nais e de respeito aos partidos de oposição 
que terão no seu Governo, intransigente­
mente, a sensibilidade de acatar e de fazer 
acatada a legitimidade das prerrogativas de 
disputarem, em campo aberto e livre, a pre­
ferência dos votos dos paraibanos.
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y Rio Branco, 754.

A imprensa dos Estados 
Unidos, pelos seus ór­

gãos mais lidos, deixando de 
parte os suspeitos de secta­
rismo puritano, vem dedi­
cando uma atenção crescen­
te e reconcentrada ao alas­
tramento na América do Sul 
(e somente nela) da denomi­
nada “ filosofia da liberta­
ção” , cuja primeira etapa 
consiste na estimulação e no 
acirramento duma luta de 
classes demasiado ostensiva 
para permanecer à margem 
das preocupações dos res­
ponsáveis pelo destino dos 
povos neste segmento meri­
dional docoiitinente. Os jor- 
nsíis mais conservadores 
analisam sob critério cientí­
fico a coincidência de pro­
cessos utilizados na ardente 
campanha desencadeada, 
sobretudo no back ground 
das camadas sofredoras às 
quais se justapõe o crisma 
de “ oprimidos” , visando 
mobilizá-las para um levan­
te de proporções inavaliá- 
veis contra as injustiças de 
que são vítimas, eis que ve­
getam - isso não é viver - 
dentro de um regime em que 
predomina o desnível econô­
mico,'haja visto a taxa sala­
rial, nem todos podendo ter 
casa confortável nem carro 
para os transportes urbanos.

Rastreando os episódios 
que antecederam e prepara­
ram a Revolução eslava de

1917, os especialistas no as­
sunto salientam ter, sido 
exatamente a estumação de 
classe contra classe preconi­
zada por Lenine e Engels o 
primeiro item do programa 
bolshevique que acabou por 
eliminar da Rússia a pro­
priedade privada e seques­
trou para as mãos do Elstado 
os meios de produção, além 
de suprimir as Uberdades, 
inclusive de profissão e de 
culto e unificou num só Par­
tido, o comunista, dirigido 
por altos funcionários regia- 
mente pagos, o pensamento 
político da nação. Encontra­
rão os povos sul-americanos, 
organizados sob a bandeira 
do capitalismo moderado e 
cuja prosperidade se baseia 
na livre-iniciativa e no 
princípio democrático, al­
gum encanto na mudança 
tão violenta do trem de vi­
da? Estará dispostos a dar 
os primeiros passos na peri- 
culosa experiência em que 
se meteu a Rússia dos muji- 
ques e Czares despóticos, 
vezeiros em despachar para 
os gelos da Sibéria os inimi­
gos? Atalham logo os espe­
culadores dessa “ hipótese 
atrevida” com algumas pon­
derações d̂ ignas de reflexão. 
Na República dos Soviets o

Osias Gomes

genoroso povo eslavo jamais 
conheceu a bonançosa fran- 
siçãodum governo ditatbrial 
para o democrático. Jamais 
respiraram os cidadãos rus­
sos um clima intermediário 
no qual desfrutassem as lou- 
çanias do liberalismo presi­
dencial ou parlamentar. En­
tão as grandes massas abúli­
cas das estepes foram anes­
tesiadas pela propaganda e 
submetidas à hediohda es­
cravidão total do dia de ho­
je. Aqui na América do Sul 
não.

Qualquer solução força­
da para a “ igualdade” sob 
as gambiarras do comunis­
mo, escreve, comentador de 
alto quilate, resulta na es­
cravidão humana e no sa­
crifício integral da liberda­
de. Com efeito, a verdadeira 
liberdade não se pode obter 
debaixo, do comunismo, 
mesmo com a cooperação 
dos altos muros, arame far­
pado, metralhadoras e cam­
pos de concentração. Por 
outro lado, a completa 
igualdade econômica não é 
a forma bíblica de justiça 
social e nunca poderá existir 
numa sociedade livre e ver­
dadeiramente emancipada. ^

São motivos que devem 
colar profundamente no 
espírito daqueles de quem 
não desertou o velho bom 
senso, conselheiro das reali­
zações objetivas.

Defesa dos Animais
L utas ingentes de to­

das as Sociedades 
protetora dos ani­

mais no mundo para a pre­
servação das espécies ani­
mais e proteção dos ani­
mais domésticos.

A nossa Sociedade vem 
se firmando cada vez e até 
no Interior do Estado já de­
mos os primeiros passos 
para a fundação de Sucur­
sais. No mês de fevereiro ti­
vemos a eleição do novo Pre­
sidente o Empresário José 
João Felinto, que vem dina­
mizando ■ extraordinaria- 
mehte nossa Entidade. Só 
nos meses de fevereiro e 
março fizémos a filiação de 
mais de duzentos sócios 
agentes fiscais,. encarrega­
dos da proteção aos ani­
mais na grande J. Pessoa e 
em várias cidades do Inte­
rior incluindo inúmeros De­
legados de Policia com 
grande atuação neste setor e 
na própria Diretoria da 
S.P.A.F.A.

No setor de educação 
temos encontrados todo o 
apoio do Mobral, que desde 
o ano passado vem come­
morando em todos os Muni­
cípios Paraibanos a semana 
de proteção aos animais em 
outubro incluindo o dia 04 
que é dia mundial dos ani­
mais, dia de “ São Francisco 
de Assis” , o mestre amoroso 
da compaixão que se comu­
nicava com os animais, e 
tudo fazia para evitar-lhes o 
sofrimento e a morte. A Di­
retoria da S.P.A.F.A., in­
cluindo a Superintendência 
viajou para a cidade de Pa­
tos no intuito de ministrar, 
as novas monitoras do 
Mobral, que irão dar aulas 
agora às crianças pequenas, 
instruções para as aulas 
sobre a fauna silvestre e 
proteção dos animais do­
mésticos, obrigatórias nos 
cursos de 1’  e 2’> graus.

Lá também entramos 
em contato com o Superin­
tendente de Policia que tem 
sob sua jurisdição quarenta 
e três Delegacias do' Inte­
rior, que irão colaborar na 
repressão dos maltratos aos 
irracionais. À tarde estive­
mos na Rádio Espinharas 
onde fizemos inúmeros as­
sociados e demos uma en­
trevista sobre as leis de pro­
teção aos animais e a Socie­
dade, e aproveitamos para 
agradecer todo apoio que ti­
vemos naquela Emissora e 
na Superintendência de Po­
lícia de Patos, bem como no ~ 
Mobral.

Oá‘ 'íióssos objetivos 
atuais são inúmeros sendo o 
principal o de esclarecimen­
to do povo em geral sobre a 
lei de proteção aos animais 
e a fauna. C)omo sabemos o 
homem deve muito aos ani­
mais além do leite que to­
mamos na infância e ate na 
velhice, a carne seus corpos 
a vida o sangue dos inocen­
tes, ingeridos por nas du­
rante toda a vida, o couro 
dos sapatos, os ossos nos fer­
tilizantes, temos uma divi­
da maior do que tudo isto, 
devemos a eles, os animais, 
praticamente nossa existên­
cia, nós não ter amos esta 
civilização pujante que te­
mos, pois as doenças e as 
pestes teriam já reduzido ao 
minimo as populações do 
Globo. Sabe o leitor por 
acaso quantos animais mor­
rem nos piores suplício nos 
laboratórios?

“ Apenas”  400.000. (XX).(X) 
(quatrocentos milhões) 
de anim ais são sa cr i­
fica d os  nos la b o ra tó ­
rios do mundo, por ano. Até 
os cosméticos para embele­
zamento das mulheres cus­
ta a cegueira de centenas de

Cristhine de Oliveira

milhares de coelhos e outros
animais. A vacina que da­
mos para salvar a vida de 
um ser querido da mordida 
de uma cobra, foi preparada 
com o soro ou seja dentro 
do corpo de um cavalo, no 
qual o veneno é injetado ,e 
depois retirado o sangue 
com anticorpos. Tudo é dor 
e sofrimento para eles e nós 
como pagamos?

Com despreso, com ri­
sos malévolos quando caem 
nas vaquejadas, estupida­
mente derrubados e ridicu-

rani o leite precioso aos nos:  ̂
sos filh.9§ e a Carne,,g(^çi4;. 
do nosso prato diário.

L  as aves o que recebem 
de nós? Desde que nascemos 
ingerimos seus ovos ou seja 
seus futuros filhos e seus 
corpos, e qual é o pagamen­
to que a humanidade lhes 
dá?

O confinamento terrí­
vel nas pequenas gaiolas 
das granjas, sujas e onde 
não se podem locomover; e 
nos prados de gados, os ma­
chos que tem o instinto de 
lutar, não por crueldade, 
mas para defender a posse 
do seu ninho, como o pai 
luta para defender sua resi­
dência caso seja invadida 
por outrem, nos prados são 
torturados, com esprosões 
de aço, venenos  ̂ violentos, 
etc, para servir de diverspes 
e objetos de apostas. A lei 
proíbe lutas entre animais 
da mesma espécie ou de es­
pécie diferentes cominando 
penas de prisão e multa, a 
briga de galo e de canário 
são proibidas.

Resumindo: A divida 
para com os animais por to­
dos os sofrimentos pelos 
quais passam para alimen­
tar e salvar o homem é pago 
com mais dor, sofrimento e 
escónio para “alegrar”  o 

homem.
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Assistência 
criteriosa aos 
flagellados

No dia 15 de maio de 1932 
. A União publicou

A solução do problema máxi­
mo do Nordéste - a sêcca - está 
sendo encarado, no momento, 
pelo govêmo federal, sob um cri­
tério absolutamente pratico.

O insuccesso que coroou, em 
outras épocas, as iniciativas bem 
intencionadas de combate inten­
sivo ao secular flagello, dimanou 
da errada orientação aos serviços 
atacados e também da interferên­
cia de factores estranhos aos mes­
mos, entre os quaes avulta a in­
fluencia, nem sempre louvável, 
dos politicos.

É certo que das tentativas 
fracassadas alguma cousa de pro-

Ivan i.ucena

veitoso ainda se salvou, mas os 
montantes dos gastos então feitos 
não está em relação á quota de 
benefícios dessas obras.

Assim succedeu no passado, 
porque em matéria de tanta ma :̂- 
nitude o espirito de conveniência 
politica se sobrepôz, muitas vê- 
zes, ao senso rigoroso dos techni- 
cos, chamados a opinarem no as­
sumpto.

Não querendo incidir aos er­
ros dos seus antecessores è que o 
eminente ministro da Viação, do 
Govêmo Provisorio, emprehen- 
deu a longa perigrinação através 
dos sertões abrasados para entrar 
em contacto com o povo soffredor 
e auscultar as necessidâdes do 
meio, adoptando as medidas que 
lhe inspirassem á observação per- 
cuciente a serviço de um aposto­
lado humanitário e patriotico.

E no proprio ambiente, onde 
se desencadeiam os extremos ri­
gores de uma natureza madrasta, 
as providencias vieram promptas 
e sem tropêços, porque_o seu vigi­
lante amôr aos irmãos soffredores 
soube arredal-os com as sabias 
medidas postas em pratica.

Hoje mais de sessenta mil 
flagellados encontram-se ampa-

rados nas obras em andamento 
em toda a região do Nordéste e 
centenas de milhares recebem as­
sistência nos campos de concen­
tração.

Outra feição sympathica da 
providencia inspirada pelo gran­
de ministro é a que diz respeito á 
proteção e alberga mento das 
creanças, filhas de retirantes.

Essa grande massa de peque­
nos sêres em outra opportunida- 
de estaria condemnada ao disper- 
samento, ou , perecer de fome e 
de desconforto. Agora isso não 
succederá porque até ellas se es­
tenderam as medidas adoptadas 
em benefício da população tão 
cruel mente castigada pelo desti-. 
no.

BANCO DO ESTADO 
DA PARAHYBA

Na secção competente desta 
folha publicamos o balancête de 
abril p. findo, do Banco do Esta­
do da Parahyba.

Delle se constata que o movi­
mento daquelle mês atlipgin a 
importância de 17.487:058/046, o 
que demonstra com muita elo­
quência o progresso dos negocios 
desse estabelecimento de credito, 
a confiança que o publico lhe vem 
dispensando e, sobretudo os es- 
forsos e a dedicação da sua direc- 
toria e gerencia.

CARLDS CHAGAS

AURELIANO CHAVES: 
PRESIDENTE QUE FALA

Brasília - Mantendo a postura de, mesmo no 
exercício da Presidência da República, não deixar de 
procurar a imprensa, Aureliano Chaves comentava on­
tem, com o repórter, a sucessão mineira. Não negou 
que, de início, nouveáse sustentado e preferido a tese de 
que o candidato do PDS deveria provir da ala do antigo 
PSD. Por motivos diversos, o primeiro deles por terem 
os últimos três governadores mineiros saído da antiga 
UDN: Rondon Pacheco, ele mesmo e, depois, Franceli- 
no Peçêira.

Iníelizmente, disge Aureliano Chaves, não foi 
possível às forças pessedistas se organizarem em torno 
de um só nome. Por muitas semanas tentou-se a solu­
ção, afinal não concretizada. Assim, a opção que me­
lhores condições reunia passou a ser o do ministro Eli- 
seu Resende. Em seu entender, tudo se encaminha 
para a normalidade. A convenção será disputada por 
Eliseu e pelo senador Murilo Badaró, lançado candida­
to faz mais de um ano. Espera que ela se realize de 
modo correto e limpo, ^ e la s  informações de que dis- 
põe^p Ex-Ministro dos Transportes deverá sair vitorio­
so. Badaró apresentará boa votação, mas não bastará 
para bater o candidato surgido dã coordenação do go­
vernador Francelino Pereira. Depois, ou mesmo antes, 
será ganhar as ruas, no interior e na capital, unidos to- * 
dos os sarnentos do PDS para fazer frente à candida­
tura de Tancredo Neves.

Aureliano acredita na vitória, e prefere não 
analisá-la à luz da sucessão presidencial de 1984. Aliás, 
por coincidência ou ironia os dois candidatos ao Palácio 
da Liberdade já anunciaram que. eleitos, transformar- 
se-ão em sustentáculos da marcha do vice-preadente 
para o Palácio do Planalto: Eliseu Resende, dois dias 
atrás, e Tancredo Neves, mesmo da oposição, faz um 
mês.

Para o vice-presidente, a sucessão presidencial 
continua tema para o futuro, não devendo ser levanta­
da agora, mas, apenas, quando o Presidente João Fi- 
^eiredo e as forças políticas o entenderem, daqui a 
dois anos. Não postula, mas não se exclui, repetindo 
que da vice-presidência, cumprido o seu mandato, terá 
dois caminhos: “para cima ou para cas(i” .

Também ontem outro possível candidato presi­
dencial esclarecia a respeito de sua posição na sucessão 
mineira. O Ministro Mário Andrea/.za, sem admitir 
mas sem negar pretensões à sucessão de Figueiredo, di­
zia que nada teve com a escolha de Eliseu Resende. 
Irritou-se, mesmo, com o noticiário que o apontou como 
um dos mentores da indicação do Ex-Ministro dos 
Transportes, seu amigo. Ficou satisfeito com o resulta­
do final mas enfatizava gue  ̂ ao contrário de rumores 
maliciosos, a sucessão mineira resolveu-se mesmo em 
Minas Gerais.

Para continuar no tema sucessório, uma dúvida 
que ganha a maioria das conversas a respeito: Os can­
didatos, ou possíveis candidatos, do lado do goverrl 
parecem ser mesmo Mário Andreazza, Aureliano ClLL/ 
ves. Costa Cavalcanti, Paulo"Maluf e Octávio Medei­
ros, este, se o processo fluir (ou refluir) até a necessida­
de de mais um General-Presidente. Mas ninguém sabe, 
nem no ministério, nem fora dele, o que pretende o mi­
nistro Delfim Netto. Diante da innáçao do desemprego, 
da alta do custo de vida e demais dificuldades no cam­
po económico-financeiro, terá consciência de que sua 
êsttela se ofuscou. Estaria, no entanto, conhecidas suas r  
idiossincrasias com Aureliano Chaves, apoiando a qual 
dos outros? Com Octávio Medeiros, mantém o melhor 
dos relacionamentos palacianos., e teria manifestado 

' 'Òèi‘tâ'Si'ihpàtfá a futürás p(»áibilidàdè8 dele. Mas com 
-'Paulo' Maluf, conversa todos os fins-de-semana, quan- 
'd o  "vaii>a'jSão Paulo, rião déixaridcrde ’ estimulà-ío. De 

Costa Cavalcanti, nao haverá o que falar, pois não só o 
respalda politicamente: Em termos administrativos, 
não nega recursos a Itaipu, incentivando a realização 
4a obra nos prazos anteriormente definidos. E com Má­
rio Andreazza, mais flagrante é a sua ligação. Foi mi­
nistro da Agricultura por sugestão do ex-companheiro 
do ministério Costa e Silva a Figueiredo, combateu 
Mário Henrique Simonsen através do apoio indiscutí­
vel de Andreazza, que liderava os ministros então “ de- 
senvolvimentistas” e, como no caso de Itaipu, sempre 
libera nu merário para as obras do Ministério do Inte­
rior, ainda que o ministro sempre reclame por m aí^ *-

Assim, com qual dos cinco celebraria o acordo firiãf 
e definitivo? há quem pense que com nenhum, pois es­
tariam acesas em seu intimo as luzes, ou em movimen­
to o gerador, capazes de devolver o brilho à sua estre­
la...

O tema da reforma do ministério prosse^e, ainda 
que sob outro ângulo. O presidente Fi^eiredo não pro­
moveria nenhum^ alteração em conjunto, agora ou de­
pois das eleições, mas aproveitaria determinadas situa­
ções para ir recompondo sua equipe. No lugar de Jair 
Soares, colocou Helio Beltrão, na Previdência Social. 
Para substituir Eliseu Resende, também candidato a 
posto eletivo, indicou Cloraldino Severo. Necessitando 
manter a seu lado o General Danilo Venturini, que no 
fim do ano deve deixar o serviço ativo do exército, atin­
gido pela quota compulsória, talvez o transfira para um 
ministério civil, não privativo de oficial general do ser­
viço ativo. Pode ser a Educação, e no caso, o general Ru­
bem Ludwig viria p̂ ará o Gabinete Militar, pode ser ou­
tro.

De modo natural, ou sob o figurino de coisa natu- i 
ral, mudaria outros ministros, nao de uma vez, mas 
lenta e gradativamente. Colocar-se-iam^ no caso„ as 
pastas da Indústria e Comércio, da Agricultura e do 
'írabalho.

Não procede, por enquanto, a iiiformação de que 
poderia ocorrer alteração no ministério da Justiça. Pri­
meiro, porque o presidente ainda há dias repetiu estar 
satisfeito com o trabalho de Ibrahim Abi-Ackel. De­
pois, porque o ministro deixou passar o prazo de desin- 
compatibilização, preferindo nao concorrer à reeleição 
para a Câmara dos Deputados. Carecem de fundamen­
to, assim, rumores de que.o ministro Leitão de Abreu 
seria deslocado para a Justiça, deixando o Gabinete Ci-. 
vil. Sua postura de jurista, ética e alta, poderá estar- 
lhe criando problemas em setores mais sensíveis da or- ' 
todoxia revolucionária, mas suas funções e seu papel de 
coordenador administrativo e político 4o Koverpo pão 
deixam dúvidas a respeito de ser ele imprescindível 
onde está. Além da continuação de IbraMm Abi-Ackel, 
também onde está.

Do Leitor
Espaço Cultural

Sr. Editor
Quem esteve presente, na última quinta-feira, à entrega simbóli­

ca do Espaço Cultural pelo governador Tarcísio Burity à comunidade 
paraibana com a apresentação da Orquestra Sinfônica regida pelo 
maestro Isaac Karabtchevsky, pôde sentir um pouco do que esta obra 
representa para nossa cultura.

O Espaço Cultural foi uma iniciativa arrojado do nosso governa­
dor, e representa o que há de melhor no pais, em termos de realiza­
ções, destinada especialmente à manifestação da cultura popular, do 
folclore, do anista nordestino.

Mas com a inauguração do Elspaço Cultural ficou provado que 
nem todos sabem assistir a um espetáculo como a apresentação da 
Orquestra Sinfônica da Paraíba. Ninguém soube se conter no seu lu­
gar em silêncio. Muitos foram mais para passear no Espaço do que 
para assistir ao espetáculo, prejudicando og que estavam interessados 
em ouvir a Orquestra. Inclusive o próprio maestro Isaac Karabtchevs­
ky, ameaçou não iniciau a apresentação enquanto não houVesse silên­
cio.

Acho que deve haver uma maior consciência por parte de algu­
mas pessoas que desejam frequentar o Elspaço Cultural. Não podere­
mos ter pandes espetáculos a)i, se alguns para lá se dirigem com o in­
teresse de prejudicar os que estão assistindo. Isto é um desrespeito ao 
artista, ao povo.

José Eugênio de Carvalho - Tambaú
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

BURITY, PALAVRA 
E AÇÃO

No homem público, não basta a pa­
lavra. Se a palavra é importante, mais 
importante ainda é a ação.

Não há nada mais desmoralizado do 
que um homem público sem palavra, 
que não cumpre os seus compromissos.

O que transformou Tarcísio Burity 
num homem público acreditado, mesmo 
sendo um político neófito, estreiante?

Foi exatamente o fato de a sua pa­
lavra ser honrada, de os seus compro­
missos serem cumpridos.

Se não fez tudo o que queria, fez o 
que era possível. E fez até muita coisa 
que parecia impossível.

Vamos lembrar aqui algumas de 
suas palavras. E o leitor vai ver que a 
cada uma de suas palavras correspondeu 
uma ação respectiva. Vai ver, inclusive, 
que, em alguns casos, a ação excedeu a 
palavra, foi além da palavra, o que nos 
comprova que ele é um homem mais de 
ação do que de palavra.

1) Governarei a Paraíba com o povo, 
pois somente o povo poderá ser o juiz da 
nossa ação administrativa, porquanto 
dele emana o poder político da Nação 
(1Õ.3.79).

2) Podemos afirmar que o nosso es­
forço administrativo estará voltado es­
pecialmente para o setor agropecuário e, 
no campo industrial, especialmente 
para a agroindústria (15.3.79).

3) Não medirei esforços para que 
voltem a reinar a ordem e a , .tranquili­
dade indispensáveis à sobrevivência das 
comunidades. Serei, por isso, implacá­
vel contra o crime e modernizarei os dis- 
pxwitivos policiais (15.3.79).

4) A plenitude democrática é um 
compromisso de nosso partido porque é 
a aspiração permanente do povo brasi­
leiro. E a base de uma concepção demo­
crática é o reconhecimento do indivíduo

, como pessoa, na plenitude de sua signifi­
cação ética, vale dizer, como fonte pri­
mordial de todos os valores. Isso pressu­
põe convivência social impregnada de 
fraternidade, de benevolência, de respei­
to mútuo, de responsabilidade pelos pró­
prios atos, de cooperação com vistas ao 
bem comum. (15.3.79).

5) A Universidade brasileira é jo­
vem. E por ser nova, imenso é o seu de­
sejo de adequar-se às exigências do tem­
po que passa. Mas nesse afã de adapta­
ção, evitemos certas influências exter­
nas, que se distanciam de nossas tradi­
ções culturais. Vamos procurar o huma­
no, no regional, os valores universais, na 
realidade concreta, palpitante e vivida 
de nossa gente. (26.7.79).

6) O Brasil deverá fazer um grande 
esforço para fortalecer o seu mercado in­
terno, cuidar urgentemente, cuidar de 
forma agressiva, no bora sentido, de au­
mentar o poder aquisitivo do povo, para 
fazer que, mesmo com o custo de vida al­
to, o pobre, ganhando mais, possa sobre­
viver e criar a sua família com uma certa 
tranquilidade (25.12.79)

7) O Governo deve fazer urgente­
mente um projeto de acesso à terra a es­
ses homens que vivem da agricultura 
mas que ainda não têm terra (25.12.79)

8) Estou distribuindo 60.(X)0 silos 
com os agricultores. Esse programa tem 
como objetivo principal oferecer condi­
ções para que cada agricultor possa 
guardar o principal fruto do seu traba­
lho, que é a alimentação: o milho, o fei­
jão, o arroz, enfim, todos os produtos
(15.1.80)

9) Houve essa seca terrível, mas 
houve também assistência do Governo
(15.1.80)

10) O bom relacionamento entre o 
Fisco e o Contribuinte, o clima de cor­
dialidade, de> respeito mútuo, cáda um 
cumprindo com o seu dever, é indispen­
sável para que possamos atingir os obje­
tivos de desenvolvimento e de progresso 
a que todos nós visamos (10.2.80)

11) Consciente de que no sistema de 
livre empresa o principal agente de de­
senvolvimento é a empresa privada, o 
Governo atraiu, estimulou e apoiou deci­
didamente 0 surgimento de projetos de 
empresários locais e de fora do Estado
(2.3.80)

12) Apesar da carência quase abso­
luta de recursos próprios, o Governo ob­
teve expressivos resultados no setor de 
infraestrutura e serviços básicos, mercê 
de um apoio decisivo doa órgãos da Ad­
ministração Federal aos seus projetos 
prioritários (2.3.80)

13) Um dos fatos de maior repercus­
são social foi a solução do problema de 
Alagamar, equacionado segundo princí­
pios de justiça social e também tecnica­
mente. Conduzido com equilíbrio e fir­
meza, a solução encontrada foi não ape­
nas satisfatória para as partes, mas tam­
bém para a econom ia estadual, 
constituindo-se no marco para o inicio 
da reforma agrária no Estado (2.3.80)

14) O vasto potencial mineralógico 
do Estado fez com que o valor da produ­
ção estadual de minérios, em três anos, 
passasse do 9'’ para o 3' lugar no Nordes­
te, depois que o Governo Estadual deci­

diu empreender uma ação decisiva de 
jpesquisa e cadastramento de ocorrên­
cias (2.3.80)

15) No início da atual administra­
ção, o Banco do Estado da Paraíba dis­
punha de um capital integralizado da 
ordem de 100 milhões de cruzeiros. O 
Governo do Elstado contraiu um finan­
ciamento com o BNDE, no valor de 200 
milhões, fazendo com que o Banco atin­
gisse o capital de 500 milhões. Pretende­
mos atingir a 1 bilhão antes do final da 
atual administração (25.5.80)

16) Fiz do Porto de Cabedelo um 
porto de verdade (18.11.81)

17) O meu Governo está pavimen­
tando mais estradas do que todos os ou­
tros juntos, somadamente, com recursos 
próprios (18.11.81)

18) Em construção de açudes, ne­
nhum ou o Governo Estadual superou 
as realizações da atual Administração 
(18.11.81)

19) O Balcão da Economia sempre 
foi um sonho do meu Governo. O sentido 
mais profundo desse programa é exata­
mente o de tornar menos dura a vida de 
quem ganha 'pouco. É um programa que 
parte da consciência do meu Governo, 
de que tem o dever de se voltar para a 
maioria do povo, formada por pobres e 
necessitados (21.2.81)

20) Não posso negar a minha emo­
ção de ter podido, graças ao empenho de 
minha valorosa bancada estadual do 
PDS na Assembléia Legislativa, assinar, 
ou melhor, sancionar a lei que reajusta 
os vencimentos dos funcionários públi­
cos da Paraíba. E mais ainda, de ter as­
sistido, ontem, aquele espetáculo ex­
traordinário, na Assembléia Legislatia, 
quando, por propositura nossa, aquela 
Casa, com os nossos 22 deputadas, os 
nossos dois terços, fez com que fosse 
aprovada a emenda constitucional equi­
parando 08 proventos dos funcionários 
da inatividade, sejam civis ou militares, 
aos vencimentos dos funcionários 
em atividade. (14.5.82)

21) O aumento que hoje sanciona­
mos não é daqueles aumentos que se dá 
em véspera de eleição, porquanto se 
constituiu numa política de reconheci­
mento ao valor do funcionário público 
desde o momento em que assumi o go­
verno da Paraíba em março de 1979. Isso 
constituiu tão somente um coroamento 
do esforço do nosso Governo, compreen­
dendo, ao meu lado, a equipe extraordi­
nária de secretários de Estado que tive a 
felicidade de convocar para o meu Go­
verno. (14.5.82)

22) Feliz do homem que vive em paz 
com a sua consciência. E esta paz, meus 
caros paraibanos, que eu vivo neste ins­
tante e que transmito a cada um de vo­
cês, a paz com a minha cottsciência, nas­
cida da convicção de que fiz o possível 
durante estes três anos de governo, para 
cumprir com o meu dever, no momento 
em que a Paraíba e o Brasil passam pw 
inúmeras dificuldades. (14.5.82)

23) Os anos foram difíceis. A crisé 
econômica internacional atingia de 
cheio, como atinge agora, as nossas eco­
nomias e por cima de tudo Uma seca du­
rante três anos consecutivos. Mas nada 
nos impediu de juntar as energias, de 
juntar as forças, as forças de todos os pa­
raibanos, de todos aqueles que tinham 
tão somente um objetivo, o objetivo de 
lutar pélo desenvolvimento do nosso 
Pais, da nossa Região e do nosso Elstado. 
Eu sempre disse e reafirmo, o homem se 
mede pelo obstáculo que é capaz de ven­
cer. Quanto maior for o obstáculo e 
quanto maior for a sua capacidade de 
superá-lo, de vencê-lo, aí está a medida 
de sua grandeza. Não são as dificulda­
des que nos atemorizam, não são os obs­
táculos que nos arrefecem. Muito ao 
contrário, eles se me apresentam como 
um detiafio e fazem com que as nossas 
energias se multipliquem no sentido de 
superá-los para mostrar a força da inteli­
gência, a força da vontade humana, 
quando essa vontade humana é solidária 
com todos e todos por um. (14.5.82)

24) O pouco que fiz, nâo fiz sozinho. 
Eu fiz com a ajuda de todos. Com a aju­
da do méb partido. Dos valorosos depu­
rados federais e estaduais da nossa ban­
cada, ao lado dos valorosos prefeitos e 
vereadores, aO lado do vice-governador 
Clóvis Bezerra, a cujas hotvadas mãos 
hoje entrego o Governo. (14.5.82)

25) O que fiz foi você, povo da Pa­
raíba. Foi você, homem do povo. Foi vo­
cê, operário. Foi você, camponês. Foi vo­
cê, jóvem estudante. Foi você, mãe de 
família, que me deu o exemplo de luta, 
que me encorajou, que fez com que, na 
verdade, eu me sentisse um pouco reali­
zado porque sei que fiz um pouco em be­
nefício de todos, com a ajuda de todos
(14.5.82) .

26» Despeço-me do Governo mas 
não mp despeço da Paraíba. Estarei ao 
lado de cada um de vocês. Estarei ao 
lado do Nordeste. A mesma voz, a mes­
ma coragem, a mesma disposição de luta
(14.5.82)

Antes da festa na praça, o
ato oficial na Assembléia

Clóvis Bezerra assina o livro de posse na Assembléia

Já investido no cargo de Go­
vernador do Estado, o sr. Clóvis 
Bezerra foi á tribuna da As­
sembléia Legislativa e perante a 
Mesa o Plenário e as Galerias, 
proferiu o seguinte discurso:

Senhor Presidente e demais membros da 
Assembléia Legislativa d^ Paraíba:

Compareço perante esta Augusta As­
sembléia, na condição de Vice-Governador, 
para investir-me, por força de dispositivo 
constitucional, no cargo de Governador do 
Estado, vago com a renúncia do seu ilustre 
titular, meu eminente e dileto amigo, profes­
sor Tarcísio de Miranda Burity, que se desim­
pede para disputar ceugo eletivo, no próximo 
pleito de novembro.

Na verdade, cabe-me, nesta circimstân- 
da, concluir, por curto lapso de tempo, o 
mandato do meu antecessor, de modo que a 
Administração não sofra nenhum processo de 
descbntinuidade ou retardamento na execu­
ção de obras e serviços públicos, no Estado.

Sem receber o honroso mandato como 
uma dádiva, tenho-o, sobretudo, como um 
desafio, senão um dever a cumprir.

De inicio, permitam-me Vossas Excelên­
cias um registro especial, que é fruto da mi­
nha emoção e da minha sensibilidade.

Recolho da memória, retalhos da minha 
passagem por esta Casa, como Deputado que 
fiii em sucessivas Legislaturas, quando parti­
cipei ativamente dos seus trabalhos, ora na 
Presidência, que ocupei por seis vezes, ora 
como membro de diversas Comissões Técni­
cas, ou ainda presente no plenário, debaten­
do e discutindo nrobiemas do Estado, mas 
sempre defendendo os interesses do povo, que 
têm neste Parlamento a melhor acústica.

A minha presença aqui marca, portanto, 
um reencontro sentimental, de velhos e novos 
companheiros, de novos e velhos amigos, 
aqui, fiz grandes amizades, não só entre os 
servidores da Casa, exemplos de trahalho e 
eficiência, como, ainda, com Deputados de 
todos os partidos, que embora se esgrimam no 
calor dos debates, defendendo idéias e convic-
ções no fundo se estimam pela longa e acolhe- 

aduridora convivência -, amadurecida nos senti­
mentos afetivos e na autenticidade das rela­
ções entre os homens bem formados.

Meus Senhores:
As dificuldades normais de um gover­

nante no comando administrativo de um Es­
tado de limitadas perspectivas como o nosso, 
deverão ser ultrapassadas por caivincentes 
atos de vontade, visando, sobremodo', o al­
cance e a conquista do bem comum. Essa dis­
posição implicará, extreme de dúvidas, na 
convocação de todos os segmentos da socieda­
de, ungidos num só desejo: servir à Paraíba.

Concluí-se daí, que o desenvolvimento 
social, politico e económico do Estado não po­
derá ser condição exclusiva do Poder Público. 
E a própria valorização do potencial humano 
que induz a sociedade ao trabalho e ao esforço 
no sentido de produzir cada vez mais, dentro 
da democratização das oportunidades. Dessa 
luta, todos participamos e por ela somos res­
ponsáveis.

Por outro lado, as apreensões do momen­
to histórico do mundo atual, desafiam os re­
cursos da nossa inteligência e do nosso posicio­
namento afirmativo a serviço da comunida­
de. Sente-se que núvens negras mesclam os 
nossos horizontes. Há um peso de risco nos 
conciliábulos da diplomacia internacional, 
onde os grandes conselhos conduzem a desti­
nos imprescrutáveis a própria humanidade.

Enquanto isso, aqui está o Nordeste, e 
nele a Paraíba, provocando desafios. Desafios 
persistentes, inquietos, incómodos. Mesmo 
contando com os meios equacionados pelo 
Governo Federal, através dos diversos órgãos 
em atividades nesta região, - e aqui destaco a 
a Sudene - o Nordeste, lamentavelmente, 
ainda sofre.

A persistência dos danos resultantes do 
ciclo das seca^ avilta, humilha e nos em­
pobrece mais. Ê o fatalismo histórico que se 
reproduz na ciclagem dos anos.

Mesmo assim, sou um homem de te. 
Nela me afirmo para expressar confiança no 
salutar e patriótico trabalho de arregimenta­
d o  de alternativas e recursos utilizados pelo 
Governo do eminente presidente João Figuei­
redo, buscando erradicar o mal que mina e 
enfraquece o organismo nordestino.

Foi desse modo que o presidente Figuei- 
........ aderedo, com sensibilidade de estadista, tomou a 

si a luva do desafio. Conhecendo bem os obs­
táculos que, enquanto estimulam a nossa 
imaginação, mais reforçam as nossas espe­
ranças, o Presidente destinou-se a transfor­
mar essa triste realidade, a realidade dos ár­
duos tempos, na mais sólida concentração de 
esforços do Governo para redimir o Nordeste. 
Para tanto, mobilizou a consciência de em­
presários e homens públicos deste pais, via­
bilizando soluções para os cruciantes proble­
mas da região carente.

Tempo virá em que o Nordeste marcará 
sua presença no Brasil. Positivamente, esse 
tempo está chegando...

Meus Senhores:
Ao assumir a direção dos negócios do Es­

tado consciente de minha formação democrá­
tica, aurida no respeito á dignidade do ho­
mem, seus direitos e prerrogativas, reafirmo o 
melhor propósito de manter o equilíbrio da 
avaliação dos bens sociais, suas tendências, 
seus copiportamentos.

Por isso que, tranquilamente, exponho

meus atoe de cidadão e de governante às críti­
cas dos meus mais empedernidos censores, 
como demonstração franca de estímulo ao en­
tendimento e ao diálogo. Respeitados, sem 
dúvida, na forma e no conteúdo os princípios 
elementares da ética e da decência, que ca­
racterizam a conduta dos homens sérios.

No Poder, nada mudará o meu estilo de 
vida. Sempre fui uma pessoa simples, de tem­
peramento conciliador, dè convicções autên­
ticas. Tanto quanto possa, não deixarei de 
conviver com os meus amigos, com a gente 
humilde da minha terra, frequentando, como 
habitualmente o faço, os logradouros públi­
cos, andando pelas ruas da cidade, numa par­
ticipação fraterna com o povo, que me conhe­
ce a mim como homem sem prevenções, leal e 
veraz nos gestos e atitudes.

No Governo, pretendo preservar o estilo 
de trahalho e o espírito de luta que sempre 
inspiraram a ação do governador Tarcísio 
Burity. Nada vai alterar a execução do crono- 
grama de realizações insendo no contexto 
administrativo do Governo.

Para um período de somente dez meses
de Administração, seria até presunção insen­
sata e inconsequente pensar-se ná elaboração
de novo plano de obras, desde quando o que 
está sendo executado representa, na presente
conjuntura, a valorização da técnica em fun­
ção de um trabalho altamente qualificado.

promisso: aos servidores do Estado, nos diver­
sos setores de atividade, serão assegurados e 
garantidos todos os direitos conferidos nos re­
gulamentos e Estatutos, de maneira que pos- 
sani trabalhar com a tranquilidade e a certe­
za de um melhor futurot Todos, porém, são
responsáveis pelas tarefas a que se obrigam. 
Para fazê-las cumprir, o Governo será inflexi-
vel.

E-me ojjortuno declarar, entretanto, que 
não está nas minhas cogitações substituir os 
auxiliares que ajudaram diretamente o meu 
ilustre antecessor, na sua extraordinária obra 
de Governo. Todos estão solicitados a perma­
necerem nos seus postos, como detentores da 
minha confiança, e em função de um desta­
cado trabalho de equipe, agilizado dentro dos 
padrões de eficiência e honestidade. Reservo- 
me, entretanto, do direito inalienável de dar o 
toque pessoal da minha presença no exame e 
ordenamento dos atos públicos, que me ca­
bem presidir.

No plano social, a ação do Governo conti­
nuará a ser desenvolvida em termos de conci­
liação das tendências em choque, procurando
sempre absorver os desaiustes e defender uma 

■ :iaaestrutura agrária erigida em bases justas e 
humanas.

Estou, meus senhores, consciente das di­
ficuldades que advirão neste ano de disputa 
eleitoral; sei, também, que o (jovernador será 
chamado ao confronto das decisões políticas a 
que está ligado em razão do mandato que 
exercita.

Contudo, espero poder corresponder á 
expectativa du bravo povo paraibano, 
comportando-me na condução da coisa públi­
ca de modo a merecer a sua confiança.

Nesta altura, reafirmo o meu empenho e 
o meu esforço em contribuir, como partidário 
que sou, para a vitória do j Partido Democráti­
co .Social, na Paraíba. Contribuição que darei, 
sem tergiversações nem tibiezas, mas, sobre­
tudo, com as franquias do meu entusiasmo, 
da minha decisão.

Este condicionamento político, porém, 
não importará na quebra das normas consti- 
tucionais do desrespeito aos partidos de opo­
sição que, a contrário sensu terão do Governo, 
intransigente mente, a sensibilidade de acatar 
e fazer acatada a legitimidade das prerrogati­
vas de disputarem, em campo aberto e livre, a 
preferência do voto dos paraibapos.

Espero, no entanto, que todos os partici­
pantes da pugna eleitoral (presidentes, 
membros de diretórios e candidatos a cargos 
eletivos), se compenetrem da responsabilida­
de de cada um na condução do pleito, e se 
unam, de espirito desarmado, ao esforço do 
Governo, para fortalecer, cada vez mais, a se­
gurança, a ordem e a paz, tão necessárias á 
participação do povo na vida política do Es- 
ádo.

Permito-me, ainda, situar o bom relacio­
namento do meu Governo cóm o Poder Judi­
ciário do Estado, Poder onde se expõem as 
mais altas indagações do direito, e donde 
emánam as sábias decisões da justiça.

Respeitando a independência e a harmo­
nia dos poderes consagrados na constituição, 
exalto a minha confiança e o meu respeitoso 
apreço ao Tribunal de Justiça do meu Estado 
e ao Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba, 
na luzida representação dos seus ilustres 
membros, a muitos dos quais estou ligado por 
amizade honrosa e saudável convivêncie(.

Esse convencimento inspira-me a reafir­
mar o propósito do meu (ioverno de resguar­
dar os laços de cooperação e respeito nos con-
tatos amistosos e cordiais que espero manter

...................... i do r  ■com os egregios tribunais do Estado, sempre 
quando estiverem em causa os elevados inte-
resses do Governo e da própria justiça, me- 

iedai'dianeira dos bens da sociedade e detentora 
maior dos anseios do povo na postulação do 
direito, como sua expressão mais legitima.

Senhor Presidente e senhores Deputa­
dos:

Renovando o meu distinguido apreço ao 
Poder Legislativo que Vossas Excelências en­
carnam, e agradecendo a colaboração, o esti­
mulo e o apoio desta Casà à ação do-meu Go­
verno, praza aos céus possamos realizar, soli­
dariamente, na luta de todas as horas, o bem 
da Paraíba.

Às 16h50m de ontem, o presidente Fernando 
Milanez abriu a Sessão Solene da Assembléia Legis­
lativa para,receber a carta-renúncia do governador
Tarcísio Burity, que deixa u Governo para se candi-

F« ■datar à Câmara Federal, e em seguida empossar 
o vice-governador Clóvis Bezerra no cargo de Chefe 
do Executivo paraibano.

Após a leitura da carta-renúncia, feita pelo pri- 
méiro secretário José Lacerda Neto, o sr. Clóvis Be­
zerra foi, a convite do Presidente da Casa, até ao mi­
crofone em frente à Mesa dos trabalhos para prestar 
o seu compromisso solene de investidura no Governo 
do Estado.

Em seguida, de volta à Mesa, o governador Cló­
vis Bezerra assinou o livro, oficializando assim a sua 
posse, o qual foi também assinado pelo ex- 
govemador Tarcísio Burity e pelo deputado Fernan­
do Milanez.

Na mesa dos trabalhos, além das autoridades já 
citadas, as presenças dos srs. deputado federal Joa- 
cil Pereira, prefeito Damásio Franca, desembarga­
dor Luiz Pereira Diniz, presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado, general Inaldo Seabra Noronha, 
comandante da Guarnição Federal.

Novo governador promete 
a œnquista do bem comum

A RENÜNCIA
A carta-renúncia do sr. Tarcísio Burity, datada 

de 14 do corrente e dirigida ao ceputado Fernando 
Milanez, presidente da Assembléia Legislativa, tem 
a seguinte redação:

‘Senhor Presidente
Comunico a Vossa Excelência que, nesta data, 

renuncio ao mandato de Governador do Estado da 
Paraíba. Com esta minha renúncia estou cumprindo 
exigência constitucional, desincompatibilizando-me 
do cargo que vinha exercendo, para concorrer ás elei­
ções proporcionais deste ano, na condição de candi­
dato a deputado federal.

Ao deixar a Chefia do Poder Executivo quero 
proclamar, por intermédio de Vossâ Excelência, o 
meu profundo agradecimento pelo apoio que a As­
sembléia Legislativa ofereceu à execução dos meus 
planos de Governo, o que representou inestimável 
colaboração ao êxito de minha Administração. Desta­
co, ainda, por dever de justiça, o bom relacionamen­
to propiciado aos dois Poderes.

Tenho a convicção de que o meu sucessor, dr. 
Clóvis Bezerra Cavalcanti, a investir-se hoje (on­
tem) no cargo de Governador do Estado da Paraíba, 
contará com os meios que a Assembléia Legislativa 
proporcionou à minha administração e gozará do cli­
ma de harmonia entre Executivo e Legislativo que 
tão bem caracterizou o meu período administrativo.

Na parte administrativa, propriamente 
dita, 0 tíoverno destaca e soleniza um com-

Atenciosamente 
Tarcísio de Miranda Burity 

Governador” .

Vital assina ficha 
do PDS e disputará 
mandato de prefeito

“ Optei, em proclamação memorável de 25 de 
março passado, pelo PDS, na certeza de que a Social 
Democracia é a finalidade precípua do bem e do in­
teresse de todas as .'tendências que possam, aparen­
temente, serem conflitantes.

Quando disse que voltaria à vida pública na es­
calada dêum chamamentoque émenosmeu, do meu 
interior, do que os meus compromissos com os meus 
ancestrais, e daquele legado que haverei de dar aos 
meus filhos, aqui estou assinando a minha inscrição 
de filiado ao Partido Democrático Social para plei­
tear a minha candidatura, junto à Convenção Muni­
cipal, o que ocorrerá em tempo próximo, dentro do 
pressuposto de que vou pedir o apoio dos convencio­
nais, com humildade, com respeito à vontade e aos 
sentimentos que fazem a Democracia” .

Este, foi o primeiro trecho do discurso do ex- 
deputado Vital do Rego, após assinar, em sessão so­
lene na Câmara Municipal, a sua filiação aos qua­
dros do PDS, como candidato declarado à Prefeitura 
de Campina Grande.

Afirmando confiar na unidade do Partido para 
elegê-lo prefeito de Campina Grande disse que suas 
palavras eram mais uma profissão' de fé, represen­
tando a consciência de que “juntos, vereadores, de­
putados estaduais, federais, senadores, e o povo, es­
tão convictos de que os caminhos para Campina 
Grande, o Estado e o Brasil, são aqueles que se pro­
põe o presidente Figueiredo, desde o momento em 
que cumpriu o compromisso assumido de nos tornar 
possíveis na tribuna para falarmos e criticarmos, ou­
vindo e sendo ouvidos” .

Mais adiante,^ Vital afirmou que “ iniciado o 
processo de abertura política, iniciadas as condições 
do diálogo, postos, todos nós, no mesmo ponto de 
igualdade, vamos partir, efetivamente, agora, para 
as reformas constitucionais discutindo os nossos 
problemas, e pedindo que os nossos ilustres adversá­
rios, se convençam que os tempos de outrora estão 
superados e que o povo quer, agora; na Praça Públi­
ca, a discussão dos seus problemas e o apontamento 
preciso das soluções para as suas erradicações” .

Vital é candidato a prefeito de Campina



CAMPINA GRANDE-
A U N lto João Pessoa, sábado 15 de maio de 1982

DIARIAMENTE
Pj Io* 5ào Paulo 

Sai(la«e:00. lOrOOe 16:00horas

Agente Martinho 
Estadão Rodoviária 
BoxS-Fone 421-2246 
Patos Pb.

DR. «LEM IR  DE lU N A  FREIRE
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉ­
GRAFOS

DIRETORIA REGIONAL DA PARAlBA 
SEÇÃO DE SERVIÇOS GERAIS

AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 004/82-SSG 
ABERTURA: 08 de junho de 1982.

A Diretoria Regional da Paraíba - Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos, torna público para conhecimento 
das firmas Limpeza e Conservação interessadas, que estão 
abertas inscrições no Registro Cadastral de Habilitação de 
Licitação da ECT e que fará realizar na Sala de Reuniões 
da Seção de Serviços Gerais, 2" andar Edifício Sede, ECT 
Praça Pedro Américo, S/N", no dia 08-06-82 ás 10 horas. 
Tomada de Preços para contratação dos serviços de Lim­
peza Conservação do Edificio-Sede DR-Pb, Agência de C. 
(!rande-Pb e outras unidades desta Regional.

O Fldital e outras informações poderão ser obtidas no 
endereço acima citado no horário de 8 às 12;00 e 14 às 18:00 
até o dia 04 de junho de 1.982.

•loão Pessoa, 14 de maio de 1982

RENATO WEBER BARROSO 
DIRETOR REGIONAL

SOCIEDADE ANÔNIMA DE 
ELETRIFICAÇÃO

DA PARAlBA 
S A E L P A

DOMINGO - DIA 16.05.82. - DAS - 07:00 AS 09:00 HO­
RAS ■ LOCAIS ATINGIDOS - D. Pedro I, Parque Solon de 
Lucena, Santa Elias, Des: Souto Maior, Eliseu César, Edf: 
.Manoel Pires, Edf: 5 Agosto, Clínica São Camilo e adja­
cências.
D.‘\S - 08:00 ÀS 14:00 HORAS - LOCAIS ATINGIDOS - 
Iodos os Conjuntos João Agripino I e II, Pedro Gondim, 
Verde Mar, 1" Grupamento de Engenharia, Enarq, Promac 
e adjacências.

LERÇA-FEIRAS -DIA - 18.05.82 -DAS.os.OOAS 12:00HO­
RAS - LOCAIS ATINGIDOS - Parte do Bairro de Manaíra 
e adjacências - Tambaú

QUINTA-FEIRA - 20.05.82 - DAS - 08:00 ÃS 12:00 HO­
RAS - LOCAIS ATINGIDOS - AV. Campos Sales, Jardim 
Oceânia II e adjacências.

MOTIVO - MANUTENÇÃO PREVENTIVA.

ELEIÇÕES SINDICAIS 
AVISO

SINDICATO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CI­
VIL DE JOÃO PESSOA 

PR. ANTENOR NAVARRO N» 39 - P ANDAR

Será realizada eleição no dia 30 (trinta) de agosto de 
1982, na sede desta entidade para composição da Diretoria, 
Conselho Fiscal e Delegados-representantes, devendo o re­
gistro de chapas ser apresentado à Secretaria, no horário 
das 08 às 17 horas, no período de 20 (vinte) dias a contar 
da publicação deste Aviso.

Edital de convocação da eleição encontra-se afixado 
na sede desta entidade.

João Pessoa, 13 de i. aio de 1982.

Haroldo Coutinho de Luct>na 
Presidente

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

ProfiMlmutis:
EUnbeth de FitlaM M. C. da Coaha Manoel Carneira da Cunha Maiia Helena Gahrio Romualde Guilherme Daisy Botdho
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Na entrevista à TVBorborema, Burity garantiu a vitória do PDS na Paraíba

Agricultores 
contemplados 
com prêm io

Instituído pelo Mi­
nistério da Agricultura 
através do Incra, e com 
a coordenação, a nível 
estadual da Secretaria 
da Agricultura, com a 
execução da Em a- 
ter/Pb, o Prêmio de Pro­
dutividade Rural con­
templou agricultores de 
Cam pina G rande e 
Monteiro.

Os agraciados com 
o prêmio receberão di­
ploma de produtor- 
modelo, uma medalha, 
além da quantia míni­
ma de oito mil cruzei­
ros, como estímulo à 
produtividade.

O Coordenador do 
Concurso, a nível esta­
dual, Josias Manuel de 
Souza, informou que já 
foram contemplados, no 
decorrer desta semana, 
produtores rurais das 
regiões de Itabaiana, 
Guarabira e João Pes­
soa, sendo que, na área 
de Guarabira, foram 
abrangidas cerca de 17 
outros municípios.

Tendo sido feita a 
entrega aos amaciados 
de Cuité. 08 contempla­
dos de Monteiro e Cam­
pina Grande receberam 
seus prêmios ontem.

Willis Leal 
lança livro 
em Campina

Com a presença de auto­
ridades e personalidades liga­
das ao setor cultural de Cam­
pina (írande, o jornalista e es­
critor Willis-Leal, lançou, an­
teontem à noite, no Museu de 
Artes “ Assis Chateaubriand” , 
o seu livro “ Aventura do Amor 
Atonal” , uma obra, segundo o 
autor, forte e revolucionária, 
onde a tônica geral é o huma­
nismo.

Iniciada às 18:00 horas a 
solenidade de lançamento do 
livro de Willis Leal teve como 
apresentador do trabalho lite­
rário, o professor Machadc 
Bittencourt. O autor falou 
sobre sua obra, os temas poi 
ela enfocados e os seus objeti­
vos. O livro “ Aventura do 
Amor Atonal” foi prefaciado 
pelo professor Jomar Muniz 
de Brito.

Comentando seu traba­
lho, 0 escritor Willis Leal afir­
mou que “ Aventura do Amor 
Atonal”  é uma obra que 
lançou-se na busca de um 
amor sem celebrações, sem 
ritmos.

Segundo ele, “ é um amor 
sern a-tqnal, quebrando-se, 
friccionando-se, sendo amor, 
buscando a importância de 
uma realidade fluente” .

Médicos 
retornam de 
encontro

Tendo participado em 
Fortaleza, do V Encontro de 
Dirigentes Hospitalares do 
Norte e Nordeste, retornam 
hoje a Campina Grande os 
médicos Hermaiío Targino, 
José Targino, Marluce Cariri 
Targino e Maria da Penha 
Targino, diretores do Hospital 
Antôiio Targino, localizado 
em Campina Grande.

PAUTA
O Encontro, que contou 

com a participação de repre­
sentantes das maiorias dos Es­
tados nordestinos, apresentou 
á discussão dos participantes, 
um ternário variado, que entre 
outras coisas, tratou do se 
guinte:

Assembléia Geral da Fe­
deração Brasileira de Hospi­
tais; Assistência M édico- 
Hospitalar e Crise na Previ­
dência Social; Orçamento dd 
INAMPS; Notas/Fiscais; Des­
centralização Administrativo- 
Financeira.

Conclusão da rodoviária 
é assegurada por Burity

Apesar da obstrução de em­
préstimos para a Paraíba no Sena­
do Federal, pelo senador Humber­
to Lucena, o governador Tarcísio 
Burity assegurou que a Estação 
Rodoviária de Campina Grande es­
tará pronta antes do fim do ano. 
Para tanto, disse que os recursos, 
um pouco mais caros, já estão ga- 
ràntidos e os serviços de construção 
serão in iciados na próxima 
segunda-feira.

Na entrevista que concedeu 
ontem à TV Borborema, Burity ga­
rantiu a vitória maciça do PDS, 
uma vez que o PMDB precisa tra­
zer mais de cem mil votos para 
“ ganhar as eleições com uma pe­
quena minoria” , e que o partido 
aumentou o número de deputados 
(de 14 para 22), além de contar 
com a maioria em quase todos os 
municípios do Estado.

Sobre o custo de vida, Burity 
afirmou ser um problema universal 
e não ver isso como entrave para a 
sua candidatura nem muito menos 
para o PDS: Qual a solução encon­
trada pela Oposição para conter a 
inflação? Nenhuma. É necessário 
mostrar o que se devç fazer para o 
preço do feijão diminuir ele está 
subindo, todo o mundo sabe. E 
acrescentou:

- Até novembro, vamos atingir 
quase todos os municípios da Pa­

raíba. Estamos conseguindo, com 
nossos parcos recursos, estender o 
programa do Balcão da Economia 
que dá condições ao pobre adquirir 
os produtos de primeira necessida­
de. O Balcão da Economia é uma 
proposta apresentada pelo Gover­
no para combater a inflação. O que

a oposição tem apresentado até 
agora? Apenas incompetência.

Ainda na entrevista, o gover­
nador reafirmou que mais de 2 bi­
lhões de cruzeiros serão aplicados 
na ampliação do abastecimento 
d‘água de Campina Grande e que 
no segundo semestre será inaugu­
rada a r o d o v ia  que liga  
Queimadas-Aroeiras-Umbuzeiro, 
além de ter restruturado o corpo de 
Bombeiros local. Em seguida, o go­
vernador Tarcísio Burity disse que 
o seu Governo foi quem mais cons­
truiu estradas: 846 quilômetros, 
restando apenas a conclusão de 180 
km. Sobre o Porto de Cabedelo, 
disse ter resolvido um de -seus 
maiores problemas que foi a derro- 
cagem de arrecifes. Em síntese, fa­
lou sobre todos os programas de­
senvolvidos nos últimos 38 meses.

Numa restrospectiva, abçrdou 
a construção de açudes que, rio ge­
ral, acomodará 135 milhões de me­
tros cúbicos d‘água. Sobre a atua­
ção da Secretaria da Saúde, disse 
ter construído hospitais e equipado 
vários outros, além deter consegui­
do dotar o Hospital Laureano de 
um Acelerador Linear e entregou a 
Univei-sidade Federal da Paraíba, 
um tomógrafo computorizado.

Concluindo, falou sobre os be­
nefícios aos funcionários públicos: 
além de um aumento de 100 por 
cento, concedemos um percentual 
de produtividade (40%), pelo esfor­
ço e desgaste físico dos professores. 
Para o governador, os aumentos 
até hoje dados, somente causaram 
insatisfação a um pequeno grupo 
que é formado por “ professores que 
comandam a Ampep” .

Pelo PDS, Vital do Rego quer concorrer à Prefeitura

Vital assina a filiação 
ao PDS em sessão solene

Em ato solene que contou com o com- 
parecimento de expressivo público, o ex- 
deputado Vital do Rego assinou, às 10:30hs 
de ontem, no plenário da Câmara Munici-

Eal, a sua filiação aos quadros d »  Partido 
•emocrático Social, e reiterou a sua dispo­

sição de concorrer, em novembro, à Prefei­
tura de Campina Grande.

A sessão solene do PDS, foi presidida 
pelo deputado Antônio Gomes, presidente 
do Diretório Municipal do Partido, tendo 
tomado assento, à mesa dos trabalhos, o 
economista Marcos Ribeiro, representando
o prefeito Enivaldo Ribeiro; Patrício Leal 
Filho (Presidente da Cinep), representando 
q vice-goyernador Clóvis Bezerra; profesàor
Jacques Milfont, representando o Reitor da 
URNe; secretário José Tavares, da Educa­
ção; professora Wanda Elizabeth, do Tra­
balho e Bem-Estar Social; o engenheiro 
Francisco Benevides Gadelha, representan­
do 0 deputado Marcondes Gadelha; e o pró­
prio candidato a prefeito pela legenda situa­
cionista, advogado Vital do Rego.

Da representação pedessista no Legis­
lativo Municipal, compareceram os edis 
Genésio Soares, Rafael Manuel dos Santos, 
João Moisés Raia, João Nogueira de Arru­
da, José Sobreira Targino, José Altair Pe­
reira, Hermes Ramos, Antônio Pimentel, 
Rildo Fernandes, Hélio Cavalcante, tendo 
sido anotadas apenas as ausências dos ve­
readores Ari.Riheiro e Álvaro Gaudêncio 
Neto. Do PMDB, a única presença registra­
da, foi a da vereadora Maria Lopes Barbosa.

Ao abrir os trabalhos da sessão solene 
do PDS, o deputado Antônio Gomes concla­
mou todos os seus companheiros no sentido

de se unirem e apoiarem o candidato pedes­
sista  á P re fe itu ra  de C am pin a  
Grande.

Logo depois, afirmou que, a partir da­
quele momento, estava à disposição do can­
didato pedessista à Prefeitura, declarando 
que “ estamos fortes, unidos e coesos para 
vencermos a campanha e derrotarmos aque­
les que só pensam em Campina Grande na 
hora do voto” .

Nas galerias da Câmara Municipal, es­
tiveram presentes, além do público jovem, o 
candidato a deputado estadual e ex-prefeito 
de Queimadas, Saulo Ernesto Leal de Melo, 
integrantes do PDS Jovem de Campina 
Grande, amigos e correligionários do profes­
sor Antônio Vital do Rego.

NAS DUAS
Sobre a já comentada possibilidade de 

que o vereador Alvaro Neto seja candidato a 
vice-prefeito na chapa do ex-deputado Vital 
do Rego, e na chapa do bacharel Williams 
Arruda, numa sublegenda do PDS, o ex- 
deputado Vital do Rego, embora tenha de­
fendido as qualidades daquele edil, não con­
cordou com a sua participação em duas cha­
pas concorrentes.

Ele disse que não concordava com a hi­
pótese de um único candidato a vice- 
prefeito nas duas chapas, porque seria qon- 
tra a própria votação da sublegenda. “ Por­
que, se a sublegenda existe, exatamente 
para somar tendências aparentemente di­
vergentes, não se justificaria que, existindo 
dois candidatos a prefeito, houvesse um só 
candidato a vice-prefeito” , finalizou.

Sauk) transmite o 
cargo a seu vice na 
cidade de Queimadas

Em sessão extraordinária da Câmara Munici­
pal, o prefeito Saulo Ernesto Leal de Melo, de Quei­
madas, transmitiu anteontem, á noite, o cargo ao 
vice-prefeito Severino Souto Velez, era virtude de 
sua candidatura a deputado estadual nas próximas 
eleições.

A sessão foi presidida pelo vereador Severino 
Pedrò dos Santos, tendo, momentos antes, o sr. Sau­
lo Ernesto sancionadb as leis que tornam efetivos to­
dos os funcionários d’a Prefeitura contratados a par­
tir de fevereiro deste ano.

Uma outra lei, sancionada pelo prefeito Saulo 
Ernesto nos últimos instantes de sua gestão, concede 
pensão aos ex-prefeitos do Município, e fazr<loação 
de terreno para entidades de Queimadas.

Ao ato de transmissão de cargo, compareceram 
todos os vereadores com assento ao Legislativo Mu­
nicipal queimadense, familiares do prefeito que saia, 
e do vice-prefeito que assumia a chefia do governo 
municipal, no caso, o sr. Severino Souto.

Foi uma solenidade simples, sem discursos, den­
tro da maior informalidade possível, após a qual, o 
novo dirigente do Município de Queimadas recepcio­
nou os presentes com um coquetel.

Saulo assina o termo de transmissão do cargo

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFiCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N* 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 222101

E D I T A L
Responsável: Aríete Pereira da Costa e Silva 
CPF/CGC: 671.074.867-72 
Título: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Celezia Rodrigues Ferros 
CPF/CGC: 131.750.504-25 
Titulo: Cr$ 4.900,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Ednaldo Miranda Amaral 
CPF/CGC:
Título: C rí 5.000,00 

^■Protestante: Vale das. Cascatas S/A.
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: Eugênio Vale da Sjlva 
CPF/CGC: 041.514.614-34 
Titulo: Crí 10.550,00 
Protestante: Renascente Móveis S/A.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Frederico João Alves Pereira 
CPF/CGC:
Título: Crí 10.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Guayratitan Clementino Leite 
CPF/CGC: N
Título: Crí 10.605,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Geraldo Gonçalves de Almeida 
CPF/CGC:
Título: Crí 13.488,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Hildeiberto Sabino dos Santos 
CPF/CGC:
Título: Crí 6.518,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: João Trauss Borba de Farias 
CPF/CGC:
Titulo: Crí 9.266,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: José Araújo de Sousa
CPF/CGC:
Titulo: Crí 4.710,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: José Vicente da Silva
CPF/CGC:
Título; Crí 3.098,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Resix.n.sável: José Cassimiro de Lira
CPF/CGC:
Titulo: Crí 455.515,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável; Jaffeta Oliveira Carvalho 
CPF/CGC:
Titulo: Crí 15.000,00 
Protestante: Larto Repres Com Ltda.
Portador: O Mesmo
Responsável: M? das Neves Hohorato da Silva 
CPF/CGC:
Título: Crí 5.610,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável:"Maria de Lourdes Lima Lucas 
CPF/CGC:
Titulo: 8.i:tÜ.00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Respon.sável : Martins Gomes Neto
CPF/CGC:
Título: Crí 11.296,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Maria das Graças Silva
CPF/CGC: 205.665.064-91
Título: Crí 20.000,00
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: Sanzia Mareia Pessoa 
CPF/CGC:
Título: Crí 7.425,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Zoraida Roque Neiva
CPF/CGC:
Título: Crí 6.000,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Pprtador: Bco Banespa S/A.
Responsável: M* Verônica Lira S. Vasconcelos 
CPF/CGC:
Título: Crí 80.671,00
Protestante; Marcosa S/A. Máquinas Equipe.
Portador; Bco Mercantil de Sâo Paulo S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N« 2044 de 31 de janeiro 
de 1908, intimo as lintias e |*s.soas acima dtadas a virem pagar ou 
darem por escrito as razões que têm em meu Cartório á Rua Maciel 
Pinheior nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, pro­
testados na forma da LEI.

João Pessoa, 14 de maio dS 1862

Bel. Germano Carvalho Toscano de BtiH 
1’  Oficial do Protesto

P'



CIDADE.
a u m iAo  • João Pessoa, sábado 15 de maio de 1982

A um enta o Dólar
O cruzeiro foi desvalorizado ontem em relação ao 

Dólar e seu equivalente nas demais moeaas es­
trangeiras, que passa a ser cotado, no câmbio 

oficial, a Cr$ 160,28 para a compra e Cr$ l6l,08 para 
a venda a partir de segundajeira.

O reajuste cambial de 1,72 por cento determina­
do ontem pelo Banco Central foi o 14̂  deste ano. 
Com essa nova desvalorização, a taxa de reajuste 
cambial acumulada este ano alcançou 26,04 por cen­
to, e, nos últimos 12 meses, 94,208 por cento.

□  □  □

Candidato
mesmo

• o  ex-prefeito de 
Patos, Olavo Nóbreaa, 
candidato a senador
§or uma sublegenda 

o PDS, quando pre­
senciava ontem a sole­
nidade de p o ^  do gover­
nador Clovis Bezerra, 
garantiu a alguns re­
pórteres presentes que 
a sua candidatura “ é 
pra valer” . “ Espero 
contar com expressiva 
votação em toda a re­
gião da Grande Patos, 
entre outras áreas do 
Sertão” , assegurou, 
confíante, Olavo.

Humor na
praça

• Um solitário  
Charles Chaplin pas­
seou ontem à tarde 
pela praça João Pes­
soa. Entre a surpresa e 
o riso da maiona, im- 
pertubável, ele percor­
reu várias vezes o ca­
minho entre o Palácio 
da Redenção e a As­
sembléia Legislativa. 
Muita gente tentou 
abordá^o mas ele 
manteve-se distante 
Arriscou também al 
guns passos de dança 
Não falou nada. Desa 
pareceu antes dos dis 
cursos começarem.

Grande
espetáculo

• A multidão que 
se encontrava ontem na 
praça João Pessoa, pres­
tigiando a transmissão 
do cargo de Tarcísio Bu- 
rity para Clóvis Bezer­
ra, emocionou-se com o 
espetáculo pirotécnico 
organizado especial­
mente para o evento. 
Uma girândola explodiu 
em inúmeras cores. Os 
fogos de artificio encan­
taram não só às crianças 
mas a todos que esta­
vam na praça.

Racismo 
em Minas

• Nenhuma come­
moração marcou em 
Belo Horizonte a Aboli­
ção da Escravatura, 
mas uma rádio patru­
lha, a pedido de vizi­
nhos, deteve o casal 
Carlos Pedro Barbosa e 
Maria Valdêrina Santos 
Barbosa, residente no 
Jardim América, que 
espancava o filho Leo­
nardo Pereira Barbosa, 
de 3 anos. Segundo 
ocorrência da Policia 
Militar, o casal rejeita­
va o filho por ser de cor.

Apoio às creches
No próximo dia 23, às 20 horas, na sede da União 

dos Servidores Municipais, em Jqguqrib^ ha­
verá uma festa promovida pela Primeira Dama 

do Município, D. Ilzeni Franca. Ela espera angariar 
fundos para as creches e centros sociais municipais.

Nessas creches e centros sociais são abrigadas, 
atualmente, centenas de crianças pobres em diversos 
bairros de João Pessoa. A comissão organizadora do 
evento espera contar com a participação da popula­
ção.

□  □  □

Charles e 
a imprensa

• o  p r í n c i p e  
Charles defendeu on­
tem uma imprensa in­
dependente ao mesmo 
tempo que continua­
vam os ataques do Go­
verno britânico contra 
a cobertura dos meios 
de comunicação ingle­
ses da crise no Atlânti­
co Sul. Disse Charles: 
“ Aqueles que divulgas 
ou interpretam os fa­
tos podem errar uma 
vez ou outra, mas, meu 
Deus do Céu, ao menos 
eles são independentes 
e não escravos do regi­
me” .

O não de 
Seixas

• Mensagem assi­
nada por todos os sena­
dores do PMDB, repre­
sentando “ a vontade da 
Oposição em todo o 
Brasil’’ , foi mandada ao 
ex-governador Seixas 
Dória, em Aracaju, ape­
lando para que aceite a 
indicação do seu nome 
como candidato a sena­
dor por Sergipe. Seixas, 
no entanto, não atende­
rá ao apelo, sob a alega­
ção de que quer preser­
var seu território moral,
3is não concorda com o 

[DB p ó s -
incorporação.

□  □  □

• Socialistas de 17 países iniciaram ontem 
uma conferência de dois dias em Tóquio, gue, 
segundo se espera, deverá aprovar resoluções a 
favor do desarmamento nuclear. O presidente 
do Partido Socialista do Japão, Ichio Asukata, 
disse que fracassaram as imciativas para sustar 
a expansao das armas nucleares.

• Vietnam e União Soviética realizam 
uma guerra química e bacteriológica no 
Cambodja, Laos e Afeganistão, tendo já pro­
vocado a morte de dezenas de milhares de 
pessoas nesses pais, disse ontem o delegado 
cambojano no Programa de Meio-Ambiente 
das Nações Unidas, Cham Youran.

• A prática de torturas físicas nq Nicará- 
^ a , contrariamente às acusações feitas pelos 
Estados Unidos, foi “ concretamente elimina­
da ”, segundo um relatório da organização pró- 
direitqs humanos América's Waich (Vigia das 
Américas). Disse a orgarutação que as acusa­
ções dos EUA contra a Nicarágua são “subs­
tancialmente exageradas”.

Na UFPb, Burity entrega o aparelho que faz o diagnóstico dos tumores

Motoristas 
de táxi vão 
ao Detran

Preocupados pela indefi­
nição sobre a eliminação das 
praças de táxis de João Pes­
soa, motoristas descontentes 
irão na próxima semana pedir 
ao novo diretor do Departa­
mento Estadual de Trânsito 
que seja dada imediata solu­
ção.

Ao contrário de alguns 
motoristas que querem a ime­
diata eliminação das praças 
de táxis, o presidente do Sin- 
sicato dos Condutores Autô­
nomos de Transportes de .João 
Pesísoa, Hélio de Luna Freire 
disse que não solicitará, por 
enquanto, a decisão do De­
tran.

Segundo ele, que há al­
guns dias manteve contato 
com a diretoria do Detran, 
tudo estava quase resolvido, 
depois de mais de dois meses 
de discussões. Diverso.s moto­
ristas querem que o Departa­
mento Estadual do Trânsito 
elimine as praças fixas de tá­
xis, sob alegação de que esta­
vam tendo prejuízo.

Na pnixima semana moto­
ristas pretendem manter con­
tatos com a diretoria do De­
tran para saber quando será 
definida a eliminação dos 
pontos fixos.

Rondon dá 
inicio a 
inscrições

A Ctxirdenaçâo do Projeto 
Rondon na Paraíba estará ini­
ciando na próxima segunda- 
feira, as inscrições para a Ope­
ração Regional Pro/XXIX. A 
medida visa dar a comunida­
de universitária de -João Pes­
soa uma melhor base no setor 
prático-profiasional bem como 
uma melhor realidade do Es­
tado.

A Operação Pro/XXIX 
será desenvolvida nas férias 
escolares dos universitários e 
tem como centro de atuações 
os municípios paraibanos de 
Alagoinha, Mari, Pilões, e 
Serra da Raiz. Os universitá­
rios que atuarão naqueles mu­
nicípios com o objetivo de dar 
continuidade aos trabalhos 
desenvolvidos áreas durante a 
Operação Nacional, realizada 
em fevereiro passado pelos 
universitários paulistas.

As inscrições serão gratui­
tas, e poderão ser efetuadas na 
sede da Coordenação do Proje­
to Rondon em João Pessoa lo­
calizada á rua Santa Elias, n" 
47-çentro. Poderão participar 
estudantes dos cusos de Co­
municação Social, Agrono­
mia, Educação Artística e 
Fisica, Enfermagem, Farmá- 
cia/Bioquímica, Medicina, 
Nutrição, Psicologia, Pedago­
gia e Serviço Social.

No ato da inscrição o can­
didato deverá apresentar os 
seguintes documentos: Cartei­
ra de Identidade, Comprovan­
te de Escolaridade (contendo 
50' , dos-créditos do curso), 2 
retratos 3 x 4 e Grupo Sanguí­
neo e Fator RH.

Dorotéiacom 
relíquia de 
Frassinetti

Os fiéis seguidores da ir­
mandade Santa Dorotéia po­
derão visitar uma relíquia da 
Beata Paula Frassinetti, fun­
dadora da Irmandade Santa 
Dorotéia, que se encontra na 
capela do Conjunto Castelo 
Branco I.

Paula Frassinetti, natural 
da cidade de Gênova, na Itá­
lia, nasceu no dia 3 de março 
de 1809 e faleceu a 11 de junho 
de 1882. Em agosto de 1906 
foi introduzida a causa de 
beatificação, sendo proclama­
da Bem-aventurada pelo Papa 
Pio XI a 8 de junho de 1930. O 
processo de canonização está 
em andamento no Vaticano.

Têm sido inúmeras as 
graças obtidas por sua inter­
cessão em todos os continen­
tes onde trabalham suas ir­
mãs. A reliquia da Beata Pau­
la Frassinetti chegou há vários 
dias na Capela cio externato 
Santa Dorotéia e tem sido 
bastante visitada pelos fiéis 
seguidores da irmandade.

A capela, inclusive, está 
aberta diariamente para a vi­
sita dos religiosos, que serão 
bem recebidos pelas irmãs res- 

nsáveis pela direção daque- 
a ordem religiosa.

Burity faz 
tx)mógrafo

0  governador Tarcísio Burity, 
participou ontem da solenidade 
de entrega do Tomcœrafo Com­
putorizado, comprado pelo Go­
verno do Estado e doado ao Hos­
pital das Clínicas da Universi­
dade Federal da Paraíba. Na 
oportunidade também fo assina­
do o convênio entre as duas par­
tes, para a utilização, operação e 
manutenção do equipamento.

O Tomógrafo é destinado ao 
diagnóstico de tumores, anoma­
lias cefálicas e deformações de 
um modo geral da cabeça e do 
pescoço, através de um monitor 
com tela, onde o médico- 
operador analisa as condições do 
paciente. O equipamento utiliza 
uma área de 33 metros quadra­
dos, compreendido por duas sa­
las, uma composta dos instru­
mentos, visor e computador e ou­
tra onde fica o paciente e o To­
mógrafo propriamente dito.

O c o n ju n to ,  m arca  
Toshiba-Scanner TCT-35A, foi 
adquirido no Japão e montado 
no Hospital das Clínicas pelo 
engenheiro eletrônico Isao Ku- 
sano, pertencente a Toshiba do 
Brasil, que oferecerá a garantia 
de 16 meses. Segundo o diretor 
da empresa, Edson Lopes, pre­
sente à solenidade, o valor do 
equipam ento em números 
atuais é da ordem de 295 mil dó­
lares, ou seja, 45 milhões de cru­
zeiros.

Em pronunciamento feito 
durante a solenidade, o governa­
dor Tarcísio Burity ressaltou a 
grande dificuldade de conseguir 
o Tomógrafo Computorizado, ao 
afirmar que esta hão foi apenas 
financeira, mas, principalmen­
te, de convencimento às autori­
dades federais para a implanta­
ção do moderno complexo ins­
trumental. Ele disse também 
que este equipamento servirá 
basicamente ao tratamento da­
queles carentes, que diariamen­
te procuram o hospital universi­
tário.

entrega de 
a hospital

Burity disse também que a 
Universidade foi escolhida pelo 
fato de ser um organismo que 
atende um grande número de 
pessoas de João Pessoa e do in­
terior do Estado. Sendo o único 
existente na região Norte/Nor- 
deste deste e o segundo de todo o 
país, o governador salientou que 
assim sendo a Paraíba estava 
dando um largo passo na tecno­
logia médica e assumindo uma 
posição importante na detecta- 
ção de doenças, que anterior­
mente somente seriam desco­
bertas através de operações ci­
rúrgicas.

Participaram também da 
cerimônia de inauguração, rei­
tor da UFPb, Berilo Ramos Bor­
ba; o diretor do HU, Dr. Linden- 
berg Farias; o secretário da Saú­
de, Dr. Romildo Domingues; o 
secrétario do Trabalho e Serviço 
Sociais, Adailton Costa; o se­
cretário do Interior e Justiça, 
Ananias Gadelha; parlamenta­
res, médicos, estudantes e fun­
cionários da instituição.

O CONVÊNIO
O convênio celebrado-entre 

o Governo do Estado e a Univer­
sidade Federal da Paraíba tem 
por objetivo proporcionar facili­
dades para instalação, funciona­
mento e atendimento do tomó­
grafo computorizado. No item 
referente a atendimento, está 
previsto a realização de convê­
nio com o Instituto de Previdên­
cia do Estado, para servir os 
funcionários públicos da admi­
nistração direta e indireta do 
Governo, que necessitem de exa­
mes com o aparelho.

No caso de realização de 
exames particulares, a indeniza­
ção será cobrada com base em 
tabela estabelecida entre a Se­
cretaria da Saúde e o Hospital 
Universitário. A instituição po­
derá realizar também convênios 
para atender aos segurados de 
outras entidades.

Prefeitura começa a 
pagar servidores na 
próxima quarta-feira

A Prefeitura Municipal de João Pessoa vai co­
meçar a pagar ao funcionalismo público municipal o 
salário relativo ao mês de maio na próxima quarta- 
feira, dia 19, coincidindo com o pagamento do Esta­
do, segundo informou ontem o secretário substituto 
de Finanças, José Carlos Farias.

O pagamento referente ao mês de maio já será 
efetuado com o reajuste do salário-minimo, confor­
me mensagem do Prefeito Damásio Franca aprovada 
pela Câmara Municipal.

Apesar de iniciar o pagamento na terça-feira, a 
Secretaria de Finanças ainda não elaborou a tabela 
de recebimento mas, segundo o secretário José Car­
los Farias, no inicio da próxima semana será divul­
gada para uma melhor orientação dos servidores.

Poupança supera os 
Cr$ 640 milhões nos 
depósitos em maio

no. üULras enuaaues.

Álvaro pedirá a Clóvis 
solução para conflito

4- ^  A  Lĵ  A  A  y-B  ̂̂  Í BB B.% ^  A  ^0  presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agricul­
tura do Estado da Paraíba, Ál­
varo Diniz informou ontem que 
pretende manter contatos com o 
governador Clóvis Bezerra para 
pedir que sejam solucionados os 
conflitos existentes na Fazenda 
Gurugi, onde cerca de 50 famílias 
estão ameaçadas de despejo.

Afirmando que na primeira 
oportunidade pedirá ao gover­
nador Clóvis Bezerra a solução, 
Álvaro Diniz disse que a luta 
continuará junto a nossa admi­
nistração estadual, buscando, a 
todo custo, solucionar os confli­
tos que há meses vêm preocu­
pando dezenas de famílias.

O presidente da Fetag afir­
mou que a sua esperança de que

O Governo do Estado resolva 
este grave problema dos campo­
neses de Gurugi, está no fato de 
se tratar de uma atitude de lar­
go alcance social” .

Nos últimos meses a situa­
ção dos moradores de Gurugi 
atingiu nível preocupante para 
os moradores e dirigentes da Fe­
tag, principalmente depois que 
foi dado prazo para que todos 
desocupem a Fazenda Gurugi. 
Dias depois, as familias e a Fe­
tag mantiveram contatos com o 
Governador Tarcísio Burity que 
prometeu resolver o problema 
mas, com sua saída e como nada 
foi resolvido, Álvaro Diniz pre­
tende ir até o novo chefe do Exe­
cutivo estadual e reivindicar a 
posse de terra para estes campo­
neses.

Delegacia intensifica 
inspeção na zona niral

E"

A Delegacia Regional do 
Trabalho vem desenvolvendo 
uma minuciosa fiscalização na 
zona rural da Paraíba, procu­
rando evitar o agravamento dos 
conflitos que surgem nas áreas 
de plantações de coco, cana-de- 
açúcar e abacaxi, no Brejo e lito­
ral, informou ontem o assessor 
de Comunicação Social da 
DRT, Otávio Rodrigues da Sil­
va. Esta fiscalização busca ame­
nizar a situação do homem' do 
campo, exigindo que os donos 
das fazendas, engenhos e usinas 
mantenham seus trabalhadores 
com a carteira profissional assi­
nada e possibilitando a melhor e 
mais rápida assistência médica 
e hospitalar destas pessoas.

RECEPTIVIDADE
O assessor do delegado José 

Carlos Nóbrega, Otávio Rodri­
gues disse que a fiscalização está •

encontrando boa receptividade 
por parte dos empregadores que, 
inclusive, fornecem transportes 
para os inspetores ao local de 
trabalho, mostrando-se interes­
sados em resolver os problemas 
que afligem os trabalhadores.

Em alguns casos, os inspe­
tores esclarecem da importância 
de manter os funcionários com a 
documentação assinada porque, 
no futuro, vai evitar conflitos e 
discussoses entre as duas partes. 
Nos locais de trabalho, os fiscais 
fornecem as carteiras de traba­
lho que, de imediato, são assina­
das pelos patrões.

Até o momento a Delegacia 
Regional visitou 220 empresas 
na zona rural o que vem provar 
que os patrões estão conscientes 
da importância de terem seus 
empregados com carteira assi­
nada.

O diretor da PUT9T- 
ban Crédito Mobiliário, 
Orlando Xavier, infor­
mou ontem que os depó­
sitos de maio na pou­
pança ultrapassará os 
Cr$ 640 milhões, distri­
buídos entre cerca de 12 
mil depositantes, o que 
possibilitará o financia­
mento para aquisição de 
320 imóveis novos nes­
tes cinco primeiros me­
ses.

Os recursos obtidos 
na área da poupança, 
somados aos repasses do 
Banco Nacional da Ha­
bitação, atualmente da 
ordem de Cr$ 250 mi­
lhões, permitirão que a 
Paraiban Crédito Mobi­
liário atinja suas metas. 
Considerando que 95 
por cento desses recur­
sos são destinados à 
aquisição de casas no­
vas, o quadro mostra 
que a construção civil 
encontra-se bem.assisti­
da pelo mercado finan­
ceiro de habitação.

ESTE ANO
O diretor Orlando 

Xavier disse que para

este ano as metas a se­
rem alcançadas foram 
divididas em duas partes. 
No primeiro semestre a 
Diretoria da entidade 
espera alcançar os Cr$ 
700 milhões de depósito 
em poupança e aplicar 
Cr| 800 milhões na 
aquisição de novas uni­
dades habitacionais e 
para isto conta com re­
cursos do B.\H.

No sengundo se­
mestre, caso o mercado 
poupador corresponda a 
expectativa, a Paraiban 
fe c h a r á 'o  banlanço 
com CrI 1 bilhão e 2()0 
milhões em depósito, 
que èstarão aplicados 
na compra de casas pró­
prias pelos mutuários 
paraibanos.

A Paraiban atual­
mente financia a aquisi­
ção de casas através de 
cooperativas, o Progra­
ma de Habitação para o 
Trabalhador Sindicali­
zado de Baixa Renda, Ro- 
grama H abitacional 
para os Servidores 
Públicos e Plano Inqui­
lino, principalmente.

Presidente da USM 
se congratula com 
Burity pek> aumento

O presidente da União dos Servidores Munici­
pais, Antonio Leite de Figueiredo, que telegrafou ao 
Governador Tarcísio Burity congratulando-se com o 
aumento de vencimentos do funcionalismo público 
estadual e, especialmente, a equiparação dos inati­
vos aos da ativa, recebeu do Chefe do Executivo pa­
raibano o seguinte despacho telegráfico de agradeci­
mento: Agradeço sensibilizado atenciosos termos te­
legramas prezados amigo. Saudações cordiais Tarcí­
sio Burity - Governador.

Por outro lado, o Presidente da USM anuncia 
para dentro em breve o lançamento da pedra funda­
mental da sede campestre da União dos Servidores 
Municipais, a ser construída na quadra Oceania IV, 
na Praia do Bessa em terreno que foi cedido pelo 
Prefeito Damásio Franca àquele órgão, com a apro­
vação unânime dos vereadores da capital paraibana.

O ato contará com a presença do Prefeito da ca­
pital, vereadores, imprensa falada e escrita, funcio­
nários municipais e autoridades outras.

A nova sede da USM. cujo projeto está sendo 
elaborado pela Secretaria de Planejamento da mu­
nicipalidade, será construída nos mesmos moldes da 
AABE.

ASSOCIAÇÃO 
MÉDICA 

DA p a r a í b a

FEDERADA DA AMB 

Nota oficial

No momento em que o professor Tarcísio 
de Miranda Burity deixa o Governo do Estado, 
em que claramente se dedicou às questões mais 
importantes da comunidade, a classe médica 
da Paraíba, representada por esta entidade, 
vem agradecer, de público, o apoio que dele en­
controu, espontaneamente, durante o período 
em que esteve à frente da Chefia do Executivo.

Reconhecemos as decisões - sempre trans­
formadas em concretas ações - do governador 
Tarcísio Burity em ter ampliado o desenvolvi­
mento da Medicina, como ação social, no Esta­
do, tanto na melhoria de condições do atendi­
mento às populações urbana e rural como no 
prestígio à classe médica em seu aspecto profis­
sional.

Fica o nosso depoimento público como gra­
tidão e reconhecimento à atividade político- 
administrativa do Governador.

Joao Pessoa, 14 de maio de 1982

Dr. CLOCIO b e l t r ã o  
DE ALBUQUERQUE

Presidente
Dr. JAIR CUNHA CAVALCANTI FILHO 

Secretário Geral
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NOTICIAS „
MILITARES

Maviael de Oliveirç,

Aprendizes-Marinheiros
A Capitania dos Portos do Estado da Pa­

raíba, comunica que os candidatos abaixo fo­
ram aprovados nos Exames de Conhecimen­
tos para o concurso de Admissão à Escola de 
Aprendizes-Marinheirds de Pernambuco, 
Turma Bravo-I:

0558 - Júlio César Milanês Florêncio 
0544 - Raniere Batista de Medeiros
0563 - Josivaldo Torres de Paula
0564 - José Maria da Silva
0612 - Adeilton Clementino da Silva 
0603 - Moisés Montoril Cabral 
0616 - Carlos Antonio Alves
0565 - Rubens Geraldo Diniz 
0602 - Marcos Antonio Nascimento 
0530 - Ronaldo Araújo de Souza 
0586 - Eumy Braga da Gama 
0522 - Roberto Freire Ferreira 
0570 - Aureliano Moura Correia
0559 - Davison Mai a Romero
Os interessados deverão comparecer á 

Capitania dos Portos, com a máxima brevida­
de, a fim de tomar conhecimento das próxi­
mas etapas do refprido concurso.

André
A data de ontem assinalou o aniversário 

natalício do inteligente menino André, filho 
do casal Capitão dos Portos do Estado 
da Paraíba Comandante Vital (Mariza Tei­
xeira) Barros Filho.

Os parabéns da Coluna ao querido natali- 
ciante.

Lembrete
Se você completa 18 anos em 1982, até 30 

de Junho, o alistamento é gratuito. Dirija-se á 
Junta de Serviço Militar de .seu Município e 
cumpra sua obrigação.

Escola de Saúde 
do Exército
Até o dia 02 de julho de 1982, médicos, 

farmacêuticos (Bioquímico, Industrial ou 
Bromatologista), dentistas e também douto­
randos, podem se inscrever ao Concurso de 
admissão à matrículas nos cursos de Oficiais 
Médicos, Farmacêuticos e Dentistas, da Esco­
la de Saúde do Exército.

Maiores informações poderão sèr obtidas 
na 3'í Seção do QG do 1" Grupamento de. En­
genharia.

General Noronha
Em companhia dos Majores Waldir e 

Terra, viaja amanhã, para Caicó-RN, o Gene­
ral Inaldo Seabra Noronha, Cmt do D Gpt E, 
que no próximo dia 18, estará presidindo a 
reintegração do 1" Batalhão de Engenharia de 
Construção, que após oito anos na Amazônia, 
volta ao seu primeiro aquartelamento.

As mais altas autoridades civis e milita­
res dos Estados do Rio Grande do Norte, Pa­
raíba. Ceará, além das presenças honrosas dos 
Generais Ferraz (primeiro Comandante do 1’  
BEC, em 1955), Ivan, Vice-Chefe da DEC e 
França, ex-Cmt do 1" Gpt E e atual Diretor do 
Serviço Militar, todos, vindos de Brasília, 
prestigiarão as solenidades da próxima 4̂  fei-
ra.

Reservistas
O Comandante do 16" Regimento de Ca­

valaria Mecanizado, sediado na Estrada do 
Aeroporto, Bayeux - Pb, vem, por intermédio 
de Edital, assinado pelo 1" Ten Manoel Carlos 
Barão, Chefe da Seção Mobilizadora/16'’ RC 
Mec, convidar os Reservistas abaixo relacio­
nados, a entrarem em contato com a Seção 
Mobilizadora daquele Regimento, pessoal­
mente ou através de carta, com a afinalidade 
de atualizar seus endereços;

-  Antonio de Pádua Araújo dos Santos
-  Antonio Roberto Vilela Marques
-  Carlos Ary Tavares de Melo
-  Carlos Pereira de Lacerda
-  Edson Andrade Campina
-  Edimilson Alves Diniz
-  Edmilson Francisco de Melo
-  Eudísio Balbino Ferreira
-  Francisco Carlos Fernandes Donato
-  Francisco Lima Leite Neto
-  Ildefonso Ferreira Lima
-  Jânio de Freitas
-  João Dias Viana
-  José Eudes Matos de Carvalho
-  José Nunes de Figueiredo Filho
-  José Siívino da Silveira
-  Josival Albu4uerque de Souza
-  Levy Freitas do Amaral
-  Luiz Rodrigues de Morais
-  Manoel Francisco da Silva Filho
-  Marco Antonio de Souza
-  Narciso Camilo da Silva
-  Nikon Gouveia de Carvalho
-  Ricardo Gomes da Silva
-  Roberto de Araújo Martins
-  Severino do Ramo das Neves
-  Valdecü de Oliveira Ferreira.

Em Cajazeiras, menor é  
espancada por policial
Cajazeiras (A União) - Cau­

sou revolta e continua repercutin­
do negativamente no seio da so­
ciedade cajazeirense, a agressão 
sofrida pela menor G. G. S., que 
na última sexta-feira, dia 7, foi 
atingida por um policial com uma 
|f)ancada no olho ocasionando-lhe 
a perda da visão.

O fato ocorreu no Bairro da 
Esperança, quando os policiais se 
deslocaram até aquele bairro para 
efetuarem a prisão de dois ele­
mentos envolvidos em uma briga, 
sendo um deles o irmão da menor, 
conhecido por Edmilson. Após a 
efetivação da prisão, passaram a 
espancar o irmão da menor, o que 
fez com que ela acorresse em de­
fesa do irmão pedindo para que 
não o espancassem sendo agredi­
da por um dos policiais com um 
chute no olho, estando convales­
cente em um dos leitos do Hospi­
tal Regional de Cajazeiras.

A reportagem, a mãe da me­
nor, dona Doralice Gomes da Sil­
va disse que as autoridades locais 
não tomaram nenhuma providên­
cia para apurar o fato e abrir in­
quérito contra o policial espanca- 
dor, mas sim, contra seu filho Ed­
milson, alegando que ele foi o 
causador e que a menor não foi 
agredida pelo policial, tendo está 
sofrido uma pancada na porta 
quando da briga de seu irmão, 
versão desta descartada pelos fa­
miliares da menor que presencia­
ram a cena da agressão.

A população cajazeirense es­
pera desde já que as autoridades 
competentes abram um rigoroso 
inquérito para apurar esta injusta 
àgressão praticãdá contra a me­
nor G. G. S. e que fatos como este 
não tornem a se repetir em nossa 
cidade.

Manoel Porfírio, gerente do BNB, proferindo palestra

Rotary prom ove almoço 
para prestigiar o BNB
Sousa (A União) - O Rotary 

Clube de Sousa promoveu almoço 
de confraternização,. na última 
quarta feira, na sua sede própria, 
no bairro Jardim Sorrilándia, e 
na oportunidade o gerente do 
Banco do Nordeste em Sousa, 
Manoel Porfírio, proferiu pales­
tra sobre o Banco do Nordeste do 
Brasil no seu trigésimo aniversá­
rio.

O palestrante demonstou 
profundo conhecimento sobre a 
estrutura do BNB, inclusive com 
dados históricos da sua funcaçâo. 
Na explanação apresentada, ini­
cialmente, foi lembrada a frase do 
ex-Ministro da Fazenda do Go­
verno Getúlio Vargas, Horárcio 
Láfer, como exposição para criar 
o Banco do Nordeste do Brasil: 
“ O combate ás secas, através de 
grandes obras de engenharia, 
como as projetadas, ou as de 
emergência, como o que se vai fa­
zer no momento, será sempre im­
profícuo, se não for acompanhado 
de elementos capazes de fortale­
cer a economia regional, median­
te 0 amparo às suas atividades 
econômicas” .

Manoel Porfírio fez uma de­
monstração geral da atual situa-

ção do BNB, o que o levou a se co­
locar como o terceiro maior ban­
co do Pais, ficando atrás somente 
para o Banco do Brasil e Banco do 
Estado de São Paulo.

Os trabalhos da plenária ro- 
tária foram presididos pelo se­
nhor Wilson Oliveira, Presidente 
do Clube, e secretariados por Edi- 
sio Justino de Figueiredo. Com­
pareceram ainda os seguintes ro- 
tarianos e convidados especiais; 
Josemar Neves e Fátima; Carlos 
Alberto Simões, José Geraldo de 
Queiroz, João Paulo de Almeida, 
Wilson Oliveira e Dirce, José 
Elias de Oliveira, Raimundo Pe­
reira de Oliveira e Aldali; Benedi­
to Félix, Capitão Itacolomi de 
Ouro Preto Barcelos, Joaquim Vi­
cente da Silva, Francisco Alves 
Cardoso, Francisco Barbosa da 
Silva, José de Sousa Sá, Valdeci 
Rodrigues de Araújo, Vicente 
Vieira de Figueiredo, Juarez Pe­
queno da Silva, Eginaldo Mendes 
Leite, Eliezer Cavalcante, Nival­
do Marques, Izonel Guimarães e 
Cleide, Antonio de Sousa Freitas, 
Augusto José de Araújo, Francis­
co Nogueira Barbosa, Francisco 
Nogueira Gouveia e José Fernan­
des de Oliveira:

Alcóolicos anônimos de 
Patos fazem  aniversário

Patos (A União) - Comemo­
rando a seu nono aniversário de 
fundação nesta cidade, o Grupo 
Espinharas de Alcóolicos Anôni­
mos está promovendo em colégios 
e entidades palestras, levando ao 
conhecimento da comunidade o 
seu objetivo. Na manhã de 
quinta-feira, .o Grupo Espinharas 
promoveu uma reunião no Colé­
gio Cristo Rei, da qual participou 
grande parte dos alimos, profes­
sores e alguns membros do grupo, 
oportunidade em que todos volta­
ram a atenção para a explanação 
feita sobre Alcoólicos Anônimos.

• À noite, o grupo voltou a se 
reunir, desta feita, no Clube de 
Vigilantes do Juizado de Meno­
res, localizado no bairro da Liber­
dade. A reunião de divulgação, 
que teve inicio às 20 horas, con­
tou com as presenças de várias 
pessoas interessadas em saber al­
guma coisa sobre os trabalhos 
realizados pelo- Grupo Espinha­

ras de Alcóolicos Anônimos, des­
de sua fundação até os presentes 
dias. Na oportunidade, muitas 
perguntas foram feitas pelos par­
ticipantes, tendo os membros de 
AA respondido sastifatoriamente 
a todas.

Na sexta-feira à noite, um 
grupo compondo-se de cinco 
membros, do Espinharas Alcoóli­
cos Anônimos, se deslocaram até 
o Terceiro Batalhão de Policia 
Militar, quando na oportunidade 
foi proferida uma importante Pa­
lestra sobre Alcoolismo para o 
contingente daquela unidade Mi­
litar. A parte mais importante a 
ser cumprida durante toda pro­
gramação será hoje quando todos 
os membros do Grupo Espinha­
ras estarão se reunindo para as 
comemorações oficiais do nono 
aniversário de fundação do Gru­
po Espinharas de Alcoólicos Anô­
nimos de nossa cidade.

Marcos não 
quer frentes 
desativadas

Sousa (A União) - 
O candidato a Vereador 
Marcos Pires de Sá, do 
município de Sousa, es­
teve em João Pessoa re­
centemente e manteve 
contatos com o governa­
dor Tarcísio Burity, no 
sentido de que as fren­
tes de serviço não sejam 
desativadas, para que 
não sejam criados sérios 
problemas para os agri­
cultores paraibanos.

Entende M arcos 
Pires de Sá que as re­
centes chuvas caídas 
não re s o lv e r a m  o 
problema do prolonga­
mento da estiagem, e 
por isso os emergencia- 
dos não podem ser cor­
tados desses trabalhos, 
para que a situação não 
piore.

Sérgio Paulo 
lança a sua 
candidatura

Sousa (A União) - 
O senhor Sérgio Paulo 
de Lacerda, Presidente 
da Juventude Democrá­
tica Social de Piancó, 
será candidato a Verea­
dor nas próximas elei­
ções, com integral apoio 
do Prefeito Edvaldo 
Leite de Caldas e o can­
didato a Prefeito Gil 
Galdino.

Sérgio Paulo decla­
rou à reportagem que o 
deputado Wilson Braga 
terá noventa por cento 
da votação na sua cida­
de, tendo como justifi­
cativa os grandes me­
lhoramentos por ele in­
troduzidos em Piancó.

“ Dé de Boiô” 
é candidato 
pelo PMDB

Sousa (A União) - 
O senhor José Belarmi- 
no de Sousa, conhecido 
por “Dé de Boiô” , é o 
candidato a Vereador 
representante da Serra 
do Comissário, no mu­
nicípio de Santa Cruz, 
pelo PMDB, apoiando a 
chapa formada pelo ex- 
prefeito Francisco Lo­
pes da Silva e Lenu An­
drade. ■

“ Dé de Boiô”  afir­
mou ao Caldeirão Polí­
tico que confia nós seus 
amigos, para conquistar 
uma grande vitória nas 
urnas de novembro pró­
ximo.

Teceu vários elo­
gios a administração do 
Prefeito Espedito Lo­
pes de Oliveira, afir­
mando ser um prefeito 
que Governa com o po­
vo. Disse que a Prefeitu­
ra de Santa Cruz é aber­
ta para todos, quer se­
jam correligronários ou 
amigos do Prefeito.

Prefeito faz 
lavanderia 
em Uiraúna
^ Sousa (A União) - O Pre­
feito Antonio Aquino, já cons­
truiu para o município de Ui­
raúna, mais obras do que to­
dos os outros que lhe antece­
deram. No setor de Obras e 
Urbanismo, acaba de cons­
truir Abastecimento D’água 
singelo nos distritos de Poço 
Dantas, São Joáo Bosco e 
Areia. Construiu uma Lavan­
deria na sede do município. 
Adquiriu um D4E - de Estei­
ra, pela elevada quantia de 
sete milhões e quatrocentos 
mil cruzeiros.

Já construiu mais de cin­
quenta açudes, em pequenas 
propriedades, um plano que 
vem recebendo o elogio de to­
dos os seus munícipes.

A Prefeitura mantém dois 
tratores de esteira, para a 
construção de estradas e açu­
des no município.

Inegavelmente, a admi­
nistração de Antonio Aquino é 
uma das mais operosas do alto 
sertão paraibano.

Olavo Nóhrega recebe ’  

apoio e solidariedade 
dos correligionários

Patos (A União) - Depois de ter se pronunciado 
como candidato ao Senado Federal, o médico Olavo 
Nóbrega vem recebendo diariamente apoio e solida­
riedade de correligionários e amigos. O ex-prefeito 
vem recebendo constantemente várias pessoas no 
seu consultório e na sua residência, além de vários 
telefonemas expressando apoio, dando desta forma 
uma grande força nq sua candidatura. Ele disse in­
clusive que, além de tontar com o apoio de grandes , 
líderes e o povo no sertão paraibano, ainda confia 
que poderá contar com os votos dos descontentes 
que não votarão em Marcondes Gadelha e em Amir 
Gaudêncio.

Com relação ao vereador Claudio de Sousa Bar­
reto, que, segundo comentários, não estava mais dis­
posto a aceitar a vice na chapa do médico Carlos 
Candeia, para a sucessão municipal, o médico Olavo 
Nóbrega afirmou que não existe qualquer problema 
com o seu candidato, tudo não passa de conversas. 
Ele afirmou ainda que o nome do Presidente da Câ­
mara sempre foi bem aceito pelas lideranças do 
PDS, e que continua defendendo o seu nome como 
companheiro de chapa do médico Carlos Candeia. '

Com relação a candidatura do médico Carlos 
Candeia para a sucessão municipal é a das melhores 
possível. As lideranças do partido estão todas coesas 
e trabalhando firmemente para eleger o conceituado 
médico disse ele. O deputado Múcio Sátyro conside­
rado na cidade como uma das grandes lideranças po­
líticas e 0 parlamentar que mais trabalha pelo povo 
de Patos, não vê a menor dificuldade com relação a 
vitória do PDS nesta cidade. Segundo ele, o nome de 
Carlos Candeia vem recebendo uma aceitação ines­
perada, capaz r.e derrotar sem maiores dificulda­
des o candidato do PMDB.

Para os vereadores Rubens Almeida e Nestor de 
Alcântara Gondim, que tem suas reeleições garanti­
das, o nome do vereador Claudio de Sousa Barreto i* 
para vice prefeito conta com seus apoios garantindo 
inclusive os seus votos na convenção do partido no 
próximo dia 14. Segundo estes vereadores, a eleição 
de Carlos Candeia é tranquila, pois as prévias eleito­
rais realizada por uma de nossas emissoras de Rá­
dios já demonstraram com tranquilidade a vitória do 
PDS na cidade de Patos.

Aldo Lobo afirma què 
vai ser candidato a 
prefeito de Catolé

Catolé do Rocha (A União) - O jovem estudante 
Aldo Lobo Porto disse a reportagem que será candi­
dato a prefeitò de Catolé do Rocha pelo PDS nas 
próximas eleições.

Aldo Lobo Porto já é um político conhecido na 
região, pois há muito tempo vem lutando em prol da 
comunidade desta região e já chegou a ser Presiden­
te da Câmara de.Vereadores de Catolé do Rocha por 
duas vezes como vereador mais votado.

Falando a respeito de sua candidatura para 
Prefeito, Aldo Lobo disse que se submeterá a campa­
nha principalmente com a finalidade de mudar o er 
quema de trabalho que vem sendo executado p e i^  
últimas administrações, pois não tem problema 
com nenhuma facção política e sempre encara as 
coisas com realidade, fazendo com que o seu ideal 
corresponda a aspiração do povo, porém pretende 
tão somente trabalhar para a felicidade de todos.

Aldinho, como é conhecido popularmente, pare­
ceu entusiasmado quando disse que “ fui o primeiro 
jovem catoleense a fazer política contrária a José 
Sérgio Maia, porém não com críticas pessoais e sim 
com críticas administrativas, pois nada foi realizado 
que justifique as últimas administrações de Catolé 
do Rocha” .

Aldo Lobo ainda informou que apoiará o Sr. 
Francisco Pereira (candidato a deputado estadual), 
Adauto Pereira (candidato a deputado federal) e 
Marcondes Gadelha, candidatos bastante identifica­
dos na região pelos seus serviços prestados.

Sousa (A União) - Conmletou três aninhos no 
último dia 11, a sarotinha Fernanda Catarina Bar­
bosa da Silva, filha do casal Francisco Barbosa da 
Silva e Maria de Fátima Barbosa. Francisco Barbosa 
é o fotógrafo do jornal A União em Soasa.
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’  Banco do Brasil abre 
cinco escritórioŝ  
em países da Africa

O prsidente do Banco do Brasil, sr. Oswaldo Co­
lin, estará na África, na próxima semana, para presi­
dir a Inauguração de mais cinco escritórios de repre­
sentação do Banco do Brasil, nas cidades de Libre­
ville (Gabão), Dacar (Senegal), Casabáncal (Mar­
rocos), Tunis (Tunisia) e Cairo (Egito), a partir do 
dia 17 (segunta-feira).

O esquema de inaugurações das cinco novas su­
cursais prevê para o próximo dia 17 a abertura do es- 

t critório de Libreville (Gabão). No dia 19 (quarta- 
feira), o presidente do BB inaugura o escritório de 
Dacar (Senegal); na sexta-feira, dia 21, abre o de 
Casablanca (Marrocos). Dia 24 (segunda-feira), será 
inaugurado o escritório de Tunis (Tunísia) e, por úl­
timo, dia 26 (quarta-feira), o de Cairo (Egito).

Com a abertura de mais essas cinco sucursais, o 
número de dependências do Banco do Brasil no exte­
rior se eleva para 70, distribuídas nos cinco conti­
nentes, sendo 22 na Ámérica do Sul; 20 na Europa; 
15 na Ámérica do Norte e América Central; cinco na 
Asia; sete na África e uma na Oceânia.

No continente africano, o banco marcou pela 
primeira vez sua presença em 1976, com a abertura 
do escritório de Lagos (Nigéria). Posteriormente, em 
fevereiro de 1979, abriu a agência de Abidjan (Costa 

^  do Marfim).
■V 1 O intercâmbio comercial brasileiro com a África 

tem se intensificado nos últimos anos. Em 1977, os 
negócios somaram US| 1.086 milhões, passando 
para US$ 1.119,3 milhões em 1978; US$ 1.113 em 
1979; US$ 2.261 em 1980 e, no último ano, para US| 
2.611,7 milhões. Em 1980, houve saldo favorável ao 
Brasil em US$ 47 milhões, mas em 1981 o comércio 
bilateral teve um pequeno déficit de US$ 171,9 mi­
lhões.

Atualmente, a rede externa do Banco do Brasil 
conta com 39 a^ncia; 24 escritório de representa­
ção; seis subagências e um posto de serviço. Em ins­
talação encontram-se sete agências e nove escritó­
rios.

No último ano, os ativos das sucursais e subsi­
diárias no exterior do BanCo do Brasil atingiram 
US$ 24 bilhões.

Diminui o índice de 
acidentes em todas 
as rodovias federais

De acordo com os dados transmitidos pela Polí- 
'a Rodoviária Federal, nas últimas 24 horas aconte- 

'v_.á‘am nas Rodovias Federais em todo o pais 70 de­
sastres envolvendo 56 caminhões, 29 automóveis e 
dez ônibus, provocando a morte de seis pessoas-duas 
no Paraná e uma no Rio de Janeiro, Mato Grosso do 
Sul, Paraíba e Rio Grande do Sul - e ferimentos em 
28. Estes números demonstram queda no indice de 
desastres e de vitimas em relação ao mesmo período 
das semanas anteriores.
' " Também ocorreu uma redução no total de aci­
dentes duranté toda a semana: aconteceram 658, fa­
zendo 392 feridos e 51 mortos, ou seja, 15 em Minas 
Gerais, dez no Rio Grande do Sul, sete em São Pau­
lo, seis em Santa Catarina, três no Rio de Janeiro, 
duas no Piauí, Bahia e Paraná, e as demais em 
Goiás, Pernambuco, Mato Grosso do Sul e Paraíba. 
Estiveram envolvidos 516 automóveis, 372 cami­
nhões e 72 ônibus.

Em todo 0 Rio de Janeiro, nas últimas 24 horas, 
aconteceram sete acidentes com quatro caminhões, 
três automóveis e dois ônibus fazendo quatro feridos, 
além da pessoa que morreu.

E na semana que passou, o registro foi de 39 aci­
dentes com 25 automóveis, 21 caminhões e dez ôni- 

,s ferindo 21 pessoas e matando cinco.
O túnel do papagaio, perto do Bingen, na estra­

da de contorno dePetropólis (BR-040), está sem ilu­
minação. E há tráfego em meia pista, devido a obras, 
nos KM 92 e 99,5, entre o. Belvedere e a fábrica na­
cional de motores.

Já próximo â divisa com Minas Gerais, a mesma 
Rodovia está com tráfego em mão dupla em direção 
a Juiz de Fora no KM 36; 51, 5; 65 e 66.

Ministério libera 
Cr$ 45 milhões para 
pesquisa de cobre

- O Ministro César Cais, das Minas e Energia, 
liberou recursos da ordem de 45 (quarenta e cinco) 
milhões de cruzeiros para os programas de pesquisa 
de cobre na região de São Julião, correspondente à 
terceira parcela de um convênio já firmado com o 
Governo do Estado do Piauí é mais 30 (trinta) mi­
lhões de cruzeiros como primeira parcela do projeto 
de financiamento da exploração de opala no municí­
pio de Pedro II.
w ü  Ministro César Cais autorizou também o go 
verno do Estado a agilizar contatos com o grupo 
Emílio de Moraes, interessado na exploração do 
níquel no Piauí atualmente sob a responsabilidade 
da Companhia do Vale do Rio Doce e autorizou à- 
Cbmpanhia de Desenvolvimento do Piauí a elaborar 
e encaminhar ao Ministériç das Minas e Energia 
projeto a ser incluído no programa de produção de 
turfa, no município de Bmiti dos Lopes, em tomo de 
45 (quarenta e cinco) milhões de cruzeiros.

Aniversário da Base 
Aérea de Fortaleza 
é comemorado hoje

- O Coronel Aviador Disraeli Joaquim de Amo­
rim Saback vai comemorar, hoje o 49? aniversário de 
criação da Base Aérea de Fortaleza. As festividades 
constarão de cerimônica militar com entrega de sete 
medalhas. “ Bartolomeu de Gusmão” , cinco Meda­
lhas “ Militar de Ouro” , cartoze Medalhas “ Militar 
de Prata” , Medalhas “ Militar de Bronze”  e leitura 
da Ordem do Dia alusiva ao evento, 
e leitura da Ordem do Dia alusiva ao evento.

Após a solenidadè militar será feita distribuição 
de lanches, demonstração de paraquedismo, apre­
sentação do grupo folclórico do Colégio Jenny Go­
mes, projeção de filmes em sessões continuas, expo­
sição de aviões e outros materiais aeronáuticos. Áin- 
da como parte das comemorações está havendo com­
petições e^ortivas entre militares da base e do Pri­
meiro do' Quarto Grupo de Aviação.

C onservadores 
d ivergem  sobre 
a s  (Concessões

Londres - Os conser­
vadores da prim eira- 
ministra Margaret That­
cher começaram a mostrar 
sinais de desunião a respei­
to das próximas medidas 
da Grã-Bretanha na crise 
das Malvinas, com alguns 
da linha dura receando 
uma “ traição” , isto é, con­
cessões a Argentina.

Na sessão de anteon­
tem do Parlamento, os 
porta-vozes do Governo in­
sistiram em que a Grã- 
Bretanha está firme em 
sua resolução de exigir a 
retirada das tropas argen­
tinas que ocupam as Mal­
vinas, mas uma demons­
tração de flexibilidade no 
que diz respeito a sobera­
nia deixou preocupados os 
conservadores de linha du­
ra.

Disse 0 secretário do 
Exterior, Francis Pym, 
sobre a soberania: “ ainda 
continuamos querendo 
discuti-la como um dos fa­
tores nas negociações sobre 
o futuro a longo prazo” . 
Diante disso, um conserva­
dor gritou: “ É uma traição 
do Minsitério do E xte-. 
rior” .

O secretário da Defesa 
John Nott advertiu o par­
lamento de que há duas 
opções militares: um longo 
cerco contra os invasores 
argentinos ou uma rápida 
invasão.

Inglaterra 
gasta milhões 
com a guerra

Londres - A guerra 
não declarada pela disputa 
das nhas Malvinas custa a 
Grã-Bretanha milhões de 
dólares diários devido aos 
gastos com a manutenção 
da força de operações do 
Atlântico Sul, requisição 
de barcos mercantes para o 
transportes de tropas e o 
pagamento das perdas em 
combate.

Cálculos oficiais indi­
cam que 0 conflito no 
Atlântico Sul poderia cus­
tar ao tesouro britânico 
quase 2 bilhões de dólares 
se as hostilidades se pro­
longarem.

(Js funcionários acredi­
tam que a Grã-Bretanha 
pode absorver este- tipo de 
custo sem grandes dificul­
dades. Mas, alguns econo­
mistas consideram que o 
impacto a longo prazo po­
deria ser prejudicial. Os 
funcionários não quiseram 
revelar o custo total até o 
momento da operação, 
desde o dia 5 de abril, 
q u an d o a p r im eira - 
ministra Margaret That­
cher despachou a armada 
para reconquistar as ilhas 
capturadas pela Argenti­
na.

Mas, analistas do Go­
verno e particulares, inclu­
sive do presfigioso Instituto 
Internacional de Estudos 
Estratégicos (IIEE), calcu­
lam que a campanha cus­
tará entre 665 a 925 mi­
lhões de dólares.

Aviões civis 
abastecem 
as Malvinas

, Washington - Peque­
nos aviões dvis podem estar 
furando o bloqueio aérona­
val britânico nas Malvi­
nas, para levar suprimen­
tos limitados aos 12 mil 
soldados argentinos que se 
estima estejam nas Malvi­
nas, disseram fontes de in­
teligência dos Estados 
Unidos.

As fontes que pediram 
para manter-se anônimas, 
enfatizaram que a ponte 
aérea é de natureza limita­
da, envolvendo não mais 
de dois pequenos aviões 
por dia. Em qualquer caso, 
disseram ontem' as fontes,
0 ritmo de consumo das 
tropas nas Malvinas “ é 
bem superior ao ritmo de 
reabastecimento”  e a últi­
ma estimativa é "de que as 
rações vão esgotar-se em 
cerca de 18 dias.

A Grã-Bretanha im­
pôs um bloqueio aéronaval 
às Malvinas e bombardeou 
âs principais pista? de 
pouso na Ilha de Soledad, 
para impedir que a Ai^en- 
tina reabasteça suas tropas
3ue tomaram as Ehas a 2 

e abril. Mas as fontes dis­
seram que os pequenos 
aviões podem ter usado ou­
tras pistas de pouso para 
desembarcar suprimentos 
nas Ilhas.

Guatemaltecos ch^am  ao 
México e soltam reféns
Treze indios e esquerdistas 

guatemaltecos viajaram de avião 
para o México, ontem, e ai liber­
taram os quatro diplomatas - dois 
brasileiros e dois guatemaltecos - 
que tomaram como reféns na Em­
baixada brasileira da Guatemala, 
em troca de asilo politico.

Um porta-voz do aeroporto 
de Merida, localidade situada na 
peninsula de Yucatán, disse que 
os 13 dissidentes e seus reféns 
chegaram a bordo de um avião 
DC-6 da Força Aérea da Guate­
mala, fornecido pelo governo des­
se pais centro-americano por for­
ça do acordo obtido para por fim 
à ocupação da missão diplomáti­
ca.

Os camponeses guatemalte­
cos - nove homens e quatro mu­
lheres - ocuparam a Embaixada 
brasileira na Capital da Guate­
mala quarta-feira passada, para 
protestar contra os massacres de 
indios por parte do Governo mili­
tar do presidente da junta, José 
Efrain Rios Montt. Eles puseram 
fim a sua ocupação de 34 horas 

da Missão ante-ontem á noite, 
entregaram seis pistolas de ca­
libre 38 e conquetéis Molotov e fo­
ram levados ao aeroporto, mas es­
peraram quase 12 noras, dentro 
do avião, até que o México con­
cordasse em lhes conceder o asilo 
político.

Porta-voz da junta militar do 
Governo, Rafael Escobar Ar- 
guello, disse que a partida do 
avião foi retardada por problemas 
climáticos. Mas, às 8h20m (hora 
local; (llh20m de Brasilia), o 
avião DC-6 partiu com destino à 
cidade de Merida, segundo con­
firmou o embaixador mexicano 
Rafael Macedo Figueroa. Antes

de entrar no aparelho, os 13 es­
querdistas, seis dos quais mulhe­
res, entregaram três pistolas e 10 
cargas explosivas.

ENTREVISTA
Pouco antes da partida, um 

dos 13 membros do grupo, todos 
os quais tinham o rosto coberto 
por um lenço, falou numa entre­
vista coletiva no aeroporto da 
Força Aérea Guatemalteca. Disse 
que a tomada da embaixada na' 
quarta-feira foi para denunciar as 
condições existentes nas aldeias 
do Departamento de Quiche, 
onde a repressão contra os indíge­
nas provocou a fuga de muitos de­
les para as montanhas.

Disse que “ com o golpe de 
Estado nada mudou” , já que con­
tinuou a ação repressiva nas zo­
nas rurais. Destacou, além disso, 
a necessidade de contribuições 
sob a forma de alimentos e rou­
pas, já que foram queimados ran­
chos e colheitas além de ter-se ex­
terminado grande número de in­
dios.

O Secretário do Interior gua­
temalteco, Francisco Bianchi 
Castillo, disse que “ somente por 
razões humanitárias o Governo 
aceitou com que os indígenas con­
cedessem uma entrevista” no ae­
roporto.

EMBAIXADOR
O embaixador do Brasil na 

Guatemala, Antonio Carlos de 
Abreu e Silva, ficou descansando 
em sua residência na Capital gua­
temalteca e não chegou a embar­
car no avião para o México com 
os guerrilheiros. A informação foi 
confirmada, em Brasília, pelos
Eais da embaixatriz, dona Maria 

[elena de Abreu e Silva.

João Paulo visita área 
dominada por œmunistas

0  Papa João Paulo II, abala­
do pela segunda tentativa de as­
sassinato de que foi alvo em um 
ano, não obstante continuou 
cumprindo a agenda de sua visita 
a Portugal deslocando-se para a 
região do Além-Tejo, dominada 
pelos comunistas, onde só peque­
nas multidões foram recebê-lo.

O Papa foi de helicóptero até 
Vila Viçosa, na região do Além- 
Tejo, perto da fronteira espanho­
la, para se encontrar cóm traba­
lhadores rurais. Apenáá 50 mil 
pessoas, muito menos do que as 
400 mil que as autoridades ecle­
siásticas previam, reuniram-se 
para ouvir o Papa nesse reduto 
comunista.

No Além-Tejo, ele defendeu 
a dignidade e os direitos “do povo 
do campo” e fez um apelo em fa­
vor da redução universal dos gas­
tos militares,’ afirmando que as 
nações desenvolvidas, têm a obri­

gação de ajudar os países subde­
senvolvidos.

O Papa, que passou a noite 
anterior na Nunciatura, em Lis­
boa, falou, sorriu e gracejou com 
os milhares de portugueses e es­
panhóis que 0 aguardavam junto 
à Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, em mais uma etapa 
do itinerário mariano que o levou 
a Fátima e o levará hoje ao san­
tuário do Sameiro, em Braga.

João Paulo II, com uma esto- 
la bordada sobre sua batina bran­
ca, falou com uma vqz ligeira­
mente rouca ao ler seu discurso, 
que foi interrompido frequente­
mente pelos aplausos e vivas. 
“ João Paulo amigo, o povo está 
contigo” ,gritaram as aproxima­
damente 50 mil pessoas que agi­
tavam lenços brancos. “ Ah, agora 
podemos dizer que estamos em 
Portugal” , declarou o Papa em 
um comentário espontâneo.

“ O Papa me olhou 
com um ar fulminante”

Juan Fernandez Khron de­
clarou ontem à policia de Lisboa 
que treinou o atentado contra o 
Papa durante seis meses, apurou 
a agência de noticias portuguesa 
Anop. Nas declarações iniciadas 
ontem de manhã perante o juiz de 
instrução criminal, o agressor dis­
se que ainda conseguiu tocar 
numa perna do Papa. Juan' 
Khron afirmou também ao juiz 
que a concretização do atentado 
foi impedido por elementos da se­
gurança. Entre outras declara­
ções que a Anop conseguiu apu­
rar, consta a de que “ o Papa me 
olhou com um ar fulminante” .

A policia portuguesa acusou 
ontem oficialmente Khron de 
tentativa de homicídio ao Papa, 
pelo que poderá enfrentar uma 
pena de 15 a 20 anos de prisão. 
Uma fonte policial disse à Anop 
que “ só a posse da arma terrorista 
- de 37 centímetros - lhe dá de 
dois a oito anos de cadeia” .

O religioso espanhol, adepto 
do grupo sectário católico conne- 
cido por Sedevacantistes, entrou 
em Portugal às 4h30m do dia 12 
de maio, pela fronteira de Vilar 
Formoso, vindo de trem da Fran­
ça. Às 23h05m do dia 12 de maio

tentou em Fátima agredir o Papa 
com uma baioneta de Mauser. O 
agressor chegou a estar a cinco 
metros de João Paulo II, mas o 
Pontífice de nada se apercebeu, 
só tendo tido conhecimento do in­
cidente no dia seguinte.

A Anop acrescentou que 
Juan Fernandez Khron, de 32 
anos, disse aos policiais que o in­
terrogaram que usou uma baione­
ta “ porque não queria atravessar 
o coração da Igreja com uma 
arma de fogo” .

A policia descreve Fernandez 
Khron como “ um indivíduo de 
caráter determinado, nada insen­
sato, que sabia perfeitamente o 
que estava fazendo” . Entretanto, 
as autoridades consideram que o 
ataque do espanhol foi “um ato 
isolado e não parte de uma cons­
piração” , como se pensou a prin­
cipio.

Segundo as autoridades por­
tuguesas, o padre Fernandez 
Khron foi ordenado há vários 
anos pelo arcebispo dissidente 
Marcei Lefebvre; sua ordenação, 
de acordo com fontes eclesiásti­
cas, “ é válida, embora ilícita” , 
por ter ádo efetuada depois que o 
Vaticano proibiu Lefebvre de 
exercer suas funções sacerdotais.

Brasil pode suspender 
o tráfego no Atlântico
Brasília - A suspensão do 

tráfego de navios brasileiros no 
Atlântico Sul, em demanda aos 
portos do pacífico - Chile, Equa­
dor e Perú - dependerá de uma 
avaliação conjunta do governo 
brasileiro, com a aprticipação do 
Itamaratv, do Ministério dos 
Transportes e dos órgãos de segu­
rança, após verificar se há exigên­
cia dessa medida, garantiu o mi­
nistro dos Tránsportes, sr. Cloral- 
dino Soares Severo.

Acrescentou que o Ministé­
rio dos Transportes desconhece 
qualquer problema que tenha

ocorrido com navios brasileiros 
no Atlântico Sul. O que existe, 
acentuou, é uma preocupação dos 
armadores nacionais para a ques­
tão da segurança dos seus navios 
e pessoal na área do conflito, mas 
estamos acompanhando a evolu­
ção da situação para ver se há ne­
cessidade de adotar medidas 
parji mudanças de rotas dos na­
vios brasileiros.

O ministro dos Transportes 
disse, ainda, que está otimista 
quanto a uma solução pacífica 
para o conflito no Atlântico Sul, 
?em necessidade i de mudar as ro­cas.

Moscou faz acusação 
a Londres de fechar 
as rotas marítimas

. Londres - O Ministério Britânico das Relações 
Exteriores reagiu a acusação feita ontem pela União 
Soviética de que a sua armada está fechando as ro­
tas marítimas próximas às Ilhas Malvinas afirman­
do que manterá suas operações navais, “ de acordo 
com o nosso^ireito de defesa, previsto pelo artigo 51 
da Carta das Nações Unidas” .

Á noticia foi divulgada por um porta-voz do Mi­
nistério, informando também que Londres está estu­
dando a nota do governo soviético entregue oníem ao 
embaixador britânico em Moscou, Sir Curtis 
Keeblé, e decidirá'posteriormente se lhe dará. instru­
ções para uma resposta formal.

Indagado sobre se a Grã-Bretanha preocupa-se 
com a possibilidade de um maior envolvimento so­
viético na disputa pelas Malvinas, o porta-voz 
recusou-se a responder.

Anteriormente, a União Soviética declarou que 
o fechamento das rotas marítimas pela Grã- 
Bretanha é uma interferência ilegal, inaceitável e 
provocativa em alto mar.

Cuellar adverte que 
as próximas horas 
vão ser decisivas

Nações Unidas - Advertindo que as próximas 24 
horas serão “ decisivas” , o secretário-geral da ONU 
Javier Ferez de Cuellar disse ontem que esperava 
obter respostas definitivas nas próximas 36 horas da 
Grã-Bretanha e da Argentina, sobre seu plano de 
cessar-fogo no Atlântico Sul.

“ Estes próximos dias serão decisivos, pois nun­
ca tive em mente negociações infindáveis com as 
partes” , disse ele aos repórteres ao chegar á sede da 
ONU para o sétimo dia de duras conversações com 
os enviados dá Argentina e da Grã-Bretanha, para 
evitar a guerra entre os dois países.

“ Espero que hoje eu tenha as respostas definiti­
vas das partes” , disse o secretário-geral, acrescen­
tando: “ Há ainda algumas dificuldades que espero 
superar” .

Perguntado se havia ainda o risco de rompimen­
to das conversações. Ferez de Cuellar di.sse: “ Sempre 
há um risco de rompimento, mas também há a pos­
sibilidade de êxito” .

Anteontem, à noite, o secretário-geral recusou 
discutir as possibilidades de êxito, mas revelou que 
intensas negociações estavam tocando em’“ questões 
fundamentais”  na disputa pelas Malvinas.

Galtieri considera 
fundamental a ação 
pacificadora da ONU

Lima - O presidente argentino Leopoldo Galtie­
ri declarou ontem que a intervenção mediadora do 
secretário geral das Nações Unidas* Javier Ferez de 
Cuellar, foi fundamental para manter o diálogo en­
tre Argentina e Grã-Bretanha em busca de uma so­
lução pacífica do conflito no Atlântico Sul.

Em uma entrevista telefônica, de Lima, para o 
programa “ Buenos dias Peru” , o dirigente disse que 
enquanto se mantenha o diálogo no nível que lhe deu 
a mediação de Ferez de Cuellar “ há possibilidade de 
se chegar a uma conclusão” .

“ O problema vai se apresentar se esta interven­
ção do senhor secretário geral das Nações Unidas for 
frustrada ou truncar-se’ , advertiu.

Afirmou ainda que as recentes ações hélicas bri­
tânicas “ evidentemente não favorecem o desenvolvi­
mento das negociações”  mas “ existem por parte do 
governo argentino a vontade para responder da mes­
ma forma a boa vontade e boa intenção de cooperar 
do senhor Ferez de Cuellar” .

Buenos Aires recebe 
prisioneiros como 
heróis nacionais

Buenos Aires - Prisioneiros de guerra que volta­
ram a Argentina tiveram ontem uma recepção de he­
róis, com lançamento de papéis do alto dos edifícios, 
sirenas, buzinas e gritos dos parentes.

Centenas ,de parentes e amigos que acenavam 
rodearam o cais em Buenos Aires, quando chegaram 
os 189 ex-prisioneiros, capturados pelos britânicos 
quando estes retomaram a Geórgia do Sul no mês 
passado.

Os ex-cativos estavam a bordo do navio trans­
porte “ Piloto Alsiiia” , após umá viagem noturna 
através do estuário do Rio da Prata, vindos de Mon­
tevidéu.

Os papéis e confetes lançados de prédios de es­
critórios a 200 metros do cais enchiam as ruas. Três 
navios no porto ligaram suas sirenas de neblina, en- 
fluanto os carros paravam fe buzinavam, congestio­
nando o trânsito.

A Grã-Bretanha ainda mantém um dos prisio­
neiros, 0 capitão Alfredo Astiz, oficial naval acusado 
de ter matado uma jovem sueca e duas freiras fran- 
cêsas há vários anos.. Atriz era o comandante das fo­
rças Argentinas na Geórgiado Sul e continua detido 
ná Ilha da Ascensão. '

Enquanto isso, um porta-voz militar argentino 
disse que a guarnição militar argentina nas Ilhas 
Malvinas estava preparada para comer as 600 mil 
ovelhas das Ilhas, se necessário, para resistir ao blo­
queio britânico.

RECEIOS
O retomo dos prisioneiros coincidiu com cres­

centes receios de uma invasão britânica total das 
principais Ilhas das Malvinas, onde se acredita que 
12 mil soldados argentinos estão virtualmente isola­
dos pelo bloqueio britânico.

Fontes militares argentinas (disseram que a fro­
ta britânica tem agora os homens e os meios necessá­
rios para lançar um ataque de grande envergadura 
ou uma invasão das ilhas, a 730 quilômetros a léste 
do continente sul-americano.

“ Se o ataque ocorrer, o custo será alto dos dois 
lados” , disse uma fonte rnilitar. .

Os altos oficiais do Exército, Marinha e Força 
Aéíea mantiveram anteontem encontros separa­
dos, logo depois de o Presidente Leopoldo Galtieri 
ter desistido da exigência argentina de soberania' 
sobre as ilhas como precondição para o cessar-fogo.
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(€ Cowboy** do apocalipse
. ( 'iiiilrariíindo as previsões dos otimistas, a barbárie venceu. 

Depois do fracasso dos grandes lideres e de todas as ideologias, os 
governos eniram em colapso e um reino de terror e violência se esta- 
heli'ee na Terra. A lei e a moral sucumbiram, o roubo e a pilhagem 
se tornara rn a prática de todos os homens, a tortura e o assassinato 
se transformaram num recurso aceitável na luta pela mercadoria 
mais preciosa - a ga.solina, cuja carência foi a origem do holocausto. 
Depois de assustar, no ano passado, platéias de todo o mundo numa 
es/xintosa c lucrativa viagem ao apocalipse, descrito como uma 
imensa estrada asfaltada cercada de desertos por todos os lados, o 
australiano Mad Ma.c está de volta com Mad Max 2 - A Caçada 
Conliniia.

■Vo primeiro filme, a violência já parecia espantosa. Havia uma 
cena em que o ex-policial Max IMel Gibson) ordenava a um de seus 
inimigos que cortas.se a perna com um serrote - numa hipotética 
chance que lhe dava para escapar da morte -, e isso valia como uma 
piada. Agoni. tem-se a impressão de que, daquela vez, o diretor 
George Miller não quis chocar demais, pois corria o risco de fechara 
caminho para novas aventuras de seus heróis. Pois neste Mad Max 
2. as agres.sões, o sangue, as mortes aumentaram - e muito. Nem as 
crianças conservam sua proverbial inocência, como prova o astuto 
garoto Feral Kid (Emil Minty), dono de um afiado bumerangue de 
ago. com o qual uai cometendo seus a.ssassinatos sem o menor cons­
trangimento.

Como um cowboy do apocalipse. Max tem o cinismo dos gangs­
ters. protagonista de outra cri.se, a de 1929, e maneja a violência 
como um tecnocrata dos anos Hl) - não faz .sua apologia, mas dela 
u.sa e abusa .sempre que lhe convêm. Seu mundo êo  do gibi: .se ele ê 
o mocinho, os bandidos adoram deu.ses pagões, usam roupas de cou­
ro. insinuam relações homossexuais e cortam o cabelo como índios 
moicanos - .sobra apenas um tufo no alto do crânio. Apesar das mo­
tocicletas, dos carros-pipa e de um ônibus, o clima é  mais adequado 

,a cenas com cavalos, trens e diligências - que os índios da crise do 
petróleo váo assaltar com setas de aço.

Na companhia do Capitão Gyro (Hruce Spence), o parceiro 
trapalhão tornado indispensável desde que Sancho Pança começou 
a percorrer a K.spanha ao lado de Dom Quixote, Max uai evitar que 
os bandidos ocupem refinaria (ou forte apache?) onde uns poucos 
homens laboriosos querem “reconstruir o mundo em bases mais hu­
manas ''. .Se o fim ê a previsível vitória do Bem sobre o Mal, justifica 
todos as meios. 1‘ara os bandidos, a crueldade é  também uma fon­
te de prazer - e .sua brutalidade ê tamanha que, para mostrar deter­
minadas cenas. Miller ameniza o medo do espectador exibindo-as 
através de um binóculo usado pelas personagens.

Na verdade, toda a violência de Mad Max também parece es­
tar .sendo utilizada fora das telas - onde ele funciona como um 
ponta-de-lança do cinema australiano junto ao circuito exibidor. 
Considerado um dos mais rigorosos do mundo, continua quase des­
conhecido no Brasil. Obras que têm tido .suces.so de público e de 
crítica como verdadeiras provas de força, como o Galipoli, de Peter 
Weir, que reconstrói os horrorres da I Guerra Mundial a partir de fa­
tos reais, podem, assim, chegar mais perto das telas brasileiras de­
pois do suces.so de Mad Max. esta história que ê tão inocente e tão 
envolvente quanto a luta de um grande campeão de boxe. No início, 
tanta violência chega a chocar o espectador. Aos poucos, porém, 
através de movimentos rápidos eprecisos, vai conquistando e domi­
nando o público, terminando por fazer dele um cúmplice de todos os 
seus atos.

ouvir
Gilberto Freyre

A tese de Edilberto
Meu caro Emanuel Carneiro Leão:
II escritor literário, crítico e mestre de Literatura Edilberto 

I iiutinho é autor, como você sabe. de tese universitária, aprovada 
unanimemente por mestres de mestres em Letras - um deles, o ad­
mirável Afránio Coutinho - sobre assunto complexo: seminovelas. 
Particularmente sobre inovações, nesse .sentido, na Literatura Bra­
sileira. Trabalho admirável. Analítico. Interpretativo.

II assunto me envolve. Mas é muito mais amplo do que tem 
sido o meu pequeno pioneirismo, dentro dele ixi d margem dele, de 
talvez seminovelismo.

Esteve há pouco, no Brasil. .Scholar estadunidense especializa- 
(l() ein assuntos literários. Particularmente em ficção. Refiro-me à 
doutora Dorothy D(h)s que a outros titulos junta o de tradutora de 
Rachel de (jueiroz. E que ficou alumbrada - como diria o poeta 
Bandeira - quando soube que. no Brasil, a seminovela era assunto 
que acabara de .ser abordado por escritor, crítico, mestre, idôneo: 
Edilberto Coutinho. Ela própria era o tema que esperava versar: a 
seminovela como vem surgindo na ficção brasileira, associada, 
como metaficção, ou meta literatura, a uma quase anti-ficção embo- 
'■a não .se po.s.sa dizer, em tom zangado, que seja anti-novela ou anti- 
'ileratura. Metaliteratura chamou um crítico literário do New York 
1 imes ao Mother and .Son (Titulo da edição inglesa de Dona Sinhá 
:■ o Fifhò Padre).

O autor Edilberto Coutinho sabe das minhas relações com vo­
cê. Amizade e parentesco próximo. Mais: .sabe quanto o admiro pelo 
que. em sua atividade, é vocação filosófica. E essa vocação filosófi­
ca, .sensível d arte como d expres.são literária.

Para ele. você é a pe.ssoa ideal para apoiar suà tese:
a do r e c o n h e c i m e n t o  da s e m i n o v e l a  c o m o  ex  
pressão literária idealmente capaz de ir além da ficção, sem deixar
de ser ficção. Plástica, bastante, para encarnar em personagem de 
ficção, ao mesmo tempo que existenciais, simbólicos, filosofias de 
vida. Filosofias de relação entre abstrações e situações ecológicas. 
Filosofias de cultura em termos os menos abstratos. A té através de 
recorrências cotidianas que, como sr. Jourdan fazia prova, façam 
sociologia sem parecer que a façam. Sem essas recorrências falarem 
em .sociologia. Nem elas nem personagens de ficção por vezes meta- 
fictícios. Metafictícios e metaliterdrios no seu trato até de situações 
dramáticas: daquelas que confirmam o pronunciamento de Ortega 
de que a vida, o vivo, a, pode-se acrescentar, o mais-que-real - tão 
das seminovelas - é drama. Nas grandes universidades que primam 
tal literatura metaliterãria já está sendo considerada, pelo relevo 
dado d Antropologia Social ou Cultural, matéria de que os britâni­
cos são mestres dos mestres.

Mestre como você, caro primo e amigo, saberá ver no trabalho 
de Edilberto Coutinho sobre a seminovela no Brasil ou na literatura 
em língua portuguesa este aspecto nada insignificante: o seu valor 
didático. Em geral, quem diz didático, diz insípido. Diz, em lingua­
gem vulgar, chato.

II trabalho de Edilberto Coutinho é a negação da insipidez. O 
que. sendo certo, do total ê certo deste seu aspecto particular: o de 
ser a seu modo didático, sendo também, sob esse aspecto, atraente, 
provocante, excitante, até.

E um trabalho merecedor de sua melhor atenção. Da .sua e do' 
ic outros mestres Ho seu porte.

Carta aberta de Gilberto 
Freyn enviada ao diretor 
da Escola de Comunica­
ção da Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro, a 
proposito da tese de Dou­
torado em Literatura 
Brasileira, recentemente 
defendida por Edilberto 
Coutinho, a sair ainda 
egte semestre em livro, 
numa publicação da 
Livraria José Olympio 
Editora.

CANNES
COMEÇOU

COTAÇÕES
• Ruim 

*• Regular 
««* Bom 

• Muito Bom 
•*»» Excelente

NO CINEMA

NO TEATRO

Fábio CoBta. Direção geral de Américo Barreto. 
Dentn) do Projeto Vamos Comer Teatro. No Tea- 
tn) Lima Penante. 21h00m.

NA TV
GLOBINHO • Há dicas para o pessoal mais 

jovem, dadas por Dona Benta, sobre a obra de 
Monteiro Ijobato, e na seçào de literatura uma en­
trevista com a escritora Silvia Orthoí. Destaque 
para uma reportagem com crianças do Rio de Ja­
neiro. falando sobre a antecipação das ferias de ju­
lho para o período de disputa da Copa do Mundo 
na Kspanha. No Canal 10. lOhOOm.

ESPORTE ESPETACULAR  - Após a morte 
do piloto canadense Gilles Villeneuve, nos treinos 
do GP da Bélgica, a Fórmula-1 relembra as tragédias 
que já se abateram sobre al^ns dos maiores pilotos 
cio mundo. K a repórter Glóna Maria comenta, no ar, 
as emoções do seu primeiro vôo livre. No Canal 10. 
12h00m.

CASSINO DO CHACRINHA (*) - Os can
tores e conjuntos convidados sào Moraes Morei­
ra, Sidney Magal, Nara Leâo, Sandra Sé, Jane & 
Herondv, Tarântulas e Super-Heróis. No Canal 
10. lehOOm.

A ULTIMA CANÇÃO - Num intervalo das 
filmagens da série Mulher Maravilha, Lyncla Car­
ter arranjou tempo para protagonizar um longa- 
metragem de T v, A Ultima Canção, no qual ela 
interpreta a cantora Brook Newman, casada com 
o engenheiro eletrônico Michael (Dale Robinette) 
e máo da menina Abby (Louanne). A familia vive 
feliz em Los Angeles até a noite em que Michael, 
executando inocentemente uma experiência de 
gravação sonora á distância, consegue registrar 
um debate comprometedor entre os diretores das 
Indústrias Brockhurst, empresa de produtos quí­
micos. Na mesma noite, Michael e um parceiro 
sáo assassinados. Passado o choque inicial, Brcx)k 
tenta apurar os motivos do crime. O diretor Alan 
.1. Levi realizou o movimentado thriller para a TV 
em 1980. Também no elenco, Renny Cox e Nicho­
las Pryor. .A cores. No Canal 10. 21h20m.

MINUTO DA COPA • Com mais flashes do 
genial Pelé. No Canal 10. 23hl5m.

Griffith, um dos maiore? clássicos da his­
tória do cinema.

OS p r e m i a d o s

O 35’  Festival Internacional de Cine­
ma de Cannes levantou o telão ontem 
para uma nova edição desse certame in­
ternacional, o mais importante do mundo 
cinematográfico, no qual figurarão as 
realizações consideradas como as melho­
res do mundo pela comissão colecionado- 
ra <|ue serão julgados por um júri inter­
nacional no qual figura o escritor colom­
biano Gabriel Garcia Marquez.

Vários paises da América Latina 
apresentarão seus filmes durante o festi­
val que reúne em competição grandes no­
mes e grandes produções, além de outras 
numerosas peliculas que, mesmo possui­
doras de inegáveis méritos, não consegui­
ram ser selecionadas para o certame. Se­
rão projetadas tanto ofocialmente como 
nas seções Un Certain Regard, A Semana 
da Critica e A Quinzena doe Realizado­
res.

Cerca de 10 mil pessoas deverão ir a 
Cannes durante o festival, que irá até o 
dia 27, e entre elas prestigiosos realizado­
res de diversos paises, especialmente eu­
ropeus e latino-americanos, que estarão 
presentes na projeção de seus filmes, as-
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Uma cisão de Carmes

sim como as principais estrelas e prota­
gonistas.

Num raio de 40 Km em volta não 
edste uma só vaga em hotel e muitos dos 
participantes terão que alojar-se a mais 
de 50 Km de Cannes, em Monte Cario.

Três mil jornalistas, críticos, comen­
taristas de rádio e tevê, repórteres, câme­
ras, fotógrafos, etc., dão a este 'festival, 
que festeja o 35’  aniversário de sua cria­
ção, uma importância tal que o situa no 
topo dos acontecimentos mundiais da in­
formação. Ontem à noite foi realizada a 
sessão de gala de abertura do festival 
com a exibição do filme Intolerância, de

Até hoje receberam # Palma de Ouro 
do Festival Internacional de Cinema de 
Cannes os seguintes filmes:

1946 - La Bataille du Rail, René Clé­
ment - França. 1947 - Não houve premia- 
çáo. 1948 - Não houve festival. 1949 - O 
Terceiro Homem (The Third Man), Carol 
Reed - Inglaterra.

1950 - Não houve festival. 1951 - Mi­
lagre em Milão (Miracolo a Milano), Vit­
torio De Sica - Itália; e Senhorita Julia 
(Froken Julia), Alf Sjoberg - Suécia. 1952 
- Due Soldi di Speranza, Renato Cas­
tellan! - Itália; e Otelo, Orson Welles - 
Marrocos. 1953 - O Salário do Medo (Le 
Salaire de la Peur), Henri-Georges Clou- 
zot - França. 1954 - Jigokumon, Teinosu- 
ke Kinugasa - Japão.

1955 - Marty, Delber Mann - Estados 
Unidos. 1956 - O Mundo do Silêncio (Le 
Monde du Silence), Jacques Yves- 
Cousteau e Louis Malle - França. 1957 - 
Sublime Tentação (Friendly Persuasion), 
William Wyler - Estados Unidos. 1958 - 
Quando Voam as Cegonhas (Lietat Zu- 
ravbl), de Mikhail Kalatozov - União So­
viética. 1959 - Orfeu do CarnavaL Mareei 
Camus - França. 1960 - A Doce Vida (La 
Dolce Vita), Federico Fellini - Itália.

1961 - Une Aussi Longue A b sen t  
Henri Coipi - França; Viridiana, Lui’ - 
Bufiuel - Espanha. 1962 - O Pagador ãé 
Promessas, Anselmo Duarte - Brasil. 
1963 - O Leopardo (II Gattopardo), Luchi­
no Visconti - Itália. 1964 - Os Guardá- 
Chuvas do Amor (Les Parapluies de 
Cherbourg), Jacques Démy - França.

1%5 - A Bossa da Conquista (The 
Knack... And How To Get It), Richard 
Lester - Inglaterra. - 1966 - Um Homem e 
uma Mulher (Un Home et une Femme), 
Claude Lelouch - França; e Signore e 
Signori, Pietro Germi. - 1967 - Depois Da­
quele Beijo (Blow-Up), Michelangelo An­
tonioni - Itália. - 1968 - Não houve festi­
val. - 1%9 - Se... (If...), Lindsay Ander­
son.

1970 - jM. A. S. H. Robert Altman - 
Estados Unidos - 1971 - O Mensageiro 
(The Servant), Joseph Losey - Inglater- y 
ra. - 1973 - O EspatUalho (Scarecrow), 
Jetxy Schatzberg Estados Unidos; e A 
Mercenária (The Hireling), Alan Bridges 
- Inglaterra. - 1979 - O Tambor (Die 
blechtrommel), Volker Schloendorff - 
Alemanha Ocidental; e Appodalypse 
Now, Francis Ford Coppola - Estados 
Ünidos; 1980 - O Show Deve Continuar 
(All That Jazz), Bob Fosse - Estados Uni- 
idos; e Kagemusha, Akira Kurosawa (Ja­
pão). -1 981 -0  Homem de Ferro, Andrzej 
Wajda - Polonia.

HIROSHIMA, MEU AMOR  (•»•*•) - Pro­
dução francesa. Direeáo de alain Resnais. Com 
.script de Marguerite Duras, o filme é uma critica 
desesperada à época da bomba atômica, e utiliza 
documentário sobre os campos e concentração na­
zistas. Com este filme, realizado em 59, o cineasta 
tomou-se um dos lideres da nouvelle vogue. Preto 
e branco. 18 anos. No Tambaú. Apresentação do 
Cinema de Arte. 22h.80m.

AMOR SEM FIM  (**) -  Produção america­
na. Direção de Franco Zeffirelli, o cineasta de -Je- 
aus dv Nazaré. David, 17 anos, e Jude, 15 anos, es­
tão apaixonados e enfrentam sérios problemas 
(|uando os pais da garota proibem que o casal se 
encontre. O rapaz prepara um pequeno incénd 'o  
na casa de .)ude, para salvá-la e tornar-se herói, 
mas acaba envolvido com a -Justiça. Melodrama 
de grande sucesso comercial, estrelado por Brooke 
Shields, Martin Hewitt e Shirley Knight. A cores. 
16 anos. No Municipal. HhllOm. IBh.'fOm, 18h30m 
e 2<)h:!()m.

MALDITA PAIXÃO  (•*) - Produção amen-, 
cana. Direção de Gordon Wills. Uma jovçm divor­
ciada é atacada por um desconhecido que ao 
violentá-la grava todos os sons en'iticos que a moça 
é obrigada a emitir, O detetive contratado para in­
vestigar o caso é envoivid<) em estranhos aconteci­
mentos. Estrelado por Talia Shire e .loseph Corte- 
se. A cores. 16 anos. No Tambaú. 18h:i0m e 
20há0ip.

MAD M AX  / / (• • !  - Produção australiana. 
Direçáo de George Miller. A mais cara ecomplexa 
produção do cinema da Austrália conta as novas 
aventuras do grupo de sobreviventes de uma guer­
ra entre as nações indu.strializadas que destruiu o 
planeta. O filme foi n>dado numa cidade mineira, 
afastada mil ciuilõmetros de Sidney. Estrelado por 
Mel Gibson. Bruce S|)encer e Vernon Wells. A co­
res. 18 anos. No Plaza. 14h:lltm. 16h:lt)m. 18h3thn 
e 2t)h;ítlm.

Henrique Célibi: os problemas de homossexunlismo em “Os Filhos de Maria Sociedade ", no Lima Penante

I  7  i r l i

O S^ILH O S DE MARIA SOCIEDADE  ~
Criação coletiva de artistas dissidentes do Viven- 
ciai Diversiones, de Olinda, baseada am crônicas 
de Carlos Eduardo Nõvaes e Luiz Fernando Verís­
simo. È uma peça andrógina, colocando os proble­
mas do homossexualismo dentro do contexto so­
cial atual. Com Roberto de França, Henrique Cé- 
lihi e Américo Barreto. Produção de Roberto de

-rr

França. CoreoCTafia de Henrique Célibi. Ilumina­
ção de Miguel Ângelo. Cen^ios e guarda-roupa de

GOLPE DE SORTE  - Produção americana 
de 1975, com direçáo de Peter Hyans. Los Ange­
les, 1947. O detetive particular [..eslie IXicker (M i­
chael Caine) é contratado por um homem para en­
contrar sua filha desaparecida, Anya. Sempre se­
guido |K)r um homem. Tucker descobre que Anya 
fora entregue muito pequena a um orfanato e que 
fora adotada pela rica senhora Prendegarst (Do­
rothy Adams). A partir daí, há vários incidentes. 
A cores. No Canal 10. 2.3h20m.

UM HOMEM SOLITÁRIO  - Este é o simi­
lar no vídeo de Kramer x Kramer. Dirigido por 
John Llewellyn Moxey, L̂ m Homem Solitário dis­
cute com acurado senso de amosfera dramática a 
situação de um assalariado de 40 anos, há 18 ca- 
.sado. dois filhos, que de repente, quando c ' pi 
promoção no emprego, recebe da mulher unV  
ticia para a qual náo estava preparado: desconlen- 
te com o casamento ela decidiu pedir divórcio. 
Focalizando o drama do divórcio pelo lado mascu­
lino. l ’m Homem Solitário recebeu elogiosas críti­
cas da imprensa americana e obteve expressivo ín­
dice de audiência nos EUA. Com Earl Holliman, 
('arrie Snodgrass, Robbie Rist, Sharon Tefhune, 
Nicolas ( ’oster e Lara Parker. A cores. No Canal 10. 01hir>m.

Muita violência em “Mad Max 2 - A Caçada Continua”, no Cine Plaza Dia 23, Frida
Será no próximo dia 23, àê 20 horoã 

no Teatro Santa Roxa, a ameentaçao 
da cantora francesa Frida Bocara num 
grande show de música popular france­
sa.

Frida, italiana de origem iniciou 
sua carreira representando a França no 
grande prêmio Eurovisáo no ano de 
1978, onde conquistou o P  lugar. Dai 
náo p<^u de fazer sucesso no Exterior 
corujuistando prêmios em festivais no 
México e Tóquio e discos de ouro no Ca­
nadá, Holanda e França. Participou 
como convidada especial dos golds da 
Unicef. Foi intérprete das canções dos 
filmes **0 Repouso do Guerreiro** de 
Vadim, **Anonimo Veneziana** do Fes­
tival de Cannes.

A promoção é da Aliança France­
sa, na sede da quaHem frente às Lojas 
Americanas) podem ser adquiridos os 
ingressos numerados.

“A Ultima Canção”  e “Um Homem Solitário”: no Canal 10

m m m m m m m m m im m m m m m m m m m m im m m m m m m m m m m m m m m m m m
novos empreendimentos. Amor: Riseos de 
sérios desentendimentos. Saúde: Hem me­
lhor.

LIBRA CAPRICÓRNIO

CÂNCER

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Trabalho; Fácil 
assimilação'de nova.s técnicas para o apri- 
moramente de suas atividades cotidianas. 
Finanças e Negócios: Favorabilidade para a 
aquisição de bens materiais. Boas perspec­
tivas. Amor; Possibilidade de reencontro 
com pessoa muito querida. Saúde: Inaltera­
da.

21 de junho a 21 de julho - Trabalho; Du­
rante os próximos dias lhe serão dadas pro­
vas evidentes de colaboração e apoio. Fi­
nanças e Negócios: Boas possibilidades em 
negócios que exijam sua locomoção. Lucros 
e vantagens. Amor; Momento de grande 
sensibilidade. Saúde: Ainda delicada.

23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Dia de neutralidade. Procure se motivar. 
Colaboração oportuna de colegas de traba­
lho. Finanças e Negócios: Excepcionais re­
sult ados em viagens de negócios ligadas a 
assuntos financeiros. Amor: Indicações de 
bons e inesquecíveis momentos. Saúde: Boa 
Vitalidade.

22 de dezembro a 20 de janiero - Trabalho; 
Este .sábado lhe reserva um posicionamento 
destacado em todas as suas atividades mar­
cadas por sua forte personalidade. Finanças 
e Negócios: Boas perspectivas: Saiba 
aproveitá-las. Amor: Riscos de divergên­
cias. Calma e tolerância. Saúde: Muito boa.

ESCORPIÃO AQUÁRIO

LEÃO

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Favo­
rabilidade. Seus esforços serão recompensa­
dos de forma bastante agraadável. Finanças 
e Negócios: Exito m  negócios com pessoas 
ie  lugar distante. Amor: Momentos marca­
dos por terna e romântica vivência. Saúde: 
Regular.

22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Mo­
mento de predominância de suas idealiza­
ções fantasiosas sobre o realismo cotidiano. 
Finanças e Negócios: Aspectos de favorabi­
lidade para assinatura de contratos ou do­
cumentos de certa importância material. 
Amor: Negligência. Saúde: Boa.

23 de outubro a 21 de novemlvo - Traba­
lho: Usando de habilidade e inteligência vo­
cê poderá reverter a seu favor os momentos 
contraditórios deste dia. Finanças e Negó­
cios: Notável atração por empreendimentos 
de grande porte. Cuidado com vultosos 
compromissos financeiros. Amor: Disposi­
ção. Saúde: Boa.

y  de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Busque disciplinar corretamente sua ten­
dência a aceitação irrefletida de tarefas no- , 
vas, e acentuadamente presente. Finanças e 
Negócios: Novas propostas poderão surgir. 
Gdterência e frieza ao analizá-las. Amor; 
Momentos de ternas emoções. Saúde: Regu­
lar.

VIRGEM
SAGITÁRIO PEIXES

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: As­
pectos de instabilidade. Adote atitudes de 
otimismo e perseverança na solução dos 
problemas. Finanças e Negócios: Período 
positivamente influenciado para o início dé

23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Positivo destaque nas atividades profissio­
nais do vfrginiano. Favorecimento para os 
contatos com pes.soas da área governamen­
tal. Finanças e Negócios: Possibilidade de 
recebimento de quantia considerada perdi­
da. Amor: Sentimentos contraditoriamente 
posicionados. Saúde: Boa.

22 de nobembro a 21 de dezembro - Traba­
lho: O sagitariano deve precaver-se contra 
uma irresistível tendência á exigir perfec­
cionismo nas tarefas executadas em coniun- 
to. Finanças e Negócios: Desaconselhadas 
as atividades de caráter financeiro. Amor: 
Aproveite todos os bons momentos afetivos. 
Saúde; Neutralidade.

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho; 
jí)ío em que podem ocorrer mudanças positi­
vas relacionadas as suas atividades cotidia­
nas. Finanças e Negócios; Desaconselhadas 
as especulações. Cuidado com despesas im- 
prevjstas. Amor: Emoções no amor, com po­
sitivos reflexos em seu estado de ânimo. 
Saúde: Boa. Vitalidade.
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Homenagem 
a Medeiros

• Na Âsseplan, às 10 h de 
hoje, servidores das 
Secretarias das Finanças 
e do Planejamento prestam  
Geraldo Medeiros. A 
homenagem ao secretário 
reconhecimento ao 
dinamismo daquele auxiliar 
do Governo à frente das 
duas pastas. Embora 
Geraldo Medeiros tenha 
permanecido pouco tempo 
a frente das Finanças, 
seu período foi dos 
mais marcantes, tanto 
para os funcionários 
como para o FiscOi. 
Estadutá e os próprios 
contribuintes.
Revelou-se também
ser um homem de grande
sensibilidade.

Giselda e 
Joel Falcone 
(foto) servem 
hoje como 
anfitriões de 
inúmeros 
convidados 
para a festa 
que oferecem 
á noite na 
sede do Jangada 
Clube, para 
marcar os 15 
anos de sua 
filha Lorena.
A recepção, 
com 0 salão 
de festas todo 
decorado, vai 
começar às 
10 da noite.

â ) ( í e d o í k — ,

Recepção dos Cartaxo
E

Notícia teve 
ressonância

• Teve a repercussão que se 
esperava o anúncio feito on­
tem pelo colunão sobre a pro­
vável candidatura do indus­
trial Francisco Leocádio Ri­
beiro Coutinho para suceder a 
Marcos Crispim na presidên­
cia do Jangada Clube. Sócio- 
fundador da agremiação Ver­
de e Branca, ele contará, in­
clusive, com o apoio do atual 
sistema administrativo.
• Não se sabe, pelo menos até 
agora, se a oposição jangadea- 
na lançará candidato ao pleito 
de dezembro. OCÉLIO E ANA EMiLIA FAZEM FESTA PARA EMILIANA

MILIANA, a pequena herdeira do casal 
radiologista Océlio Antônio (Ana Emí- 
lia) Cartaxo - vistos em foto nesta colu­

na, - está completando hoje o seu terceiro ani­
versário, para alegria de seus pais, dos avós e 
dos seus muitos amigos.
• A recepção dos Cartaxo, embora seja um 
acontecimento infantil, reunirá conhecidas e 
destacadas figuras da sociedade de João Pes­
soa.

Casamento une no Pio X  
Wellington e Thelma

• A médica Thelma Chistina, filha de Theresinha 
e Ivenaldo Carvalha casa-se hoje às 20h na Capela 
do Pio X, com Wellinjrton Carlos, filho do sr. e sra. 
Francisco (Raquel) Damdsio. São padrinhos dela: 
A ref Assreuy, Fernando Cardoéo da Fonte, Luiz 
William Ayres,Werton Roque, Hermógenes Bom- 
fim, José Carlos Fonseca, José Dias Filho, José 
Luiz Cavalcanti, Geraldo Rabelo Pessoa, Iveraldo 
Carvalho, André Beda, Francisco Ribeiro Alves, 
Wilnysr Leite, Walter Ulisses, Rui Bezerra Caval­
canti, Maria da Penha Sales, Lamir Mota e Antô­
nio p ’Avila Lins Filho.
• Apadrinharão o noivo: Geraldo Vede, Expedito 
Cavalcanti, Joacil Pereira, Janduy Lopes, Cezar 
Nitão, Sinval Pinto, Cacildo Pinto, Valmir Meire­
les, Judivan Cabral, Nelito Gomes, Samuel Rama- 
Iho, Vantuiler Chaves, Josafd Bandeira, Francisco 
Fonseca, José Norat, Odeie Mangueira, Rubens 
Alexandre, Geniezé Pinto e Brunnet Crizanto.

••• A buate do Cabo Branco volta 
a funcionar hoje dedicando sua so­
norização aos jovens. Na portaria 
haverá fiscalização e no interior o 
pessoal da segurança estará vigi­
lante.

••• Senhoras do Gian comunicando 
que a palestra da jornalista Sônia 
lost sobre “ Sociedade” , marcada 
para o dia 18, foi adiada. Sônia ainda 
está em São Paulo.

••• Maria da Penha Chacon inau­
gurou as instaiaçdes da sua Jac­
queline Modas. A loja fica no Box 7 
do Hotel Manaira, com muita coisa 
bonita para as mulheres.

••• A festa de 15 anos de Ivna, filha 
de Salete e Ivan Alencar, foi transfe-

EDITH RODRIGUES

rida de hoje para o dia 29. E não será 
na buate “ Cartola” e sim Clube Mé­
dico, em Campina.

••• Como sempre bem na intimi­
dade, como ela e a família prefe­
rem, a senhora Edith Rodrigues 
(foto) aniversariou. Ela é casada 
com o Secretário Gonzaga Rodri­
gues, da Secom.

••• Muito breve os sócios efetivos do 
Cabo Branco estarão recebendo carta 
do presidente Ozáes Mangueira, 
convidando-os a se '  tornarem pro­
prietários.

••• O tema de “ Viva o Gordo”  de 
segunda-feira é “ Cuidado com o 
corpo” . O corpo está em moda. E 
cuidar do corpo é regra número um 
para quem quiser ter boa saúde.

••• A boutique Camarim, localizada 
no Shoping Center Domimar, man- 

. dando convite para seu desfile do dia 
20 de maio no Restaurante O Elite, 
às 4 da tarde.

••• O empresário Marinaldo Leal 
(foto) e sua esposa Lalena, reunem 
hoje e festejam o aniversário do pe­
queno Flávio. O rebu será na casa 
dos avos Antônia e Aluisio Montei-

••• Concertos Para a Juventude, 
amanhã, na Tv Globo, apresenta três 
peças de Ravel: A Valsa,Bolero e .Al­
vorada Del Uracioso, com Urquestra 
Nacional da França, regida por Leo­
nard Bernstein.

Entre os convidados do Clube 
do» Executivos, presentes em seu 
ultimo almoço, estavam Nildo 
Soares e Carlos Antônio Ribeiro 
Coutinho. Quarta haverá novo en­
contro.

••• As correspondências para esta. 
coluna podem ser entregues na Li­
vraria São Paulo, junto do ex-Cine 
Rex, ou na redação de A União, à rua 
João Amorim, 384, centro.
••• O telão que o Cabo Branco 
mandou buscar em São Paulo não 
se adaptou ao seu aparelho de tv. 
Agora, o clube irá desenvolvê-lo. A 
compra foi feita sob condições.

••• A professora Sônia Van Djick, do 
Departamento de Teoria Literária da 
UFPb, discorreu sqbre Monteiro Lo-

MARINALDO LEAL

bato deixando im pressionados 
membros do Conselho de'Cultura.
••• Em Nova Iorque, Gisela e Ri­
cardo Amaram continuam rece­
bendo em ritmo de “ solft opening” , 
grupo de convidados, para janta­
res de inauguração do Clube A, na 
60th Street.

••• No último sábado deste mês o 
Clube Astréa realizará o seu Baile de 
Aniversário.

Xuxa virá 
outra vez

• Além do famoso mane- 
qu im  X u x a , • que 
projetou-se nacional­
mente após. um carnaval 
ao lado de Pelé, também 
Weruma virá a João Pes­
soa no dia 9 de setembro 
para um desfile de moda 
no Hotel Tambaú.
• A iniciativa, mais uma 
vez, partiu de Valdo' 
Quércia, da “ Happy 
End” , que todos os'anos 
reune clientes

15 anos de 
Lorena

• Lorena Falcone (foto) 
recebe hoje o carinho de 
suas amiguinhas e dos 
convidados de seus pais - 
Giselda e Joel, - durante 
a festa que vai marcar a 
idade-sonho de toda 
menina-moça: 15 anos.

• O acontecimento so­
cial, que deverá ser um 
dos mais concorridos des­
te final de semana, será 
na sede do Jangada

Sindicato anuncia oa 
temas para o I Fnge

• Em quatro temas irá 
ser baseado o temário 
escolhido para o I  En­
contro Estadual dos En­
genheiros da Paraíba, 
promovido pelo Sindi­
cato dos Engenheiros 
deste Estado, presidido 
por Paulo Souto. O cer­
tame será aberto na 
próxima quinta-feira, 
com coquetel, no audi­
tório do Senac.
• Os temas são estes: 
Mercado de Trabalho/-

Política 6^. ~/‘ial; Ensi­
no, Formação e Legis­
lação Profissional; A 
Cat^oria Profissional 
do Engenheiro Face ao 
Novo Quadro Político 
Institucional; e Agro- 
Pecuária no Estado da 
Paraíba Face d Estia­
gem.
• As inpcrições estão 
abertas para profissio­
nais e estudantes, aque­
les pagando taxa de Cr$ 
1.500 e estes de Cr$ 500.

Ipep promove os 
Jogos Internos

• Em seu ginásio de esportes “ Edson 
de Moura Machado’ ’ , a direção do 
Instituto “ Presidente Epitácio Pes­
soa’ ’ realiza ãs 8 horas de hoje a sole­
nidade de abertura dos II Jogos Inter­
nos do IPEP, O evento será em come­
moração ã Semana de Epitácio Pes­
soa.
• Dentre as homenagens especiais 
programada s constam a entrega da 
Medalha dç Honra ao Mérito ao d r .. 
Marden de Assis Ferreira (primeiro 
técnico do colégio) e a Medalha de “  A- 
migo do IPEP”  a Hermano Pinto de 
Albuquerque.

Jantar para 10 
casais amigos

• 0  casal José Francisco (Eulina) 
Nóbrega recebeu para um jantar em sua 
residência os casais Reginaldo (Diana) 
Dutra, Francisco (Josélia) Chaves, 
William (Maria Helena) Velloso, José 
Eduardo (Emilia) Cunha, Diógenes (Ana 
delia) Souza, José Othon (Valdete) Soa 
res, Rinaldo, (Júlia) Ferrer. Daniel (Di- 
neusa) Carneiro, Humberto (Socorro) 
Escorei e José Carlos (Nair) Clerot.
• Antes do jantar os convidados dos 
Nóbrega serviram-se de boas marcas de 
uisque.

LORENA FALCONE: 15 ANOS NO JANGADA 

•  •  •

Cinquentenário 
de profissão

• Certamente durante a realização do 
I Encontro Estadual de Engenheiros, 
0 sindicato de classe premiará alguns 
de seus filiados com medalhas alusi­
vas aos 40 e 50 anos de profissão. Den­
tre os que completam Bodas de Ouro 
estão os engenheiros-agrónomos Del- 
miro Fernandes Maia, Manoel Tava­
res Cavalcante e Pedro Cordeiro de 
Souza.
• Na relação dos que atingiram 40 
anos de atividades figuram, entre ou­
tros, Serafim Martinez, Evandr« Ri­
beiro, Lauro Xavier, Giuseppe Gioia, 
Luiz Carlos Lyra Netto e Salvino Oli­
veira.

Encontro de 
presidentes

• 0  engenheiro José 
Eduardo Cunha, presidente 
da Crea/Pb, viajou ontem 
a São Paulo, a fim de 
participar da reunião 
de presidentes. Em pauta 
destaca-se a reformulação 
da política administrativa 
do Confea. Outro assunto 
em discussão será quanto 
aos destinos da Mutua.
O encontró durará dois. 
dias. Eduardo volta dia 16.
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CLINICA OE TOCOQINECOLOOIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA-
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Júnior faz críticas c Seleção Argentina

■Júnior õ) nãiiLíostou da atuação da Seleção Argentina contra a Romênia e fez várias críticas no time de César Menotti

Telê Santana deve confirmar a escalação 
de Careca para o amistoso contra Suíça

0  técnico Telê ainda 
não anunciou oficialmente, 
mas dificilmente deixará de 
confirmar a escalação de Ca­
reca |)ara o amistoso aintra a 
Suíça, em Recife. Além de 
Serginho estar contundido, 
o centroavante do Guarani 
tem subido muito de produ­
ção e foi um dos destaques 
do treinamento.

Careca tem dado bem 
mais mobilidade ao time e 
facilita bastante as penetra­
ções dos homens de meio- 
camjK). Kxtremamente ha­
bilidoso, executa dribles 
desconcertantes e as vezes 
até exafíera no seu preciosis­
mo, desperdiçando claras 
o[)ortunidades de gol. Pos­
sui ótima impulsão e tem se

mostrado um exímio cabe- 
ceador.

() rendimento do ata- 
(]ue ontem foi o melhor al­
cançado desde (pie a Sele­
ção se reuniu. K a participa­
ção de Careca foi impor­
tant í.ssima. já (pie ele fala 
"a mesma linguagem’ ’ de 
Zico. Sócrates. Cerezo e -Jú­
nior. 0  'Pelê nie [lediu para 
recuar até a intermediária e 
marcar a saída de bola do
adversário. 'Penho me 
sentido melhor, porque 
estamos treinando com 
muita intensidade e todo o 
t ime .está c o r r e n d o ,  
m a r c a n d o  e a b r i n d o  
esjiaços. O ambiente é de 
união dentro e fora do 
cam ix) e acaba  nos 
1'acilitando. (Quanto a mim.

estou batalhando para 
chegar ao ponto de ajudar a 
Seleção a ganhar esta Copa.

Careca disse que o seu 
entrosamento com o restan­
te do time evoluiu bem, já 
que teve a chance de dispu­
tar mais coletivos entre os 
titulares, devido a contusão 
de Serginho.

Procuro me dedicar o 
máximo jxissível. na tenta­
tiva de conquistar a camisa 
nove. Minha condição física 
é boa e o esquema do time é 
eficiente, com os jogadofes' 
sem [Hisição fixa e procuran­
do .se movimentar por todo o 
campo. -Já consigo perceber 
mais a intenção dos aimpa- 
nheiros e este fator é muito 
importante, para que jogue­
mos com rapidez.

Chile vence equipe belga 
com três gols de Caszely

Santiago - A Seleção 
Chilena venceu ante-ontem 
á noite a equipe belga Mo- 
lenbeek por 4 a 2 em um en­
contro preparatório para o 
Campeonato Mundial da 
Espanha. O primeiro tempo 
terminou com a vantagem 
dos chilenos por 3 a 1, com 
gols de Caszely de pênalti 
aos 9 minutos, Neira aos 39 
min. e o Caszely novamente 
aos 45 minutos. O tento bel­
ga nesta fase foi assinalado 
por Cneudt.

O conjunto chileno do­
minou amplamente os bel­
gas. que se limitaram a le­
var escassos contra-ataques 
(|ue levaram perigo ao gol 
defendido por Osben. O 
time chileno conseguiu 
mostrar muita desmarca- 
çáo, iludindo a defesa belga, 
criando várias oportunida­
des de gol.

No segundo tempo os 
chilenos caíram um pouco 
de produção. Nesta fase, os

belgas ameaçaram mais a 
defesa chilena. Os jogadores 
eurojjeus cometeram muitas 
infrações o que forçou o ár­
bitro local Victor Ojeda a 
expulsar dois atletas belgas; 
Desayeeres e Jansen. O ou­
tro gol chileno foi marcado 
por Caszely, enquanto 
Cneudt diminuiu novamen­
te para os belgas.

Hoje, o Chile enfrenta­
rá a equipe do Barcelona e 
na próxima semana enfren­
tará a Romênia.

Careca deve ser o titular contra a Suíça

Polícia espanhola vai 
investigar o sistema 
de segurança à Copa

( aszely um dos grandes destaques da Seleção Chilena

Madri - O chefe da 
polícia nacional espanhola 
determinou ontem uma in­
vestigação do sistema de se­
gurança que estará em vigor 
durante a Copa do Mundo, 
depois que os torcedores do 
Barcelona romperam os cor­
dões de isolamento monta­
dos pela polícia para ce­
lebrar a vitória de sua equi­
pe na final do torneio de 
clubes ganhadores de Copa.

‘ ‘Quero saber se nossas 
medidas de segurança para 
o Mundial são insuficientes 
ou se não estão sendo execu­
tadas adequadamente” , 
disse Francisco Laina, dire­
tor geral de segurança de 
Estado. Apesar do forte po­
liciamento os torcedores do 
Barcelona romperam sem 
problemas os cordões de iso­
lamento para comemorar a 
vitória de 2 a 1 frente ao 
Standard de Liege, da Bél­
gica.

Belo Holorizonte - l§e 
há um jogador que não se 
entusiasma com a vitória 
argentina sobre a Romênia 
este é o lateral esquerdo Jú­
nior, para que a Seleção da 
Argentina em nada progre­
diu desde 1978, possui dois 
laterais que não apoiam e se 
vale mais do individualismo 
de alguns jogadores do que 
proprianíente do conjunto.

-Eles evoluiram muito 
pouco e tem mais defeitos 
que o nosso time. Por isso é 
que a gente fica otimista, 
porque sabe até onde pode 
chegar. A Seleção Brasileira 
está num estágio mais avan­
çado do que a Argentina, 
que não tem jogado de for­
ma compactada e permite 
muito espaço aos adversá­
rios - analisou Júnior.

Júnior é uma pessoa 
sempre atenta ao futebol in­
ternacional e assistiu com 
bastante interesse ao amis­
toso da Argentina. Mas não 
fícou entusiasmado com o 
que viu.

-  Um time que depende 
muito do individualismo 
dos jogadores. Em 78 atuava 
mais para o conjunto e hoje 
não mostra qualquer evolu­
ção, tendo acrescentado 
apenas o Maradona, que é 
um jogador extremamente 
habilidoso mas individualis­
ta. Á equipe depende muito 
das suas jogadas indivi­
duais, bem como das cabe­
çadas do Passarela, que 
sempre se coloca no segundo 
pau, ou dos dribles do Ra­
mon Diaz.

Para o lateral brasilei­
ro, o jogador mais importan­
te da Seleção dirigida por 
Menotti é Ardilles, que, no 
seu entender, é o único a 
atuar para o conjunto e o 
responsável pela velocidade 
e pelo equilíbrio do time 
dentro de campo. Ele consi­
dera Ardilles mais impor­
tante para a Seleção Argen­
tina do que o próprio Mara­
dona.

Outro defeito apontado 
por Júnior é a fragilidade da 
defesa, que tenta marcar 
por homens sem sucesso e 
não encosta no meio-campo.

deixando o time sem com­
pactação. Salientou que tal 
fato se agrava ainda mais ? 
pelas características dos la­
terais Olguin e Tarantini, 
que não ajudam aos homens 
de meio-campo, quando es­
tes não estão disponíveis.

-  Esses defeitos dificul­
tarão muito para o time no 
jogo de estréia contra a Bél­
gica, que é uma Seleção com 
um conjunto muito apura­
do. S() aí e que poderemos 
verificar as verdadeiras con­
dições da Argentina na 
Copa do Mundo.

Júnior voltou a mostrar 
sua boa forma no coletivo de 
ontem, na Vila 01ími)ica. 
Correu por todo o campo e 
atuou com muita disposi­
ção, subretudo em termos 
ofensivos, já que o ponta do 
Júnior do Atlético não lhe 
exigia.

-  A principal evolução 
do time foi iio sentido de 
marcação, estivemos mais 
compactados, com os seto­
res atuando mais próximos e 
facilitando o toque de bola. 
Inclusive erramos menos 
passes. Ainda deixamos a 
desejar na volta do ataque 
para a defesa, mas já mos­
tramos bons progressos 
também nesta parte.

No segundo coletivo, 
contra o -lúnior do Américi 
Júnior entrou no m eio^  
campo e continuou mos­
trando sua alta categoria.
Fez uma jogada primorosa, 
que surpreendeu a que asis- 
tia ao treino. Recebeu uma 
bola pela direita, já dentro 
da área, deixou que ela pas­
sasse por debaixo de suas 
pernas e a levantou com o 
calcanhar, encobrindo um 
zagueiro e colocando o cen­
troavante Serginho (em­
prestado pelo Atlético) 
diante do gol. Foi o Segundo 
gol do time brasileiro.

-  Para mim, é impor­
tante treinar desta forma. 
Afinal, sempre ataco por ali 
no Flamengo e aqui na Sej ̂  , 
çâo e é bom para exercitar­
mos a nossa visão do cam­
po,. Além disso, o gramado 
aqui ajuda muito o toque de 
bola.

Por outro lado, o presi­
dente do Comitê Organiza­
dor. Raimundo Saporta, in­
dagado sobre as consequên­
cias de um possível boicote 
dos países britânicos ao 
Campeonato Mundial em 
razão do conflito com a Ar­
gentina pelas Malvinas, dis­
se que qualquer decisão nes­
se sentido prejudicará o país 
envolvido. ‘ ‘Além^
de multa, o país que 
decidir boicotar a Copa não 
participará do Munsial de 
86” , disse Saporta.

Segundo os regulamen­
tos da FIFA, se os três paí­
ses britânicos - Inglaterra, 
Escócia e Irlanda do Norte - 
desistirem de participar do 
Mundial, serão substituídos 
pelos vice-campeões de suas 
respectivas chaves na fase 
eliminatória ou seja, Romê­
nia, Portugal e Suécia.

Tím não continuará 
na Seleção do Peru 

após Copa do Mundo
Lima - O técnico 

Elba de Pádua “ Tim” , 
treinador brasileiro da 
Seleção Peruana de fute­
bol, declarou-se molesta­
do pelas críticas a seu 
trabalho e disse que não 
continuará com a Seleção 
Peruana depois do Mun­
dial da Espanha.

‘ ‘Nem as criticas 
nem os torcedores vão di­
zer o que tenho ou não a 
fazer. Eu sou o treinador 
da Equipe, disse “ Tim” 
numa entrevista publica­
da ontem pelo “ El Diá­
rio” .Em outra entrevista, 
com o “ Correio” , “ Tim” 
disse que está “ desiludi­
do” porque não pode rea­
lizar um trabalho fecun­
do para o futuro do fute­
bol peruano.

O treinador foi dura­
mente criticado por um 
setor da imprensa devido 
as sucessivas mudanças 
de posições dos jogadores 
e sua decisão 'e manter 
como titular da quipe o 
veterano Teófilo Cu- 
billus.

Disse ele que a críti­
ca tenta interferir em seu 
trabalho porém Cubillas 
cont inuará indi cado  
“ porque a mim ninguém

vai dizer o (pie devo ta- 
zer” .Queixou-se ele, tam­
bém, dos exagerados elo­
gios feitos a alguns joga­
dores pela imprensa pe­
ruana. Há jogadores que 
se mostram enciumados. 
Isso não me agrada, co­
mentou.

’fim disse sentir-se 
cansado como o assédio 
que lhe fazem os jornalis­
tas pela manhã, à tarde e 
à noite, perguntando tu­
do, dndo sugestões uns, 
exigindo mudanças, ou­
tros. “ F1 isso me aborre­
ce’’

Afirmou que “ a Se­
leção não tem dinheiro 
para financiar sua prepa­
ração - é a Seleção mais 
pobre do mundo, disse, 
salientando que está lu­
tando para saber se a 
concentração será em Co- 
l()nia, na Alemanha Fe­
deral, duas semanas 
antes de suas p a r ­
tidas no Grupo I, frente 
Itália, Polônia e Camo- 
rões. E na Equipe so há 
15 jogadores bons. ao res­
tante. assim já foi com­
provado mil vezes, não há 
melhor do que os já indi­
cados. Para que conti­
nuar enganado-os?” .
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Botafogo passa mal: 
culpa é dos cartolas
Entendo perfeitamente a posição da 

torcida do Botafogo, entretanto, é preciso 
que ela compreenda que os maiores inimigos 
do tricoldr do Contorno são, também, pes­
soas ligadas ao clube e que, por vaidade, ig­
norância, orgulho, ou coisa parecida, estão 
sem colaborar com a agremiação.

A trajetória de um clube de futebol é 
muita parecida com a situação de um parti­
do político, pois, no momento em que um 
componente sente que um seu companheiro 
está ganhando destaque, a ponto de ofuscar 
o seu, as coisas passam a ser encaradas de 
uma maneira diferente, no sentido de “ se­
car” o “ adversário” .

Não preciso descer a detalhes, uma vez 
que os noticiários estão cheios de exemplos, 
mormente agora quando estamos vivendo 
um ano, chamado eleitoral.

Não faz muito tempo que o próprio Bo­
tafogo atravessou uma fase muito boa, sob a' 
presidência do industrial José Flávio, o qual 
formou um Conselho Deliberativo com pes­
soas de sua inteira confiança. Com a saída 
daquele desportista, formou-se uma outra 
Diretoria, da qual foram excluídos, isto é, do 
Conselho, muitos desportistas que pertence­
ram ao grupo que administrou juntamente 
com o José Flávio.

Como a torcida deve estar lembrada, 
desta briga em diante, a situação do clube 
mudou totalmente e nem a excelente cam­
panha feita no Nacional de 1980, sob a presi­
dência de Álvaro Magliano, foi suficiente 
para eliminar as arestas existentes entre as 
facções. Por esta razão, a agremiação conti­
nua, até hoje, sofrendo as consequências, 
pois, quem é de um lado não quer nada com 
os que estão do outro, embora, no “ frigir dos 
ovos” , todos se proclamem botafoguenses.

A coisa chega a tal ponto que, até mes­
mo entre os torcedores, existem os que ficam 
numa margem e os que ficam do lado opos­
to, numa medida que considero inteiramen­
te absurda.

Enquanto isso, os adversários, no caso 
os que estão ligados a Campinense, Treze, 
Auto Esporte, Nacional de Patos, etc., apro­
veitam a situação, dando demonstração de 
inteira alegria, em decorrência da situação 
critica que o oponente vem atravessando.

É numa hora como esta, que fico sem en- 
tender a razão para que se sustente este es­
tado de coisas. Por que se faz uma separação 
entre pessoas que visam a um só òbjeüvoV So­
mente a vaidade, o interesse pela posição de 
destaque, perante o seu grupo social, é que 
explica a existência do problema.

E 0 danado é que não se observa, nem , 
de longe, a possibilidade de que venha a 
acontecer uma pacificação pois, a cada vez 
mais, vai ficando estabelecido um distancia­
mento maior entre os grupos, com todos os 
seus componentes esquecendo que eles, ina- 
pelavelmente, passarão e a agremiação con­
tinuará, isto se a mesquinhez, a falta de bom 
senso, a vaidade pessoal e outros “ ingredien­
tes”  de todos eles, não conseguirem destrui- 
la total mente.

Das mais objetivas a visita que o Sr. 
Wilson Lopes de Souza está fazendo, ao nos­
so Estado, com a finalidade de prestar uma 
colaboração, das mais efetivas, ao nosso 
futebol.

Com mais de três décadas de experiên­
cia, no campo das arbitragens, homem liga­
do à Confederação Sul-americana e à Fifa, 
sempre representando o Brasil, quando o as­
sunto se relaciona com as Regras do Futebol, 
Wilson Lopes participou, nos dois primeiros 
dias da sua visita, de animadas palestras- 
aulas, chegando até a prática, além de ava­
liar o comportamento físico dos componen­
tes do nosso quadro de árbitros (uma parte, 
incluindo os que pertencem à Cobrai), sen­
tindo, de perto, tudo aquüo que constitue a 
nossa estrutura.

Vale salientar que, após tal verificação, 
o convidado da FPF fará um relatório, do 
qual será extraído, certamente, pontos a se­
rem aplicados em outras entidades, uma vez 
que, do seu roteiro de trabalho, constam ta­
refas semelhantes a serem desenvolvidas junto 
a outras Federações.

Contusões podem desfalcar o Auto
N aça-P  quer 
reabilitação 
em Guarabira.

Após a derrota de quinta- 
feira para o Botafogo, por 1 a 0, 
quando inclusive dominou a 
partida durante todo o primeiro 
tempo,o Nacional-P faz hoje um 
leve treino jecreativo, a fim de 
tentar se reabilitar, amanhã, em 
jogo previsto para o Estádio Sil­
vio Porto, à tarde, contra o Gua­
rabira, que também tenta obter 
um resultado positivo no Certa­
me.

O treinador Zé Lima criti­
cou a falta de entrosamento do 
ataque nacionalino, quando 
chegou a dominar o Botafogo e 
perdeu inúmeras oportunidades 
de gols. No segundo tempo c 
time caiu de produção e deixou 
se envolver pelo adversário, que 
acabou conseguindo fazer um 
gol de bola parada.

Botáf(^o vai 
contratar o 
ponta Bebeto

O ponta-esquerda Bebeto, 
que parecia preterido no Sport 
Recife, com a contratação do
Bonteiro Joãozinho, por 33 mi- 

lões de cruzeiros, ao Corin- 
tians, teve o seu futebol bastan­
te valorizado esta semana, com 
as pretensões do Botafogo em 
contratá-lo para reforçar a sua 
equipe no Campeonato Carioca.

Os dirigentes do Sport jus­
tificaram a contratação de João­
zinho, observando que o; time 
precisava de dois jogadores para 
cada posição, e ressaltou que na 
ponta-esquerda só havia o Bebe­
to. O-treinador Ernesto Guedes,

3ue dirigiu o Sport na tempora- 
a passada e conseguiu realizar 

uma boa campanha na Taça de 
Ouro, foi quem solicitou a con­
tratação do jogador.

Bebeto, um ponta de 24 
anos, começou a jogar nos times 
do Cariri, onde se transferiu 
para os juvenis do Campinense, 
onde projetou-se como um dos 
melhores pontas do futebol pa­
raibano. Na Taça de Ouro deste 
ano, após superar uma contusão 
(teve problemas de ligamentos e 
foi operado), fez uma boa cam­
panha e foi o autor das mais co­
mentadas jog%d®8 das semi­
finais da Taça: aquela em que
ferou o gol do Sport contra o 
'lamengo, anulado injustamen­

te pelo Juiz Oscar Scólfaro. As 
negociações entre Sport e Bota­
fogo estão bem adiantadas.

Pedrinho (esquema) ainda é  a grande dúvida do alvi-rubro

Campinense motivado para 
enfrentar o Auto Esporte
Depois de golear impiedosa­

mente 0 Nacional de Cabedelo por 8 
a 0, quinta-feira, no Estádio Ami- 
gão, na primeira grande goleada 
neste início de Campeonato Parai­
bano, o Campinense vem bastante 
motivado para o clássico de ama­
nhã, contra o Auto Esporte, num 
jogo que está sendo aguardado com 
grande expectativa.

O Campinense realizou uma 
excelente exibido diante do Nacio­
nal de Cabedelo (que nos dois pri­
meiros jogos pareceu prometer ser 
um time revelação no (Certame, mas 
acabou sendo massacrado) e, sem

nenhum problema na sua equipe, 
promete vir amanhã a João Pessoa,
Eara faturar mais dois pontos e me- 

lorar a sua classificação com vistas 
ao Quadrangular Decisivo.

O treinador Walfredo Medeiros 
gostou do rendimento da equipe e 
não pretende fazer nenhuma altera­
ção, a não ser no transcorrer da par­
tida ou se for forçado por problemas 
de contusões. Ele garantiu que vai 
manter o mesmo time í que come­
çou 0 jogo contra o Nacional. Ho;je, o 
rubro-negro encerra oe preparativos 
com um treino apronto no Munici­
pal.

Ferrari ainda não decidiu 
se contrata outro piloto

Itália - íA escudeira italiana 
Ferrari, após vários dias de luto pela 
trágica morte de seu piloto canaden­
se, Gilles Villeneuve, anunciou que 
participará do Grande Prêmio de 
Mônaco de Fórmula 1 com um só 
automóvel. Será pilotado por Didier 
Pironi, o francês recentemente ven­
cedor do Grande Prêmio de San Ma- 
rino.

“ A escuderia reiniciará na pró­
xima terça-feira suas atividades e 
preparativos para o Grande Prêmio 
de Mônaco” , disse um funcionário 
da escuderia. O porta-voz não disse 
se a Ferrari vai contratar um segun­
do piloto para outras provas do 
Campeonato Mundial, embora se 
soubesse que a junta direitiva consi­
derou esta possibilidade durante

sua reunião de ante-ontem na sede 
da empresa.

Villeneuve morreu sábado, 
quando seu automóvel sofreu aci­
dente durante os treinos em Zolder, 
para o Grande Prêmio da Bélgica. 
No primeiro comentário oficial 
sobre a morte do piloto canadense, a 
Ferrari disse que “ recorda o grande 
e generoso Gilles Villeneuve, morto 
tragicamente na Bélgica” .

O ex-campeão mundial de au­
tomobilismo, o austríaco Niki Lau­
da, disse que o piloto alemão Jochen 
Mass não pode se considerar total­
mente livre de responsabilidade no 
acidente em que morreu o canaden­
se Gilles Villeneuve. Lauda comen­
tou em entrevista que Mass não de­
via ter mudado de pista quando o 
carro do piloto canadense estava tão 
próximo.

Fhi acerta a contratação 
de Eraldo por 25 milhões

Bebeto, no fogão carioea

O Fluminense praticamente 
acertou a contratação do zagueiro 
Eraldo, do América, por 25 milhões, 
embora a forma de pagamento ain­
da esteja indefinida. O América 
quer 10 milhões de sinal e sugeriu 
um amistoso entre ps dois clubes, 
em Niterói, onde possuem boas tor­
cida^ a fim de arrecadar dinheiro 
para o pagamento dos 15 por cento 
3obre 0 valor do passe a que o joga­
dor tem direito.

Apesar da promessa dos diri­
gentes no início do ano, de formar 
um grande time, o técnico Ernesto 
Guedes não acredita que o Botafogo 
contrate um jc^ador a m'vel de Seleção 
Brasileira no momento, por causa 
das dificuldades financeiras do clu­
be. Por isso'está procurando refor­
mular o elenco com jogadpres desco­
nhecidos dos torcedores do Rio - ca­
sos do zagueiro Solis e do ponta es­
querda Passos vindos ao Novo 
Hamburgo.

O Auto Esporte encerra hoje os trei­
namentos com vistas ao jogo de amanhã, 
contra o Campinense, no segundo clássi­
co do primeiro turno do Campeonato Pa­
raibano. O treinador Evilásio Fissory 
ainda não tem dissipada as dúvidas com 
relação a definição da equipe e tudo vai 
depender dos testes de vestiário que serão 
realizados momentos antes do jogo.

O. meio-campo Pedrinho tirou on­
tem pela manhã o aparelho de gesso e 
participou do coletivo, mas não está 
completamente recuperado da contusão 
no tornozelo direito. O centro-avante 
Moisés continua em tratamento, pois, 
teve princípio de estiramento na coxa di­
reita e ainda não está completamente re­
cuperado.

O treinador Evilásio Fissory contu­
do, espera poder contar com esses dois 
jogadores, considerados peças funda­
mentais no sistema ofensivo da equipe. 
Em caso de não poder contar com esses 
jogadores, Fissory escalará Ramos no 
meio-campo; deslocará Alberto para o 
comando do ataque e escolherá outro jo­
gador para a ponta-direita, o que somen­
te acontecerá após o treino de hoje.

O clássico entre Auto Esporte e 
Campinense está sendo aguardado com 
grande expectativa, pois, além de coin­
cidir com a festa de inauguração da sede 
própria do clube, no Varadouro, propor­
ciona a oportunidade de a torcida provar 
a sua afeição pelo Auto e registrar uma 
boa arrecadação.

Tudo pronto' para a 
inauguração da sede

0  Diretor de Patrimônio do Auto, 
Pedro Martins, toma hoje, às últimas 
providências com relação ao churrasco 
que será oferecido amanhã, à imprensa, 
e à torcida alvi-rubra, na oportunidade 
em que será realizada a festa de inaugu­
ração da sede-concentração do clube, 
que conclui a primeira parte da obra de 
construção do seu patrimônio.

A fim de dar mais brilhantismo à 
festa, a Diretoria de Patrimônio do clube 
vai realizar o sorteio de uma moto, mo­
mentos antes de ser oferecido o churras­
co. A transferência dos jogadores, da 
sede do Conjunto Boa Vista, para a nova 
concentração, está confirmada para esta 
segunda-feira, segundo garantiu o dire­
tor Pedro Martins.

Clubes recebem 
liberdade para 
as publicidades

Rio - O Conselho Nacional de Des­
portos autorizou os clubes de futebol 
profissional a utilizarem publicidade em 
seus uniformes, com exceção de fumo, 
bebidás alcoólicas e jogo de azar. Os jo­
gadores também se beneficiarão da me­
dida: receberão de 10 a 20 por cento do 
arrecadado pelos clubes com a publici­
dade.

Com isso, o Flamengo anunciou que 
reiniciará os contatos com a Toyota, do 
Japão, que no final de 1981, na decisão 
da Taça Inter-Continental, propôs ao 
clube 100 mil dólares (16 milhões) por 
mês para usar o nome da empresa em 
seu uniforme. O Fluminense informou 
que reiniciará conversações com a 
Atlântica Boa Vista.

ROBERTO

A possibilidade de que o empresário 
José  ̂da Gama consiga clube na Itália 
para negociar Roberto por um milhão de 
dólares (160 milhões) é muito remota, na 
opinião do vice-presidente de futebol do 
Vasco, Antonio Soares Calçada. Segun­
do ele, a autorização foi dada há mais de 
30 dias e deSde então o empresário não 
voltou ao assunto.

A s atenções do mundo in­
teiro estão voltadas 
atualmente para o confli­

to que envolve Inglaterra e Ar­
gentina pela posse das Ilhas Mal­
vinas e pela Copa do Mundo que 
se realizará no próximo mês, na 
Espanha. De um lado, a embai­
xada dos dois países se des­
dobram para conseguir o cami­
nho da paz, enquanto do outro 
cresce a ameaça de boicote à 
Copa pelos países que formam o 
Reino Unido.

Mas, enquanto a Inglaterra 
garante tomar»as ilhas nem que 
tenha que trucidar todo o exérci­
to de soldados argentinos, a FIFA 
ameaça punir qualquer pais que 
faça boicote à Copa da Espanha, 
com seu possível afastamento do 
Campeonato Mundial de 86.

Paralelamente a esse conflito 
pela briga de um pedaço de terra, 
se desenvolve no país onde se rea­
lizará 0 mundial, uma incessante 
luta para garantir a segurança

Terrorismo basco, 
irnia ameaça à Copa

dos jogadores à Copa. Num pais 
como o da Espanha, que atraves­
sa uma grave crise política, sabe- 
niós que, apesar do esforço do go­
verno, a segurança pela integri­
dade dos atletas já começa a 
preocupar a todos devido a incisi- 
iva atividade terrôrista praticada 
pelos separatistas bascos.

0  perigo é iminente e as au­
toridades devem montar um ver­
dadeiro esquema de segurança 
durante a Copa, pois do contrário 
será dificil combater esses falsos 
ideologistas encarapuçados nas 
tenebrosas noites, ^ rá  desastro­
so que, por um descuido qualquer 
dos organizadores do mundial, 
aconteçam fatos lamentáveis

• Carlos Vieira
como os que ocorreram nas Olim­
píadas de Munique, quando vá­
rios jogadores israelenses foram 
mortos pelo grupo “ Setembro 
Negro” , numa verdadeira chaci­
na.

Imaginem Kevin Keegan, 
Diego Maradona, Rumroenigge, 
Falcão, Zico e tantos outros 
monstros sagrados da bola sendo 
tomados como reféns pelos sepa­
ratistas bascos em troca da liber­
dade de presos políticos. Como 
você se sentiria vendo seu ídolo 
ameaçado por esses pseudos- 
ideologistas e privado de vê-lo 
dando dribles desconcertantes 
nos seus adversários e miarcando 
um gol de placa?

Sinceramente, eu hesitaria 
em pensar numa hipótese dessa, 
pois jamais a população do mun­
do inteiro perdoaria os organiza­
dores da Copa do Mundo se fatos 
lamentáveis como esse viessem a 
acontecer. Até mesmo os mais in­
cautos, por mais céticos que se­
jam, admitem essa hipótese, 
principalmente levando-se em 
consideração que hoje o mundo 
atravessa uma grave convulsão.

A menos de um mês da reali­
zação do Campeonato Mundial, a 
luta entre o governo espanhol eos 
terroristas bascos - que também 
pretendem formar seu • governo 
naquele pais - prossegue, enquan­
to as 24 seleções que irão à Espa­
nha intensificam seus preparati- ' 
vos visando uma boa participa­
ção na Copa, sem dar muita bola 
para o terrorismo que campeia li­
vremente nos campos espanhóis. 
Juntando os prós e os contras, de 
uma coisa estou certo: o terroris­
mo ameaça a Copa.



Q óvis quer o povo participando do Governo
Secretários 
avaliam a 
administração

- 0  (íoverno Burity teve 
como principal característica dar 
um vigoroso impulso ao processo 
de desenvolvimento do Estado, 
através de obras de infra- 
estrutura e fortalecimento do se­
tor agrícola e industrial, assim 
como também no setor social. 
Esta é a opinião do secretário Ge­
raldo Medeiros, do Planejamento 
e Coordenação Geral do Estado, 
ao comentar a administração do 
governador Tarcísio Burity.

Para ele, o maior benefício 
trazido pela administração Buri­
ty “ não pode ser visualizado, pois 
foi a criação de um clima de paz 
social e de impulso econômico” . 
Com relação ao governo do sr. 
Clóvis Bezerra, o secretário Ge­
raldo Medeiros fez o seguinte co­
mentário: “ Acredito que o gover­
nador Clóvis Bezerra, como ele 
próprio tem declarado, marcará a 
conclusão das obras que ainda es­
tão em andamento, consolidando 
este processo que significa a re­
versão da tendência déclinante 
(|ue se observava na economia es- 
tadual".

ü  secretário da Segurança 
Pública do Estado, sr. Geraldo 
Navarro, afirmou que o Governo 
Burity teve um grande mérito: o 
de provar que com dedicação e 
honestidade de propósitos 
consegue-se superar as carências 
de experiência e atingir as gran­
des metas, que são os benefícios 
para o povo.

■ Somente com capacidade 
dc liderança, que é uma qualida­
de nata. se comanda as massas. E 
o governador Tarcísio Burity Pfo- 
vou (lue as possui e que é um 
grande líder - disse, acrescentan­
do que um dos grandes trabalhos 
de sua administração ftx a concessão 
de constantes aumentos ao fun­
cionalismo público.

Acerca da administração do 
sr. Clóvis Bezerra, Navarro disse 
<(ue a ele cabe uma grande missão 
no atual œntexto político: condu­
zir o PDS a uma vitória nas ur­
nas. "E  a grande experiência polí­
tica do sr. Clóvis, aliada às suas 
(jualidades pessoais de cidadão, 
naturalmente vão lhe facilitar 
muito essa missão” , adiantou.

“ ANTES E DEPOIS 
DE BURITY”

Para o secretário da Saúde 
do Estado, Romildo Domingues, 
a Paraíba tem dois períodos, no 
campo da administração pública: 
antes e depois de Burity. A políti­
ca de valorização do homem foi o 
que o secretário da Saúde apon­
tou como uma das principais 
preocupações do governador 
Tarcísio Burity.

Disse ainda acreditar vee­
mentemente ((ue o governador 
Clóvis Bezerra dará continuidade 
nim honestidade ao trabalho dei­
xado pela administração anterior. 
■() Governo de Clóvis Bezerra se­
ra não apenas a continuação da 
grande obra de Burity, mas certa­
mente um novo período de traba­
lho, dinamismo e honradez” .

“ UMA EXPERIÊNCIA PARA 
TODO O PAÍS”

- 0  governador Tarcísio Buri­
ty implantou na Paraíba, servin­
do de exemplo para todo o pais, 
uma administração voltada para 
o bem estar social no progresso 
económico fazendo com que ruis- 
sem os antigos tabus de que so­
mente se poderia construir com o 
sacrifício dos menos afortunados.

Este foi o comentário do se­
cretário de Finanças do Elstado, 
sr. Milton Venâncio, sobre a ad­
ministração Burity. Para ele, um 
dos maiores benefícios daquela 
administração foi a “ socialização 
da cultura” .

Com relação á nova adminis­
tração do sr. Clóvis Bezerra, Ve­
nâncio afirmou: “ Entendo que o 
novo governador, por ser um ho­
mem profundamente identificado 
txim os problemas paraibanos, 
reúne todas as condições para nos 
dez meses de Governo marcar in­
delevelmente a sua presença no 
solo da Paraíba e no coração dos 
seus filhos” .

Lançada pedra 
fundamental 
do CAPD

A maquete do projeto do 
Centro de Assistência à Pessoa 
Deficiente, encontra-se exposta, 
desde ontem, no Hotel Tambaú. 
A apresentação coube a Dona 
Glauce Burity, presidente da 
Campanha de Asssitência ao Me­
nor Carente - CAMC. Depois de 
construído, o Centro atenderá a 
2.5IK) deficientes e conta com 
uma área de 2.3 mil metros qua­
drados.

Durante a apresentação. 
Dona Glauce Burity disse que o 
trabalho do arquiteto Expedito 
de Arruda é uma das “ estéticas 
mais bonitas em termos de edifi­
cações". Kesultado de um convê­
nio firmado entre o (íoverno do 
E.stado e o Banco Internacional 
de Desenvolvimento - BID, o pn>- 
jeto foi executado pelo coordena­
dor -losé Campaner, da Secretaria 
do Planejamento e pela Secreta­
ria da Educação e Cultura, atra­
vés da Cotese.

À solenidade de apresenta­
ção. estiveram presentes o secre­
tário Adilton Coelho Costa, do 
Trabalho: capitão Sales, ex-sub 
chefe da Ca.sa Militar; o Arquite­
to .Sérgiò Bernardes e vários ou­
tros.

Apfw o encerramento da ma- 
<iuete do Centro de Assistência à 
Pes.Hoa Deficiente, no Hotel Tam­
baú. dona (ílauce se deslocou 
pura a avenida Epitácio- Pessoa, 
onde lançou a pedra fundamental 
do futuro ( .API).

Depois da posse na Assembléia, Clóvis Bezerra passou em revista a tropas da PM

Sancionadas as leis que 
beneficiam fimcionários

As leis de aumento de vencimentos dos 
servidores civis e militares da administra­
ção direta do Estado e a equiparação sala­
rial entre inativos e funcionários em ativi­
dade, dentre outras, foram sancionadas 
pelo sr. Tarcisio Burity, ontem à tarde, 
[louco antes de passar o cargo de Governa­
dor ao sr. Clóvis Bezerra Cavalcante.

Acompanhado de sua esposa, sra. 
Glauce Navarro Burity, e de seus filhos, Bu­
rity chegou ao Palácio da Redenção às 
16hl,')m, dirigindo-se imediatamente para o 
Gabinete do Chefe da Casa Civil onde em- 
[lossou os secretários remanejados ou convi­
dados para assumir cargos no primeiro esca­
lão governamental.

Foram empossados os srs. Geraldo Na­
varro como titular da Secretaria de Sanea­
mento e Habitação, em substituição ao sr. 
Francisco Arnaud Diniz, que ocupará a pre­
sidência da Cehap; o engenheiro Francisco 
Benevides Gadelha, na Secretaria da Indús­
tria e Comércio; Aldino Lucas Gaudêncio, 
na Secretaria de Energia e Recursos Mine­
rais, em substituição ao sr. Marcelo Lopes 
Figueiredo. Foram efetivados nos cargos de 
secretários das Finanças e Saúde, respecti­
vamente os srs. Milton Venâncio e Romildo 
Domingues Melo.

AUMENTO E EQUIPARAÇÃO
Já no Salão Nobre do Palácio da Re­

denção, Burity sancionou diversas leis apro­
vadas anteontem pela Assembléia Legisla­
tiva, dentre elas a que estabelece os novos 
índices salariais dos .servidores estaduais e 
de equiparação entre servidores inativos e 
em atividade. Foi saudado, na ocasião, pelo 
presidente da .A.spep-Associaçâo dos Servi­
dores Públicos do Estado da Paraiba, Alui- 
sio Feitosa.

Este dis.se, durante seu discurso, que o 
sr. 'Tarcísio Burity saia do Governo como 
"patrono do funcionalismo público” e res­

saltou o fato do Chefe do Executivo Esta­
dual, “ numa época das mais cruciantes difi­
culdades, não procurou obstacular as obras 
prioritárias, para conceder significativos 
aumentos ao funcionalismo público esta­
dual” . Relacionou obras como o Porto de 
Cabedelo, inúmeras salas de aula, distribui­
ção de silos e ampliação do aeroporto “ Cas­
tro Pinto” .

Burity, em retribuição, agradeceu o 
apoio da bancada do PDS na Assembléia 
Legislativa para consecução de seus planos 
administrativos, principalmente em favor 
dos mais pobres, “ que sofrem as consequên­
cias de uma politica social injusta” . Disse 
<|ue o aumento que sancionava era o coroa- 
mento do esforço do Governo, pois o funcio­
nalismo era o grande res|K)nsável [telas esta­
tísticas que o Governador poderia apre­
sentar em seus discursos e conferências.

Durante seu pronunciainento, 10 vezes 
interrompido por aplausos, disse que se can­
didata a Deputado Federal para lutar pelo 
desenvolvimento do Nordeste, para que o 
|x>vo brasileiro possa reconhecer que o nor­
destino foi o primeiro a gritar pela indepen­
dência e para que o plano de emergência 
não .seja desativado, pelo menos até que o 
inverno seja uma realidade.

"Pode o funcionalismo contar comigo 
fora do Governo - concluiu Burity - porque 
estarei sempre com vocês” . Fez questão de 
agradecer de público o apoio recebido do 
general Inaldo Seabra Noronha, comandan­
te da (íuarnição Federal .sediada na Parai­
ba, Além de toda a bancada do PDS na As­
sembléia Legislativa, estava presente ao 
Palácio da Redenção, todo o secretariado, 
em[)resários, o prefeito Enivaldo Ribeiro, o 
prefeito Damásio Franca, os deputados fe­
derais Marcondes (íadelha, Ernani Sátyro, 
Wilson Braga. Joacil de Brito Pereira e Al­
varo (íaudêncio.

Política de reconhecimento
"Não posso negar a minha emoção de 

ter podido, graças ao em[)enho da valorosa 
bancada estadual do PD.S na Assembléia 
Legislativa, sancionar a lei que reajusta os 
vencimentos dos funcionários públicos do 
Estado da Paraiba. Fí mais ainda, de ter as­
sistido ontem aquele espetáculo extraordi­
nário, na Assembléia I^egislativa, quando, 
por propositura nossa, a Assembléia, com os 
nossos vinte e dois deputados, fez com que 
houves.se a emenda Constitucional equipa­
rando os funcionários da inatividade, sejam 
civis ou militares, fazendo não somente jus­
tiça àqueles que na velhice, na hora em que 
mais precisam, sempre foram esquecidos e 
relegados ao segundo plano. Foi um ato de 
justiça e sinto-me profundamente feliz. E 
quando eu digo; sinto-me, estou me referin­
do a Glauce que está aqui presente com os 
meus filhos e que de fato dedicou, durante 
estes três anos, à causa do abandonado, á 
causa do esquecido, à causa do pobre e prin­
cipalmente da criança abandonada que não 
pediu para nascer e que sofre as consequên­
cias de uma estrutura social injusta e desu­
mana.

O aumento que demos hoje, que hoje 
sancionamos, não é daqueles aumentos que 
se dá em véspera de eleições porquanto se 
constitui numa politica de reconhecimento 
ao valor do funcionário público, desde o mo­
mento em que assumi o (íoverno da Parai­
ba, em março de 79. Isto constituiu tão so­
mente um coroamento, um coroamento do 
esforço do nosso governo corhpreendendo ao 
meu lado a equipe extraordinária de secre­
tários de Estado que tive a felicidade de con­
vocar para o meu Governo. Foram eles que 
ao meu lado, ao lado desta bancada valoro­
sa, dia e noite, procurou mostrar que não 
era verdade que para se desenvolver a Pa­
raiba esse desenvolvimento deveria ser feito 
a custa Ho bolso do funcionalismo público.

Mostramos que o funcionário público, 
desde o mais humilde ao mais graduado é o 
grande responsável da administração 
pública, é aquele que ajuda diariamente a 
que os governadores mostrem as estatísti­
cas nas suas conferências ou nas suas expo­
sições, estatísticas que demonstram o de­
senvolvimento do seu Estado. A homena­
gem sincera ao funcionário público do Esta­
do. aquele que de maneira nenhuma ele 
não, não foi e jamais será um câncer da 
Nação, como já se disse. Mas ele de fato, éo 
herói anónimo nas secretarias, nas escolas 
perdidas nas vastidões do sertão paraibano, 
da pequena [irofessora esquecida mas que 
está dia e noite melhorando o ensino e for­
mando a juventude que é o futuro e a garan­
tia da nossa Pátria de amanhã.

Portanto, meus caros funcionários, esta 
é a homenagem que nós fazemos, é a home­
nagem do nosso governo. E quando disse 
nosso governo, eu repito, refiro-me aqueles 
amigos, secretários, de todos os níveis que 
ao meu lado trabalharam pensando no de­
senvolvimento da Paraiba.

Dentro de mais alguns instantes estarei 
me despedindo do Governo, mas não me 
des[)eço da Paraiba com quem continuarei a 
lutar pelo seu engrandecimento. Estarei 
presente em todos os instantes, para defen- 
d T os os seus interesses, para lutar pelo de­
senvolvimento do Nordeste, para gritar 
onde for necessário a fim de que aos poucos 
.se reconheça que o povo nordestino foi aque­
le (|ue primeiro gritou a independência des­
te pais e consequentemente tem o direito de 
ter a vida mais humana. Estaremos ao lado 
dos t|ue sofrem, dos abandonados, estare­
mos ao lado do pequeno agricultor sempre 
ameaçado, e lutaremos, como lutamos até 
hoje, para que de fato o Plano da Emergên­
cia não seja desativado a hão ser quando o 
inverno esteja completamente consolidado. 
Antes não, antes seria uma imprudência. 
Mas temos a confiança na sensibilidade do 
(íoverno Federal, na grande sensibilidade 
deste homem extraordinário que é o Presi­
dente Figueiredo, de que estará ao nosso 
lado para defender o mais pobre, o in­
justiçado, o mais humilde.

Assinei também meus caros amigos, a 
desapropriação do Gurugi que já pertenceu 
ao Estado para resolver em definitivo um 
problema social importante aqui ao lado da 
nossa Capital.E devo dizer que para tudo 
isso recebi o apoio inestimável das autorida­
des federais e desse grande General que está 
ac|ui presente que é o General Noronha que 
sempre, desde o momento em que os proble­
mas surgiram ele com a sua sensibilidade, 
com a sua visão, esteve sempre ao lado do 
(íoverno do Estado, procurando acertar 
com prudência.mas com senso de justiça so­
cial, com patriotismo, decisões que são deci­
sões do povo e consequentemente da nossa 
Pátria e do nosso futuro.

A todos os funcionários, agradeço pe- 
nhoradamente em meu nome pessoal, em 
nome da minha família, em nome de todos 
a(|ueles que perderam noites de trabalho e 
de estudo e soltaram muitas vezes as suas 
forças físicas e psíquicas em defesa dos inte­
resses da Paraiba.

A você, funcionário público, a certeza 
de que pode contar comigo fora do governo 
[x)r que estarei sempre ao lado de vocês. 
Muito obrigado a todos” .

Funcionalismo 
participou da 
solenidade

Exatamente às 16,35 horas, 
quando, a banda da Polícia Mili­
tar, acompanhada da Guarda de 
Honra e dois pelotões militares 
chegou à Praça João Pessoa, foi 
iniciada a transmissão de cargo 
do governador Tarcísio Burity ao 
seu vice, Clóvis Bezerra. A soleni­
dade transcorreu como previsto, 
uma participação decisiva do 
funcionalismo público, caravana 
vindas dos bairros, delegações 
oriundas do interior do Estado e 
um grande número de charangas 
e carros de som, que completa­
vam a manifestação,

Nos momentos que antecede­
ram a cerimônia, a cidade viveu 
um clima de muita agitação e 
mesmo de barulho. Os carros de 
som percorrendo as principais 
ruas da Capital, convidando a po­
pulação para presenciar o ato so­
lene. Na Praça, por outro lado, 
estavam localizadas muitas fai­
xas de alusão a Tarcísio Burity, 
que continham referências à sua 
Clandidatura à Câmara Federal, 
bem como bandeirinhas, panfle­
tos e cartazes.

O grande número das faixas 
chamaram a atenção da popula­
ção presente, que constantemente 
aplaudia o nome de Burity quan­
do este era anunciado pelos alto- 
falantes instalados naquele logra­
douro público. “ Conte com Buir- 
ty, agora a decisão é sua” ; “ Buri­
ty - governador do povo e deputa - 
do de toda a Paraíba” ; Buitry 
cumpriu - agora conta com você"; 
e “ Burity, Clóvis e Wilson Braga 
unidos pela Paraíba” eram algu­
mas das faixas de destaque da ce­
rimônia.

Durante os intervalos do 
acontecimento, o serviço de som 
ali instalado transmitia constan­
temente discursos de eventos pas­
sados do governador Tarcísio Bu­
rity. ou’entâo o locutor oficial fa­
zia a leitura de documentos, men­
sagens e pronunciamentos por ele 
realizados em outras ocasiões. 0  
público pacientemente assistia e 
ouvia aos acontecimentos, sem­
pre acompanhados de aplausos e 
manifestações de apoio ao gover- 
n a n t e  que  ora
desimcompatibiliza-.se.

Expediente 
terminou 
mais cedo

Com a finalidade de dar 
oportunidade aos funcionários 
públicos do Estado para assisti­
rem a transmissão do cargo de 
(íovernador do Estado da Parai­
ba, o expediente nas repartições 
públicas encerrou mais cedo; às 
15 horas. Embora a transmissão 
estivesse marcada para às 17 ho­
ras, o expediente encerrou-se 
duas horas mais cedo, a fim de que 
os funcionários tivessem mais 
tempo para a sua locomoção.

Muitos funcionários estive­
ram prestigiando a saída do pro­
fessor Tarcisio Burity, e o ingres­
so do novo Governador do Estado 
sr. Clóvis Bezerra. O ato político 
foi iniciado às 17 horas, em frente 
ao Palácio da Redenção, e as sole­
nidades foram transmitidas por 
uma cadeia de emissoras de rádio 
para todo o Estado.

Sindicato 
apoia emenda 
de Eilzo

o  Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais da Paraiba divulgou 
nota ontem, assinada pelo seu 
presidente, João Manoel de Car­
valho, apoiando a emenda sugeri­
da pelo associado Cecílio Batista 
e apresentada pelo deputado Eil­
zo Matos ao projeto de criação do 
Quadro Especial regido pela CLT 
e vinculado à Secretaria Extraor­
dinária para Assuntos de Comu­
nicação.

A nota do Sindicato explica 
que “ a referida emenda, que esta­
belece a prioridade de registro 
junto ao Ministério do Trabalho 
para exercício dos cargos de re­
pórter, redator, e revisor visa ape­
nas a proteger a profissão, evitan­
do que elementos estranhos a ela 
exerçam funções exclusivas dos 
jornalistas profissionais”. O apoio 
à emenda foi decidido na reunião 
dos associados ocorrida no último 
dia 12.

Di^ou exatan>®iite meia hora 
a solenidade deposs® realizada on­
tem, no inicio da Boite quando o 
agora candidato a deputadt) Fede­
ral, Tarcisio de Miranda Burity, 
transmitiu o cargo de Governador 
do Estado da Paraiba ao seu ex- 
vice governador Clóvis Bezerra Ca­
valcante. 0  ato de posse foi lido 
pelo secretário-chefe da Casa Civil, 
João Pereira Gomes e, imediata­
mente assinado pelo, novo dirigente 
estadual que, minutos antes, pas­
sou em revista o pelotão da Policia 
Militar, perfilado em continência.

Falando logo após passar, em 
palanque armado na praça João 
Pessoa, o mandato para seu suces­
sor, Tarcisio Burity disse ser “ feliz 
o homem que vive em paz com a 
sua consciência. Eu vivo essa paz, 
neste instante e a transmito a cada 
um de vocês aqui presente. A paz 
de convicção de que fiz o possível 
em beneficio do povo” .

“ 0  pouco que fiz”  - continuou 
o candidato a deputado federal - 
não foi sozinho. Foi com a ajuda do 
povo, dos deputados de meu parti­
do mas, principalmente, do ho­
mem do povo, do operário e da 
dona de casa, que podem ficar 
cientes-deixo o Governo mas não 
dispeço-me da Paraiba. Estarei ao 
lado (io meu Estado e do Nordeste 
gritando em sua defesa, onde e 
quando for preciso, sempre no in­
tuito de transformar a Paraiba 
para melhorar a vida de seu povo 
sofrido mas suficientemente forte a 
ponto de ter feito partir daqui, os 
primeiros gritos pela independên­
cia do pais” .

0  ex-governador destacou qut 
deixava o Palácio da Redenção, 
“ com a finalidade precipua de lu­
tar, como candidato a uma vaga, 
na Câmara Federal, onde pretende 
chegar para fazer a defesa intransi­
gente dos interesses desse povo he­
róico que é o povo paraibano” .

Já como governador do Esta- 
ao, Clóvis Bezerra iniciou seu dis­
curso dizendo que “ iria substituir 
um dos maiores governadores que a 
Paraiba já teve e, por isto a res­

ponsabilidade que assumo, neste 
momento, me leva a assumir ,o Go­
verno da Paraiba comprometido 
em fazer a defesa intransigente do 
povo pobre da Paraiba sempre-ten- 
do em mente o respeito máximo à 
Democracia” .

“ Gostaria”  - continuou o Go­
vernador - “ de convidar o povo da 
Paraiba para cerrar fileiras em tor­
no do nosso partido, com a finali­
dade de conseguirmos uma vitória, 
nas eleições do dia 15 de novembro 
pois, o povo e 0 Governo estão uni­
dos no mesmo ideal. A tarefa é bas­
tante árdua mas espero contar com 
0 apoio do povo, pois, desgrapdo 
do governante que não dispor deste 
apoio indispensável” .

Ao ato de transmissão do Go-' 
vemo para Clóvis Bezerra Caval­
cante, estiveram presentes, entre 
muitas autoridades, militares e vi- 
vis o candidato a Governador, pelo 
PDS, Wilson Braga; o candidato 
ao Senado, Marcondes Benevides 
Gadelha e o candidato a vice- 
governador José Carlos da Silva 
Júnior” .

Discurso (ie Clóvis Bezerra
Já disse há poucos instantes na As­

sembléia Legislativa do Estado, qual se­
ria a minha conduta nessa oportunidade 
e durante o período em que tenho a honra 
de substituir um dos maiores governado­
res que a Paraíba já teve até hoje, Tarcí­
sio de Miranda Burity. Todo conhecem, 
todos sabem. A Paraíba inteirasabe mui­
to bem o que foi este administrador admi­
rável que a felicidade mandou aqui, para 
que ele tratasse dos interesses da nossa 
brava gente. Não foi ele só. A sua Uustre 
dama. Dona Glauce, também prestou re­
levantes serviços d coletividade paraiba­
na, salientando entre esses serviços, a 
campanha extraordinária do Menor Ca­
rente que tanto benefício prestou as clas­
ses menos favorecidas.

Aqui estou, meus companheiros. Pra 
dizer que me sinto muito honrado em 
exercer as funções de governador nesse 
período de dez meses. Aqui estou para re­
petir o que já disse; para no governo dar 
uma atenção especial aos carentes e ao 
povo pobre, para procurar fazer justiça 
de modo a que passam os meus conterrâ­
neos, todos eles, gozar de um ambiente de 
liberdade democráticas, de euforia e 
tranquilidade, porque só assim, podemos 
levar adiante os nossos compromissos de 
restaurar a democracia nesse país.

Meus caros amigos, não preciso ir 
muito adiante mas não quero terminar as 
minhas palavras sem reproduir um tre­
cho de meu pronunciamento na A s­
sembléia. Procurarei com todas as mi­
nhas forças levar adiqnte os grandes pro-

gramas administrativos do governador 
Tarcísio Burity. Farei ainda mais que is­
so, porque no plano político, quero convo­
car o povo paraibano para dar nas urnas 
a vitória ao meu partido, o PDS. Como eu‘‘ 
fico satisfeito em saber que o governador 
Burity, ao deixar o governo, o povo o 
aplaude. Como fico também feliz em sa­
ber que o povo paraibano está comungan­
do tios nossos ideais e quer, como posso 
concluir pelos aplausos, vencer as elei­
ções de 15 de novembro, elegendo Wilson 
Braga para governador; Tarcísio Burity, 
Emani Sátiro, Marcondes Gadleha e 
toda a nossa equipe de eminentes hon^ i 
públicos.

Peço aos paraibanos que confiem na 
minha ação. Não farei injustiças a nin­
guém mas envidarei todos os esforços 
para atuar no sentido de corresponder as 
expectativas de todo os meus companhei­
ros e do povo paraibano. A tarefa ainda é 
bastante árdua mas espero contar com' 
apoio do povo, pois desgraçado é  o gover­
nante que despreza o seu povo porque o 
povo é o seu juiz.

Muito obrigado governador Tarcísio 
Burity. Muito obrigado meus companhei­
ros de partido. Vamos adiantei Eu não os 
decepcionarei de modo algum os meus 
ilustres companheiros.

Discurso de Tarcísio Burity
“Feliz do homem que vive em paz com 

a sua consciência. Ê esta paz, meus caros 
paraibanos, que eu vivo neste instante e que 
transmito a cada um de vocês. A paz com a 
minha consciência, nascida da cqnuicação 
de que fiz o possível durante esses três anos 
de governo, para cumprir com o meu dever, 
no momento em que o Brasil e a ParaibOi 
pas.sam por inúmeras dificuldades. Eu disse 
no meu discurso de posse em 15 de março de 
1979, dç que toda a Paraíba sabia que nun­
ca tive ambição de ser governador do Esta­
do. Mas, aceitei o convite do meu partido. 
Aceitei-o com vaidade humana, na convic­
ção de que era uma luta árdua, mas aceitei 
com pleno consciência da minha responsa 
bilidade.

Os ãnos foram difícies. A crise econô­
mica internacional atingia de cheio como 
atinge agora as nossas economias e, por 
cima de tudo, uma seca durante três anos 
consecutivos. Mas, nada nos impediu de 
juntar as energias, de juntar as forças de to­
dos os paraibanos, de todos aqueles que ti­
nham tão somente um objetivo: o objetivo 
de lutar pelo desenvolvimento de nosso país 
e da nossa região.

Eu sempre disse e reafirmo-o homem se 
\mede pelo obstáculo. Quanto maior for o 
obstáculo e quanto maior for a sua capaci­
dade de superá-lo ou vence-lo, aí está a me­
dida áe sua grandezõ. Não são as dificulda­
des que nos atemorizam. Não são os obstá­
culos que nos arrefecem. Muito ao contrá­
rio. Eles se apresentam como desafio e fa­
zem com que as nossas energias se multipli­
quem no .sentido de superá-los para mostrar 
a força da inteligência, a força da vontade 
humana quando esta vontade humana é so- 
'idária com todos e todos por um.

Este foi o grande sentido de nossa luta. 
Esta foi a grande mensagem que eu procurei 
traduzir aos paraibanos. O pouco que fiz, 
não fiz sozinho. Eu fiz com a ajuda de todos. 
Com a ajuda do meu partido, dos valorosos 
deputados estaduais e federais da nossa 
bancada. Ao lado dos valorosos prefeitos e 
vereadores. Ao lado do vice-governador Cló­
vis Bezerra a quem entrego hoje, o Governo 
às suas honradas mãos. Ao lado .sobretudo 
do povo da Paraiba. Foi você homem do po­
do, foi você operário, camponês, jovens es- 
\tudantes, mães de família, que me deram o 
finsejo de luta, que me encorajou, que fez 
com que na verdade eu me sentisse um pou­
co realizado porque sei que também fiz um 
oouco em beneficio de todos, com a ajuda 
de todos.

Dispeço-me do Governo, mas não me 
despeço da Paraiba. Estarei ao lado de cada 
um de vocês. Estarei ao lado do Nordeste: a 
mesma voz, a mesma coragem, a mesma 
disposição de luta que procurei imprimir na 
minha ação de governo, na Sudene ou junto 
aos Ministérios. Gritando pela defesa do 
Nordeste, esta mesma voz, com a ajuda de 
Deus e com a ajuda do povo da Paraiba, 
continuarei a gritar em defesa do Nordeste 
na Câmara Federal. Estaremos todos uni­
dos, continuaremos unidos e mais unidos 
agora que volto aos braços dc vocês. Mais 
unidos ainda, porque vou ter mais tempo 
para conviver com cada um de vocês. Uni­
dos no sofrimento, no desejo de transformar

a Paraiba cada bez mais no sentido de me­
lhorar as condições de vida do seu povo.

Se alguma çoisa fiz, repito, foi por, 
sa de vocês, foi pprque vocês me ajudaêtuTêa 
construir. Esta boz continuará a gritar no 
sentido de que, cada vez mais, os mecanis­
mos de politica\ económica-financeira se 
modifiquem para\ mostrar que o Nordeste ê 
forte. E foi aqui, {nessas paragens e regiões 
que surgiram os primeiros gritos de inde­
pendência e portanto esse povo que gritou 
pela independência do Brasil tem o direito 
insofismável de ter cada vez mais um me­
lhor tratamento. Não é o homem Nordesti­
no, a causa de seu subdesenvolvimento nem 
muito menos ê a seca na verdade o proble­
ma do subdesenvolvimento do Nordeste é 
um problema de natureza política e se as- 
simtf essa a minha convicção, eu me decidi, 
apoiado por vocês continuar na vida política 
para que também, polititicamente, possa­
mos lutar pelo desenvolvimento do Nordes­
te.

Ao operário do campo, ãquele homem 
sofrido da seca, esses que constituem a ‘ 
maioria da nossa população, dos pobres, dos 
que sofrem, dos que só possuem uma coisa 
que é  privação, a nossa profunda solidarie­
dade, a nossa luta em benefício de vocês, e, 
quando digo nossa, desejo também referir- 
me a luta da Glauce, minha mulher, que 
nesses três anos consecutivos, além de seus 
filhos também teve outros filhos desampa­
rados que ela criou. Outros filhos desampa­
rados que ela protegeu. Outras crianças que 
não pediram para nascer mas que sofrem 
ainda o^ resultados que permanecem de in­
justiça social.

Portanto, paraibanos, a vocês, a nosscg 
luta, a nossa disposição de luta e que os ho­
mens do sertão saibam que dentro como 
fora dó Governo continuaremos a lutar para 
que a Emergência não se acabe a não ser se 
o inverno estiver completamente consolida­
do. Será uma imprudência, uma injustiça 
com um inverno não consolidado, este ho­
mem do sertão perder a última ajuda que 
tem para matar a fome de seus filhos.

Dr. Clóvis Bezerra, tenho a grande feli­
cidade de passar^ãs suas mãos honrosas o 
Governo da Paraíba. A Paraíba sempre se 
caracterizou pela sua coragem e entrego 
também a um homem de coragem os seus 
destinos. Iremos unidos. Encontrei o nosso 
partido esfacelado, encontrei, no início do 
meu governo, uma minoria rw Assembléia 
Legislativa. Hoje entrego o Partido comple­
tamente coeso e com dois terços da' As­
sembléia Legislativa. Politicamente, temos 
a consciência da vitória porque Vossa Exce­
lência, os nossos deputados estaduais, os 
nossos prefeitos e vereadores, haveremos to­
dos, unidos, lutarmos para a vitória do nos­
so partido que é a garantia, sem nenhuma 
dúvida, do progresso que todos conseguimos 
fazer pelo nosso Estado. A certeza de que 
juntos, apesar das dificuldades, haveremos 
de vencer, transformar esse Nordeste para 
melhor e fazer com que o pobre e a riqueza 
seja mais distribuída e ter a certeza de que 
este páís continuará crescendo para a felici­
dade de nossos filhos e dos filhos de nossos 
filhos.

Até logo paraibanos. E muitas felicida--.
des.


